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Apresentação 
Ministro do Esporte 

Seja heri-vindo a leitura do "BaIanço da producao da Rede 

CEDES". Essa rede de pesquisa é coordenada pelo Departamento (le 
Ciência e Tecnologia do Esporte, da Secretaria Nacional de Desenvol-
vimento dc Esporte e de Lazer, do flOSS() tvinistério. 

A partir (la realizacao do baianço dessa producao, ciue  vai cia 

c:rjaço cia Rede em 2004 a este anode 2010, eSperarnoS poder me-
Ihor entencler a construçao de argumentos cientIflcos e pedagOgicos 
procluzidos para sui)sidliar tornacias de decisão em nossas poIIti(:as de 

esporte recreativo C? (Ic lazer. Esta prOduca() oi caicacla fl() conhe-

(inlento da reaIi(iade e iunciamentaço teoric:o-pratica das Ciências 
Sociais c Flumanas, visando contribuir rorn 0 proceSSO de formaçao 

dc gestores, a impierncntaço e a avaliacao de poilticas publi(;as, seus 

programas e projetos. 

0 pioneirismo cia eaIizaço do "Balanço da produçao cia Rede 

CEDES - 2004-2010" leva em coma a importancia do atual II0I1lefltO 

dc consolidaçao cia (:iencia e tecnologia na Politica Nacional de Es-
porte, iniciativa indispensavel ao Piano Estratgico deste Muiistério. 
isso porque vivemos urn moment() histórico em que o conhecirnento 
e a intormaça() sao elementos incIispensiveis a qualiticàcao de todas 

as açOes politicas. 

A obra 6 urn desatio enfrentaclo coii competencia pelos pes-

quisadores do LEL - LaboratOrio de Estudos do Lazer da UNESP Rio 

Claro, ciue se dcbruçararn dc modo Incansivel sobre OS documentos 

ciue registram a histOria analisada, sistematizando o tazer cientilico dc 

estucliosos dc todas as regloes brasileiras. C) pioneirisrno desta producao 
rnerece, pois, dcstaque pela sua conccpçao e materia-primil analisada, 
c'ue rene mais de 150 pesquisas, 71 iivros e in6mcros artigos cientIfi-

(:05 decorrentes, produzidos por 286 pesquisadores de 90 Instituiçöes 

de Ensino Superior, de 21 Estados c do Distrito Federal. 

() ConjuritO de conhecirnento e de inlormaçäo produzido traz 
a tona a prohlcrndti7acão de compleXa realidade do esporte e lazer 

no Brash. [stabeicce convergências, analisa I)ropOSitOS, processos 
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e rniJtipIos olhares sobre temas estruturadores das linhas de estudo 
fomentadas pela Rede CEDES, que representam dernandas da Politica 

Nacional de Esporte neste perIodo histórico. 

Esperarnos que esta obra possa contribuir corn novas reltexOes 
e Iundarnentaçao de açOes sociais no esporte e lazer no Brasil. 

Orlando Silva Jánior 
Minis fro de Estado do Esporfe 
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Apresenta çäo 
Secretária Nacional de Desenvolvimento de 

Esporte e de Lazer 

Descle o inIcio de nosso trabaiho frente a Secretaria Nacional 
de Desenvolvirnento de Esporte e de Lazer do Ministério do Esporte 
urn dos principais instrurnentos que ternos utilizado para a melhoria 
de nossas açOes é a 'Gestão cia lntormaçao e do Conhecimento". 

Acreclitarnos que essa tecnologia, aliada 	criaço do 'Re- 
positório da Rede CEDES", possa nos ajudar a alcancar a meta de 
transferéncia de conhecirnento produzido pelos pesquisadores desta 
nossa Redo aos pesquisadores e estudantes, gestores C agentes sociais 
dentre outros parceiros na irnplernentacao do nosso PELC - Prograrna 
Esporte e Lazer da Cidade. 

Acreditarnos também ciue  a meta principal deste rnovirnento 
é a valorizaçao do conhecirnento corno urn dos fatores fundamentais 
de qualificaçao dos processos de inclusäo de sujeitos e griipos nas 
práticas cie esporte e de lazer no Brasil. Conhecirnento quo parte da 
problernatizacao de questoes levantadas pelos pesquisadores e cujas 
reflexOes l)recsarn  ser So(:ializadas e dinarnizacias nas pràticas culturais 
vividas no dia a dia das comuniclades. 

Por isso, é rnuito importante o "Balanco cia Produco cia Rode 
CEDES", desde sua criação ern 2003. Pesciuisa  cjue apresentarnos a 
todos corn rnuita alegria, especialmente considerando a competéncia 
e seriedacle cle sua realizaçzio pelos pesquisaciores do LEL - LaboratO-
rio de Estucios do Lazer -, liclerado pela professora Dra. Gisele Maria 
Schwartz, do Departarnento rio Educaçao FIsica/IB/UNESP - Campus 
cie Rio Claro, em Säo Paulo. 

Os dados ciesta investigaçào apresentam clilerentes abordagens 
sobre as questOes prioritárias da PolItica Nacional cle Esporte no que 
tange is suas açOes do inclusão social pelo esporte recreativo e de 
lazer. Dacios que esperarnos que possarn mobilizar outros estudos, 
buscando cacla vez mais contribuir corn a qualiiicaçao cie nossa açao 
politica nesto carnpo. 
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0 conjunto de an5iises reunidas neste 1)aianço" representa 
tambérn urna das avaliacOes do alcance de nossas metas no que tange a 
produçâo de conhecimentos, se constituindo ainda em urn instrurnento 
dc realinhamento da trajetOria cia Rede CEDES nesle Ministério. 

Esperarnos cjue esta obra seja, sobretudo, acessacia, analisada 
e apropriada por todos os parceiros cia PoUtica Nacional de Esporte e 

que os frutos deste trahaiho posarn contribuir tambérn corn avanços 
cias outras POlItiCaS  socials do país, clue  incluern o esporte e o lazer 
no conjunto de seus clesafios. 

Desejo a vocé urna boa leitura e discussäo deste trabaiho! 

Rejane Penna Rodrigues 
Secrefária Nacional de Desenvolvirnento de 

Esporfe e de Lazer 

Ministério do Esporte 
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Apresenta ção 
Reitor da UNESP 

Balanco da Recie CEDES. 

Desenvolvido a convite cia Secretaria Nacional (10 Esporte e do 

Lazer, ligada ao Ministério do Esporte, este livro analisa e sisternatiza 

a prociuço do conhecimento e das açOes realizadas pelos nücleos e 
grupos componentes cia Rede CEDES - Centro de Desenvolvirnento 

do Esporte Recreativo e de Lazer. Coube ao LaboratOrio de Estuclos do 

Lazer do Departamento de Educaçao FIsica do Instituto de BiociOncias 
da Unesp, campus de Rio Claro, a honra e responsabilidade cie tracar 

u ma visäo pa norarnica desses prod Litos. 

Torna-se possivel ampliar sign iIicativamente os ciados para In-
turas pesquisas e para a qualiuicacao e direcionarnento de novas acOes 

politicas dentro cle urna perspectiva ciue  aponte pr1rc1pas resultados, 
assim corno lacunas e campos inexplorados, municiando pesquisas e 
realizaçoes futuras no campo das PolIticas Póblicas de esporte recre-

ativo e de lazer. 

0 trabalh() realizado pelos nossos pesquisaclores corneça corn 
uma breve incursao histOrica que busca contextualizar o momento da 
criacao cia Rede CEDES e a sua importância. Em seguicla, reUne daclos 

correspondentes aos projetos C pesquisas já realizadas, assirn como as 

ressonâncias alcançadas por essas inic:iativas. 

Hi aincla capitulos que realizarn urna avaliaçao da Rede pelos 
proprios gestores e pesquisadores envolvidos, entrevistas reali7adas 

corn participantes, sugestOes cie implementacao politica e ProPOsta 
de modelo de relatOrio e catalogo contendo todas as proclucOes rea-

I izaclas. 

E corn satisfação que vejo o Instituto de Biociências da Unesp 

dc Rio Claro envolviclo numa açao - baseada em análise documental 
e pesquisa exploratoria - que busca, ao realizar urn balanco cia pro-
duçao cientIlica e de açOes envolvenclo as temáticas lazer e esporte 

recreativo, suprir a base dc dados do Repositório da Rede. Essas in- 
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IorrnacOes certamente serão urna contribuiçao vital para a gestao do 
conhecirnento dessa importante iniciativa, tornando-se base para a 
real ização de futuras acOes significativas fundamentadas num plane-
jamento de clualidacle. 

Herman Jacobus Cornelis Voorwald 

Reitor da Unesp (Universidade Estadual Paulista); 
Professor titular da Faculdade de Engenharia 

dessa insfituição, campus de Guaratinguetá. 
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Prefá cio 

Todo projeto pode se organizar de diversas formas e flaO SO-

mente baseado em eventos ocorridos ou por a(:ontecer: valern também 
as ideias, as propostas e seus fins. De qualquer modo, sempre será 
necessária uma ref Iexäo prévia sobre as razOes e as consequencias das 
soluçOes pelas quais se optou. [ste livro se propOe a servir de ajuda 
nessa arnostragern e escoiha, afinal, analisar Gestio de Intorrnaçao 

sobre Esporte Recreative e Lazer, tendo como loco urn balanco da 
Rede CEDES, é uma tarefa Ardua e complexa. 

Aqui, além da apresentaco daquilo que é posto, analisa-se 
a base icieologica, filosófica, cientIfica e profissional que perrneia 0 

discurso e as praticas da gestäo de inforrnaçOes, em situaçáo especifica 
e centrada: os othares se voltam para a Recreação e Lazer, segrnento em 
alta no mundo cia Motricidade Hurnana e nos estudos mais acurados a 
respeito das culturas modernas e apresenta, ainda, as alternativas que 
podern ser oterecidas, não se furtando de indicar Os flOVOS rurnos. 

Corno está proposto, originalmente, trataremos de urn estudo, 
de natureza qualitativa, que tern por objetivo analisar e sisternatizar 
a produçäo do conhecimento e das açOes realizadas pelos nócleos e 
grupos componentes cia Rede CEDES, corn o intuito dc suprir a base 
de dados do Repositório da Rede CEDES, prornovendo a gestâo desse 
conhecirnento, em cjue seräo evidenciados OS principais resultaclos, 
bern como, lacunas e campos inexplorados, abertos a pesquisa lutura 
no campo cias PolIticas Püblicas de esporte recreativo e de lazer. 

Neste livro podernos reacender urn debate envolvente e polifô-
fliC() sobre todas essas questOes, nurn mornenlo em c'ue existe o perigo 
do esquecirnento das polIticas public:as e das gestOes de inforrnaçOes 
sobre a Recreaçâo e o Lazer, de modo a poder recluzir a urn simples 
slogan ou a conceitos soltos, scm forma e sentido. Levando em consi- 
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deracão o trabaiho reflexivo, este livro oterece numerosas visöes que 
faciiitarn a elaboraçao de novos pianos de trahaiho. 

Unia visäo integrada e apIicávei, ütii para prolisSionais dc 

diversos segmentos e forrnaçao, oferece aiternativas para a rnelhor 
qualidade do sisterna existente, apontando para novas saIdas e alter-
nativas mais consensuais: analisa a construçäo e a tunçao do eSpaçO 
póblico, configurado pelos espaços recreacionais e avança para o 
Lazer e Ocio, corn propriedade indagativa. 

Assirn, o estudo Will urna natureza quali-cuantitativa, sendo 
desenvolvido por rneio cle análise docuniental e pesquisa exploratOria 
relativa a urn halanço da produçao cientItica e cias açOes envolvendo 
as ternáticas lazer e esporte recreativo, dos nucleos e grupos da Rede 

CEDES. Os dados forarn analisados descritivamente, por melo cia 
Técnica cie AnMise de Contericlo Temático. 

Ac) mesmo tempo, em sen corpo, esboca 0 c:ornporlamento de 
urna política p(iblica que carece de flOVOS olhares e novos Iazeres. Corn 
urna instigante anilise, podernos perceber OS avanços e OS retrocessos 
110S qua is o processo sociocu Itura I se pautou, tavorecendo mu itos 
encontros e desencontros. E nessa linha que se situarn as análises e 
reflexOes encontracias nos capitulos es(:ritos corn a intenção de equa-
cionar o conj unto das pratcas indispcnsaveis para a consolidaçao de 
unia experiencia deiiiocratica. 

A elahoraçao cuiciadosa e criteriosa da obra é fruto do trabaiho 
zeloso desenvolvido por jovens pesquisadores e por Iideranças erner -
gentes da Universidade Estadual Paulista- UNESP, que, em seiis cursos 
dc gracivaçao e pós-gradtiacao, pauta pela serieclade e comprornisso na 
forrnaço dc seus alunos e iiianutenço dc seus laboratorios de estudos 
e pesquisas. Tais estudiosos voltarao a cena, muito em 1)reve, COfli 

novas inquietacOes e provocaçOes do tipo desta aqui apresentacia. 

Este livro apresenta-nos urna possihilidade de análise e in-
clicativos de rotas a serern implantacias, que cada autor de capituic) 
garimpou e poliu, dc mock) a tornar clara nossa atuação, diante do 
existente. Foi corn muita perspicácia e zelo que as ohservaçOes aqui 
F)osta(ias puderarn ser explicitadas e favorecem aos inovadores: aqul 
está aquilo que constatamos, resta-nos construir 0 novo! 

Em men ponto de vista, estas crIticas visarn alirnentar o debate 
mais amplo sobre o necessário aperfeicoaniento dos mecanismos pelos 
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quais a socieclade possa ter uma reIaçio mais equiiil)rada, transparente 
C :orn os meios de gestao, seja essa gest5o qual for. Este 
vies realça as qualidades autonomas e inclependentes dos intelectuais 
que se ciebruçaram neste traba ho. 

Num pals e num momento em que no se esL acostumaclo a 
tratar do polCrnico, 0 material aqui apresentaclo nos leva a urn debate 
que, alem de oportuno e necessario, é premente num espaco publico 
ciue luta para escapar de urn passado ne desigualdade, injusticas e 
exciusoes da populaçaO que necessita de decisOes e autonornia para 
determinar sen caminho. Por ludo 550, OS leitores que acompanharern 
as vrias etapas e capítuios clesta oI)ra tomarao COfltat() COfli urn ma-
terial sério, objetivo e instigante. Que, ao menos, possarnos aprencier 
e avancar para outros rumos dilerentes dos já traçaclos. 

(3bvio fira clue  este será nosso exercIclo de autonomia e cons-
ciência polItica, diante do exposto. Boa leitura. 

Afonso Antonio Macha do 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
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Preâmbulo 

Consideranclo a necessidade de atender a dernanda dO Minis-
tério do Esporte em relacao a organizaçäo, sisternatizaçäo e gestho 
dos dados referentes aos prOjetos de pesquisa financiados pela Rede 
CE DES, o LEL - LaboratOrio de Estudos do Lazer - prestou sua contri-
buiço, corn base no desenvolvimento do Projeto intitulado "Gesto da 
lntorrnaçao sobre Esporte Recreativo e Lazer: Balanço cia Rede CEDES". 
Os Jrincipais aspectos desse projeto Sio apresentados a seguir, para 
permitir urna visão geral sobre todo 0 ciesenvolvimento (Ia presente 
obra, antecipanck) Os capitulos, ciue  mostrarn todo 0 arcabouço da 
pesqLiisa realizacia. 

Convido a todos para entrarern em contato corn estas infor-
macOes e corn a riqueza histOrica de todo esse material. 0 livro, fruto 
deste trabalho, inicia corn nina breve incursáo histOrica referente a 
contextualizaçao do mornento de criação cia Rede CEDES, realizada 
pelo pesquisador Murilo Eduardo dos Santos Nazário. 

Nos capItulos subsequentes, os pesquisaciores Cristiane Naomi 
Kawaguti, Giselle Helena Tavares e Danilo Roberto Pereira Santiago, 
Irocurarn expressar OS dados correspondentes aos projetos, as pesqul-
sas e s ressonancias dos rnesrnos. Para complernentar essa excursäo 
histórica da Rede CEDES, a pesquisaciora Juliana de Paula Figueiredo 
salienta a visäo desses prOprios atores, buscando, sob SUaS Oticas, urna 
avaliaçäo a respeito da Rede. Posteriormente, a pesquisadora Gisele 
Maria Schwartz apresenta reflexOes e sugestOes para irnplementaçao 
ne novas PolIticas Püblicas. 0 livro se linda reiterando urna proposta 
de modelo de rclatório eo catalogo contendo as pesquiSaS linanciadas 
pela Rede. 
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Esta é a histOria cia Rede CEDES, sendo escrita por seus coad-
juvantes. Tenharn todos urna boa leitura! 

Gisele Maria Schwartz 
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PROJETO DE PESQUISA: 
"GESTAO DA INFORMAçAO SOBRE ESPORTE RECREATIVO E 

EAZER: BAEANO DA REDE CEDES" 

I NTR0DuçA0 

Pela variedade do entoques e areas do conhecimento quo se 
interessam pelas ternflicas do esporle e do lazer, ha sempre urna diii-
culciade patente em gerenciar adequadamente as inIorrnaçOes advindas 
desses estudos, de modo a facilitar aos pesquisadores interessados o 
acesso a esse conhecirnento produzido. Algumas bases ciue  agrupam 

teses e clissertaçOes ja tacilitam a disseminaçao desse conhecimento, 
representando urn importante clVaflcO corno geslao do conhecirnento 
para peSquisas, corno evidenciado no estudo do Lüdorf (2002), acerca 
do panorama cle pesquisa na area de Educaçäo FIsica, fixando a década 
de 90 para uma analise de resumos de teses e dissertaçOes. 

Entretanto, são hastante raras, ainda, as iniciativas que F)r-
movem a gestão de todos os dados e intormaçOes a respeito dessas 
ternaticas, tornando-se urn grande desafio a c:onstrucão de póios de 
gerencianiento dessas infornnaçOes. Alguns polos quo aglutinam es-
l)arsaliiellte esses (:lados encontrarn-se nos grandes centros produtores, 
nos sistemas e redes de conhecimento em geral, mas, não apresentam 
a possibilidade do agregar toclos Os dados em urn tinico local, o quo 
pocleria ser de grande eliciencia para subsidiar pesquisas e projetos em 

todos Os campos do conhecimento, hem como, agilizar Os subsidios 

larcl novas politicas. 

Os serviços e sislemas de iriforrnação devern existir corn o 

objetivo do reunir ntorrnacoes (conhecimento explicito) e desenvolver 

produtos e serviços c'ue  iorneçam suporte inforrnacional para a tomada 

de decisoes (conhecimento tcito) (PEREIRA, 2005). Téni ainda a fun-

cão do reconhecer e criar mecanismos que tavoreçam e impulsionem 
a transformaçao do conhecirnento tácito em explicito e, assirn, fazer 
fluir a espiral do :onhecimento do Nonaka e Takeushi (1997). 

Esses autores delinern quatro processos para se criar conheci-

rnento, por meio (Ia interdção entre o con hec menlo tác ito e o conhe-

cirnento explicito, sendo des: socIaIizaç:d() - de conhecimento tácito 

em conhecirnento tácito; eXterflalizdça() - dc conhocimento tácito 

ciii conliecirnento oxplicito; conibinaçao - de conhecimento expli- 
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cito em conhecimento explicito; internalizaçao - de conhecirnento 
explicito parci conhecimento tácito. Todos esses processos acontecern 

sirnultanea ou individualmente, conforrne ohjeiivos e metas a serern 
akançados, mas, necessitaiii de gestao para ciue  posam ser eficazes 
na transrnisso de informaçOes. 

A Gestào da lniormaçáo 6 urn (onjunto de estratégias que visa 
identificar as necessidades iriformacionais, mapeando Os fluxos Iormais 
de inIorrnaç3o ciii dilerentes ambientes de producao, assirn COfliO, sua 
coeta, tiltragem, análise, organizacio, armazenagem e disserninaçao, 
objetivanclo apoiar o desenvolvimento das atividades cotidianas e 

tornadas de decisäo. A gestäo do conhecimento pode ser vista como 
o conjunto de estratégias para criar, adquirir, compartilhar e utilizar 
ativos de conhecimento, bern como, estabelecer fluxos que garantam 
urn formato adequado da iriforrnaçio, corn os mais diversos propósitos, 
seja de trabaiho, (IC estud() ou de lazer, prornovendo geracao de ideias, 
solucOes de problemas e tomadas de (k?CiSöCS importantes e elicientes 
(MACHADO NETO, 1998). 

A Gesto cia lnformaçao flOS diversos campos de estudo é 
urna area bastante nova, a qual vern crescendo apoiada, inclusive, na 
l)ersPeCtiva de sistematizar a organizaçao e difusäo doS conhecimentos 
produzidos (ANGELC)NI, 2008). Alguns autores como Machado Neto 
(1998) evidenciam ciue a gestao deve também enveredar pela aplicaçao 
de estratégias de identiiicaçäo iniormacional, mapeando, liltranclo e 
armazena ndo todos Os dados i mportantes. 

Conforrne salienta Schwartz (2008), OS conhecirncntos pro-
duzidos nas areas de lazer, esporte, turismo ou outras areas, nao tern 
sentido Sc nao forem difundicios e clisseminados, corn acesso a todos Os 

interessados. Sendo assim, a Gestào da lntorrnaçäo sobre esse conhe-
cimento torna-se urna estratégia importante. Ainda segundo Schwartz 
(2009), a Gestão cia lnforrnaçao pode promover o estreitarnent() de 
relaçOes entre poder publico, iniciativa privada, ONG, comunidade 
e universiciades, facilitanclo a produçao de pesquisas e a organizaçao 
de novos centros gestores de iniorrnação e conhecimento. 

Para que a espiral do conhecimento se processe adequadarnen-
te, Carvaiho e Tavares (2001) enfatizam a irnportância do papel dos 
sisternas de informaçio, visto que essas intorrnaçOes pociern apolar e 
movinientar novos processos. Nesse mesmo senticlo, Valentim (2007) 

tambern ressalta a necessidade de se gerenciar eficientemente a infor- 
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rnaçäo e o conhecirnento, explicando que isto fornenta novos plane-
jamentos, novas açOes e execucOes, retroalirnentando as organizacOes 

ciue Iazem uso desse con liec irnento. 

A gestão do conhecirnento tern grande penetraçäo nos proces-
SOS dc forrnaçao contInua dentro do ârnbito organizacional e, inclusive, 
pode representar urn diferencial importante no campo académico, 
tendo em vista c'ue pode alirnentar e fornentar novas demandas em 
políticas pubicas. A efk:iência da gestão do conhecirnento ciecorre, 

priricipairnente, dos avanços tecnolOgicos, OS quais auxiliarn sobre-
maneira no trato e na disserninaçao de conhecimentos. A recnologia 
é essencial na captacao, na cornuncacao e no armazenarnento de 
dados, assirn como, na integracäo dos tornaciores de decisão. As 

tecnologias cia inforrnac1io conduzem a urn aumento cia capacidade 
de cornpartilhamento da inforrnaçao e do conhecimento (SOUZA; 
ZWICKER 2009). 

A aquisiçäo de inforrnaçOes provenientes do mundo todo fo-
menta uma base cia qualidade e predisposiçao para procedirnentos de 
meihoria, tanto no campo organizacional, quanto no campo cieniltico 
e em outros campos, os quais utilizarn indicaclores de desernpenho 
para lançar estratégias de atuação rnais aprirnoradas. Segundo Daven-
port e Prusak (1 998), constiluern objetivos e beneticios cia Gesto do 

Con hec i men to: 

- Criar repositórios de conhecimento, us quais podem reunir, 

tanto conhecirnento, quanto iniormação, provenientes de clocurnentos 
escrtos, verbais OLI visuais. Conforme eSSes autores, estes repo)SitOrioS 
podeni ser de trés tipos: conhecirnento externo (inteligéncia compe-
titiva); conhecimento interno estrutural (relatOrios, produtos, procedi-
mentos e técnicas); conhecimento interno tácito ou informal; 

- Proporcionar ou aumentar o acesso a inforrnaço e ao co-
nhecimento, facililando sua ciiiusäo e enfatizando a conectividacle, o 
acesso e a transleréncia cie dados inlormacionais, tenclo corno apoio 
as tecnologias digitais, as quais podern ampliar as perspectivaS de 
transferéncia em tempo real, partindo-se do pressuposto de estabeleci-

mento dc normas e padrOes essenciais para a organizaço cia memórta 
digital; 

- Criar urn ambiente positivo, no cual a criação, transferén-
cia e USO (IC) conhecimento sejam valorlza(los. Para que isto ocorra 
de moclo efetivo, tornarn-se necessaros que OS coordenadores dc 
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iJiojetos envolviclos se apolern em urna visZlo ampliada, em valores e 
comprometirnentos explicitos no senticlo dc encorajar a criatividade 
individual e o trabalho em equipes mullifuncionais; 

- Reconhecer o conhecirnento como urn bern, enfatizando 
seu valor para a o C:rescimento (Ic todos OS envolvidos. 

A necessiclade constante de contiguraço dc polIticas publicas 
ampliou a dernancla de gestores competentes e receptivos a novas 
investiclas, capazes de qualilicar as açöes a des subordinadas. Deste 
prisrna, nasceu o interesse da Secretaria Nacional de Desenvolvi-

menU) de Esporte e de Lazer (SNDEL), por intermédio cia Diretoria do 
Departamento de Ciência e Tecnologia (10 Esporte, em aprimorar a 
copartic:ipacao de pesquisaclores, de modo cada vez rnais trequente, 
no pro:esso dc qualiIicaçio das polIticas pciblicas vigentes. Corn esta 
iniciativa, almeja-se, para além de revitalizar acOes já existentes, criar, 
inclusive, novas investidas, atendendo ao principio basico cle lazer 
corno direito constitucional. 

Assim, criou-se a Rede do Centro cle Desenvolvimento do Es-
porte Rec:reativo e (IC) Lazer - Rede CEDES, a qual vern agiutinando 
esforços de pesquisaclores (Ic todo o território nacional, corn base no 
apolo a projetos de açao e pesquisas, corn 0 intuit() de arnpliar a gama 
dc possibihdades dc qualiticaçao de políticas publicas. Seu carater 
intersetorial e 0 interesse de dernocratizaçao de direitos tern feito desta 
UI_fl campo de apolo vigoroso para o crescirnento de intorrnaçOes e 
con heci mento sobre esporte participativo e lazer. 

No qiie concerne as politicas de clesenvolvirnento de conheci-
i'nento lbS CanlIX)S dc esporte e lazer, a proposta de construçao clessa 
rede die acoes - Rede CEDES Ioi ur'na iniciativa bastante importante, 
ciue deIlagra diversas informaçOes, passIveis dc gestão, no sentido cie 
buscar a eficacia na clisserninacao desse conhe:irnento procluziclo 
nos plos envolvidos. Por interrnédio cia interlocuçao corn grupos dc 

pesquisa consolidaclos e/ou em processo dc consolidaçao, Os qudis 
sao vinculados a lnstituiçOes dc ensino superior e/ou institutos cle pes-
quisa e socieclades cientIficas, a Rede CEDES busca irnplantar novos 
grupos interessados na area die pesquisa. Alérn disto, procura estimular 
Os grupos já existentes a produzir e clifundir conhecimentos voltados 
para a avaliaca() e o aperfeiçoarnento cia gcstao de politicas publiCas 
de esporte e de lazer (BRASIL, 2009). 
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Cori a criaçio da Rede CEDES, diversos grupos do pesquisado-
res já tern maior subsidio para ampliar subsian:ialmente 0 volume de 
estudos refac onados corn essas temáticas, tenclo em vista que o apoio 
lederal proporciona a meihorla no aparato tecnico-cientitico para as 
lnstituiçoes de ensino superior quo lriorizarIl  as pesquisas relevantes 
para a area do conhecimento sobre esporte e lazer. Entretanto, ainda 
nZio se tern urn balanço informaciona) provenionte cia gestäo de todo 
esse conliecimento produzido. Este lato mobilizou a intencao de de-
senvolvimento dosta pc'squisa induzida, no sentido do buscar, analisar 
o ditundir as inforrnaçoes docorrentes do toda a procluçao cbs nticleos 
o grupos envolvidos, gerando a possibilidade do suprir o RepositOrio 
da Redo CEDES. Esta açio justilica o interesse do MinistCrio do Esporte 

01 rneio da SNDEL, em apoiar a CiCn:ia e Tecnologia o a Gestao cia 
lnlormaçao. 

No sentido de propiciar mais fontes para tomentar as bases 
intormcicionais desta Rode, o LEL - LaboratOrio de Estudos do Lazer, do 
Departarnento de Educaçao Fisica, Instituto dc Biociências cia UNESP 

Campus de Rio Claro, por rneio dc uma pesisa incluzida, prestou 

sua colaboraçao, apresentando o projeto intitulado GESTAO DA IN-
Fc)RMAcA0 SOBRE ESPORTE RECREATIVO E LAZER: BALANO DA 
REDE CEDES. Esse projeto tinlia como intuito congregar as informacOes 
relativas as pesquisas vinculadas ao apoio cia Redo CEDES. 

Esse toi urn esforço bastante intenso, näo apenas (los pesquisa-
dores diretamente envolvidos na consecuçäo do projeto, mas, tambem, 
do todos os atores dessa histOria, in:Iuindo Os gestores 0 rnernbroS 

dos estudos, para que as inforrnaçOes, as cluais,  nern sernpre, esLivam 
explicitas, pudessem ser resgatadas. Esse eStOrç() valeti a pena, ja Clue, 
corn o auxIlio cie tocbos esses protagonistas, toi possivel traçar uma vislO 
panoramica sobre toclos esses produtos, ampliando sign ilicativarnente 
OS (ladoS para futuras pesquisas e para a qualiticaça() e direcionamento 
de novas açOes politicas. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 

Fazer urn bilanço cia produçao cia Redo CEDES, no periocio 
(be 2003 a 2010, recuperando e sistematizando informaçOes sobre 
açoes realizadas pebos :onvCnios estabelecidos corn a SNDEL/ME, 
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especificando: instituiçOes, grupos de estudos, parcerias, docentes e 

discentes, bolsistas envolvidos, publicacoes, eventos, investirnentos, 

rnateriais, equiparnentos adquiridos. 

• Analisar o conteido da produco da Rede CEDES de 2006 

a 2010, especificando: temáticas abordadas; organização lOgica cia 

pesquisa; principals resultados e relevância para a qualific:açäo das 

Poifticas Püblicas; abordagens dorninantes e ernergentes; lacunas e 

campos inexplorados, abertos a pesquisa Iutura. 

METODO 

Esse estudo, de natureza quali-quantitativa, rea)izou, por meio 

de ancilise documental e pesquisa exploratória, urn balanço cia Pro-

duçào cientIfica e das açOes envolvendo as ternticas lazer e esporte 

recreativo, dos nücleos e grupos da Recle CEDES. 

PROCEDIMENTOS 

Como prirnera iniciativa, fol proposto o envio de urna carta 

circular do Ministério do Esporte e cia SNDEL, assim como, a realizaçao 

cie contatos corn os envolvidos. Esta aço visou solicitar aos :oorclena-

dores dos projetos a entrega tie relatórios contendo a atualizaçao dos 

dacios referentes a produçao de seus Ncicleos e Grupos, para agilizar, 

I)osteriormente, a coleta de ciados referente ao Balanco. 

A prirneira fase do estudo fol referente a análise documental, a 

qual se descnvolveu corn base em urna visita técnica realizada pelos 

pesquisadores envolvidos corn o Balanço, ao acervo do Ministério 

do Esporte. Esses pesquisadores perrnanecerarn durante urn més, no 

perIoclo correspondente a 22 (ie maio a 20 de junho de 2010, tendo 

assim, acesso as informaçOes sobre os relatOrios dos N(icleos e Grupos 

já entregues pelos coordenadores. Em seguida, tie posse dos re(atOrios 

all presentes, foi iniciada a fase cia pesquisa exploratOria. De posse dos 

resultados cia coleta, foi feita a organ zacao do material para suprir o 

RepositOrio, considerando a elaboraçao tie urna base de dados sobre 

a produçäo dos pesquisadores da Rede CEDES. 
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CapItulo I 
CONTEXTUALIzAçA0 HISTORICA DA 
REDE CEDES 

Murilo Eduardo dos Santos Nazário 

RESUMO 

E sabiclo ciue 0 rnornento historico da atualidade traz coilsigo 

elernentos singulares, próprios deste rnornento, mas isso não quer dizer 

que as açOes de outrora näo tenharn retlexos neste mornento atual. 

Dessa torma, o exerciclo de huscar indicios relacionados as configu-

racOes sociopoliticas e a lorma corn que elas se derarn no transcorrer 

da história brasileira, colaborarn para refletir sobre as configuraçoes 

atuals. Devido a garna cle estruturas, beni corno, as ditererites veredas 
tornadas, a ref lexao do Iresente  estudo perambula entre questOes p0-

lItkas e a criaçao cia Rede CEDES, entrelaçaclas aos clernentos esporte 

e lazer na estrutura brasileira. 

ENREDO SOCIOHISTORICO 

A histOria politica de nina naçao se contunde Coni sen proprio 

surgirnento. As relaçOes sociopoilticas fazern parte de urn empreencli-

memo humano conheciclo corno c:ultura. Essa está associacia a dife-
rentes pressupostos, dentre eles, o do preenchiinenlo da incompletude 
huruana. 

A cultura tai -nbéiii apresenta as singu laridades do urn povo, seja 
na ma11i1es1aco (Ic suas artes, Co seus costumes, (Ic sua economia, 
de sua estrutura social on, corno no presenle caso, ne SLk1S questOes 
sociopoliticas entrelaçadas ao Esporte e ao Lazer. Entrelanto, ames do 

qualquer flovo passo, é necessario situar a atual conjuntura social e o 
locus politico clesse mornento. Para isso, sera Ieito urn breve recorte 

histOrico-sociat das estruturas politcas brasileiras, a firn dc levantar 
bases, entrelaces e rellexOes acorca (10 processo do configuraçao das 
estruturas sociopolIticas brasileiras e as consequenc:as para as conf - 

guraçOes do lazer e do esporte. Para se coinpreender as lacunas do urn 
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deterrninado tempo é indispensável o exercIcio de retomada histOrica, 

para saber como essas lorarn instauradas. 

A raiz daquilo que se entende por questOes sociopolitcas no 
Brasil advérn de urna epoca anteriorà chegada do lusitano Pedro Alva-
res Cabral em 1500, afinal, os indIgenas que aqui viviarn já possularn 
uma estrutura social, corn suas leis, hierarquias, divisão tie tarefas e 

acOes relacionadas a resolucao dos prohiernas do seu cotidiano (FAUS-

TO, 2003). A chegada lUsa e 0 consequeflte processo de opresso e 

conquistas cia colonizaço, tambern podern ser vistos corno relaçOes 

políticis, utilizanclo do elernento poder. 

Mas, qual seria a definiçao dc politica? DefiniçOes de elementos 

corn esse graii dc abrangencia sio urn lanto arriscaclas, principalrnente, 

por causa dos cliferentes enfoques apresentados no meio acadérnico, 
o que pode resultar em possiveis incoeréncias e reducionismos. Dessa 

forma, ao inves cle tentar definir a ternática, será rnais significaliva sua 
contextual izaçâo nos diferentes mornentos cia história brasi leira, mesmo 

cjue de forma muito sucinta. 

Partindo do periodo conhecido corno (:oloniaj, tern-se, na 

:olonizacäo brasileira, alguns pressupostos a serem destacados. Con-
tudo, riao se tern a pretensao de estabelecer uma discussao histOrica 

ampliida, ou dc levantar criticas destrutivas sobre esses tatos, ou ainda, 
de iricorrer em deslizes preconceituosos, mas sirn, aiiipliar a possibi-

liciade de cornpreensão acerca do contexto atual, apoiaclo no que a 

histOria deixou de legado. 0 prirneiro ciestaque se reere 30 tipo cie 

colonizacäo, sendo a brasileira classilicada corno coiônia de explo-

raçao, terrno este Clue,  tie iuiodo bastante stIl)erticial,  pode significar 

chegar a uma "nova terra", conquistar 05 OVOS c'ue la estao e extrair 

seu patrirnônio natural, minerais, tauna c flora. 

Outro destaque vai para o etnocIdio (:ornetido contra os mdl-

genas quc aclui  viviam (FAUSTO, 2003). E prudente, também, sobre 

este perlodo, destacar a participacäo cias estruturas sociais brasileiras 
nas rnazeias cia escravidào, aspecto denominado por Darcy Ribeiro 

(1972,   p. 72) de "colonialismo escravista". Tais estruturas, sornadas as 
estruturas I nd Igenas e dos próprios colon izadores portugueses, (izerarn, 

aincla para Riheiro, o surgirnento singular dc urna nação que atende a 

interesses aihejos, "I ... ] urn subproduto indesejaclo tie urn empreendi-

mento colonial resultante da Revoluçao Mercantil, que gerasse lucros 

exportaveis." (RIBEIRO, 1972,   p. 4). 
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Alérn disso, ainda existiram acontecirnentos inesperados, como 

a vinda da farnilia Real portuguesa riara  o Brasil, expulsa da Europa por 
Napoleão, aliados ao descontentarnento interno, referente a politica 
de exploraçao portuguesa, corno as insurreiçOes, COFfl 0 rnaior desta-
que para a inconfldência mineira, desmantelada cm 1 789 (FAUSTO, 

2003). Sobre a chegada cia farnilia real ao Brasil, é importante destacar 
alguns elernentos, como a transferéncia da Corte, e, corn ela, a rnaior 
diiusao de elernentos artIsticos, literários e c:ulturais em geral, alérn 
cia expansão e criaçao de estruturas, corno aciuelas  ligadas aoS rneios 
do iniorrnação. 

Contudo, Cavalcanti (2004) nao atribui exclusividade a che-
gada cia farnIlia Real essas rnudanças culturais e sociais transcorridas 
nesse perioclo e c'ue se estenderarn aos perIodos suhseciuentes. Para 
o autor, o Rio dc Janeiro já possuIa determinadas estruturas artisticas, 
culturais, arquitetônicas e outras, que lazern corn quo seja repensada 
tal conferência de exclusiviclade ao fator CIa chegacia da famIlia Real, 
COiflO reforçarn outros ii istoriadores. Entreta nto, prepondera nte nessa 

discussao nao Q atribuir irnportância da elevaçao cultural no Brasil a 
uni ou a outro, mas sirn, colaborar corn a reilexao sobre as estruturas 

constiluicias nesse períoclo, as qua is colaborararn para o rearranjo cie 
configu racOes nos perlodos segu i ntes. 

Esses acontecirnentos acabarn por lornecer elernentos signi-
ficativos de urn processo polItico que esteve entrelaçacio em outras 
estruturas sociais, principalmente nas cie ordern econômica. () perIocio 
colonial vai encontrar seii término no ano dc 1822, corn a proclama-
çao da independéncia, deixando Iara 0 perIodo seguinte resquicios 
sociopol itiCos importantes. 

Podern ser vistos corno exemplos desses resqulcios, a criação 
do Governo Geral. Este so toi criacio cievicio ao fracasso cia estrutura 
conhecida corno capitanias hereclitarias e, ainda, ao processo cie 
consolidaçao de estruturas agrárias, corno no caso cia cana de acücar, 
embora as bases econôrnicas do perIocio colonial tarnbérn estavam 

relacionadas a exploraçao do Pau-Brasil e minerais preciosos, corno 0 

ouro (FAUSTO, 2003). Em perspectivas fllaiS atuais, essas estruturas de 
outrora podern ter colaboraclo para o Brasil ter so consolidado como 
naçio do expressäo na agricultura, na expollacao do matérias-prirnas 
O lid depL'fldi'llci a oxtern,i. 
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Novas contiguraçoes soclais de orderis externa e interna fize-

rain do perIodo seguinte, o imperial, (lecisivo para algurnas questöes, 
principalmente, para a constituiçào das bases daquilo que viria a ser 
o Brasil Republica. Pocie-se destacar, nesse perlodo, a guerra corn o 
Paraguii, atérn do movirnento abolicionista e o c:onse(uente firn cia 

eSCravidd() (FAUSTO, 2003). 

Corn a cliegada cia Repthlica, surgirarn novos tatos e rearranjos 

sociais, destacando-se o golpe Militar de 1964,   o qual recontigura as 

bases politicas brasileiras a partir de urna ditadura e esse 1)ertOdo em 

que o I3rasil Ioi governado Ior  mi I hares perdurou ate o ano de 1985, 

corn a Irustrada eleiço de Tancredo Neves, morrendo na vCspera de 

sua pOSSe. Contudo, a primeira eleicao (lireta pos-ditadura aconteceu 

em 1989,   senclo eleito Fernando Collor de MeIlo, 0 qua!, mais tarde, 

seria (ieStitUidO do cargo, por melo cle Impeachment, assumindo o cntäo 

vice Itamar Franco, que terminaria o mandato de Collor em 1994. 

Em 1995, o Brasil passa a ter urn novo presidente, Fernando 

Henrique Cardoso (FHC), permanecendo ate o ano cie 2002, Iruto de 

sua reeleiçao. Retomando as questOes de inter-relacOes clesses dife-
rentes momentos Ii isloricos, tern-se, no governo Col or, Os primei ros 

passos rara  a abertura econômiccl brasileira e tem-se, corn Fernando 
Henrique Cardoso, a abertura completa, dos rearranjos neoliberais 

ernlllitith)s no advento cia global izaçäo. 

A globalizacao tern caracteres centrados na economia, sendo 

fruto da expansao capitalista, ciue  está diretarnente ligada ao avanco 

neoliberal, I apresentado. Esse atuaria como afirniaçio para que pa-
(ses eni ciesenvolvi menlo, conio o Brasi I, fossein considerados nacOes 
periféricas. Contudo, é preclso situar a condiçao dessas rlaçOes, Corn 
aspectos histOricos herdados, corno rnarginalizaçao e (lependelicia 
de colon izadores e de grandes poténciaS economicas, que intertereni 
diretamente nas estruturas atuais e na torma como esses passam a 
ititegrar o bioco econômico mundial, obrigando tais naçoes a abri-
rem suas tronteiras ao grande mercaclo externo, corn a falsa ilusáo cle 
gerar o ciesenvolvirnento interno. lsto, muitas vezes, é urn equlvoco, 
clevido as estruturas iiistorico-sociais constituidas ao longo do tempo 

(AZEVEDO, 2007). 

() neoliberalismo merece destaque, principalmente porque sua 

irnplantacao vem dc urna antItese a crise do modelo do estado social 

ate enlao vigente. Ele merece ciestaque tambCrn, por ter representado 
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a exposicao a Po11 financeira internacional, gerando, descie siia irn-

plantaçao retardatária, turbulencias avassala(Ioras. Contudo, as raIzes 

dessa estrutura neoliberal tern entrelaces a outras estruturas externas e 

internas, senck) externas, porque a corrida neoliberal surge no prograrna 

econornico cie Rea4an e Thatcher, governanics norte-americanos, e 

internas, advindas cia crise do regime rnilitar e cia corrente dernocratica 

crescente (GUIMARAES, 2001). 

Mesmo scm se referir do neoliberalismo, Ribeiro 0 972) acres-
centa para a discussao a constituiçao de urn Brasil que cresce, corn urn 

proletariado externo, das sociedades europelas, que visa contribuir para 
d riqueza e o conlorto destas. Quando se aproxima esse pensarnento 

das retlexoes de Elias (1993; 1994), nos Iivros Processo Civilizador 

o a Sociedacie NOs/Eu, é perceptIvel como as relaçoes sociais estao 
i in bri cadas. 

Dessa Iorrna, non hum governo, assirn como nenhurn mornento 

historico, deve ser considerado sum se fazer aproxiniclçoes (0th OS 
governos e Os momentos de outrora, corno tambern, as mudanças ou 
reconhiguraçoes SOCIdIS fldO acontecern somente por rflcio dc flOVaS 

tendencias 1)01 iticas. Também nao se dove pensar em Lirna naçao isola-

darnente, sendo necessarlo ver as açOes externas e suas conscquências 

no ambito interno, principalmente, corn o advento da gIoI)alizacao. 
Pra EIis (1993), Os rearranjos sociais e rnudanças sociais nao foram 
planejados, mas tambOrn, näo se derarn ao mero acaso. 

Ribeiro (1972) continua suas c:ontrihuiçoes, aprescritando urn 
Fiercurso antropologico (Ic inleraçöes Cu Itu rais no transcorrer cia cons-
tituiçao cia naçio brasileira, sencio clue,  em determinados mornentos, 
0 autor chega a discut i r hi I pocesso Como dialetico. Para tanto, ole 

pensa a cultura brasileira em urn conjunto de trés ordens: a temporal, 

correspondente ito tempo Ii istorico; as sociais, correspondentes a estra-

tiiiraçao social; e as regionais, relacionacias as diicrenças ecologicas. 

Enlirn, as clistinçOes, hem corno, os problemas do hoc, tern suits raIzes 

no per(:iirso de (:onstituiçao iiacional, a ponto (Ic Ribeiro (1972, p. 
106) evi(Ienciar corno constante na cultura i)rasijcira somente seu 

cit rater espurlo, suit condiç:ao de cultura cletasada e as consequentes 

vicissitudes do unit cu hurt al ienada.". 

Ao Se retornar o perIoclo colonial, iior  exemplo, tica evidente 
como urn mornento histOrico deixa rnarcas part as contigiiraçoes sub-

sequentes. Ao realizar urn exercício dc ohservaço na eslera brasilcira 
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atual, é possivel verificar algurnas estruturas desse periodo que forarn 
se moclificanclo ate chegar ao mornento atual. Para melhor elucida-
çäo, tern-se, no exemplo cia pluraliclade cultural brasileira, elernentos 
suficientes sobre esse aspecto, pois, as raIzes culturais indIgenas, ne-
gras e europeias, quando interagirarn, possibilitararn ressigniiicacoes 
e aproxirnacOes entre elas, que permitirarn ao Brasil se tornar urna 
naçao singular. Estas são algurnas reflexOes que permitern sustentar a 
ideia de que urn perIodo histOrico estabelece certas interlaces corn os 
mornentos que o antecederarn e corn aqueles ciue  o suceclerão. 

Nesse prisna de antececler e suceder, uma figura aparece corn 
destaque nos ültirnos acontecirnentos politicos pOs-ditadura, desde as 
clisputas eleitorais corn os Fernanclos (Collor e Cardoso), ate chegar 
ao posto de presicierite cia repóblica - Luiz lnâcio Lula da Silva. 0 que 
representou tal acontecimento? Qual é o roomento histórko vivido 
pelo Brasil? 0 que Lula trouxe cia gestão dos Fernandos? Ha algo de 
singular em sua gestão? Qual será o legado deixado por ele ao urn de 
sua jornacia presidencial? Estas, entre outras tantas, são questOes que 
não se tern a pretensao de cliscutir e, tampouco, responder nesse mo-
mento, mas, que sao importantes para reflexOes, principalmente pelas 

relacOes dc teias existentes entre os diferentes elernentos sociats. 

PorCrn, essas relacoes não podem ser vistas conio barreiras 
intransponiveis, irnpossIveis de discussão. t)essa forrna, para fins de 
estudo, essa discussão busca centralidacle no rnornento social atual, 
realizando-se urn breve percurso pela "rnãquina governamental" do 

periodo presidencial cle Lula, que vai dc 2003 a 2010. Scm ciesconsi-
derar a proposta de aproximacão corn OS governos que o antecederarn, 
juntamente corn a situaç:ão politica global. [)entre Os vários elernentos 

que poderiam ser aborciados, CO() a economia, a satide, a eciuca-
ção, ou mesmo, as relaçOes politicas vivicias no presente mornento, 
a ciiscussão se estrutura no mornento histórico atual, relacionado as 
questoes esportivas e do lazer, entreiaçadas corn as diferentes estruturas 
sociais existentes. 

As questOes em ãmbito externo reaparecem, pri nc i pal mente 
corn o advento cia globalizacão, agora direcionadas para as estruturas 
esportivas e dc lazer. Os rumos tomados pela discussão a:abarn clesta-
cando o elernento econôrnico diretame,ite ou incliretarnente na gCriese 
social, surgindo para cornprovar o status que a economia possui na 
atual conjuntura social. Dessa forma, a não consideração de possIveis 
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inter-relaçOes entre EsI)orte  e Lazer corn as questOes econOmicas, so-
riiaclas ao cataclismo da globalizacao podem provocar restriçOes ou 
distorcoes. () destaque assumido por esses elementos no momento 

atual provocam novas discussOes e ampliarn outras, além do surgirnento 
de novas açOes que liltrapassariam a dimensao politica. Pode-se perce-
ber que vrias instâncias, corn destaque para as açOes realizaclas pela 
Organizaço das NaçOes Unidas para EcJucaço e Cultura (UNESCO), 
téni contribuido para pensar e repensar as questOes esportivas C do 
lazer eiii perspectivas mais sociais, visando meihor qualidacle de vida 
da poplacao 111undi(1l. Estas acOes, no deixarn de ser acOes de ordern 
externa, as quais retroagiriarn em questOes internas. 

AcOes como a Caila Internacional de Educaço Fisica e Esporte 

de 1978, colaboraram para algurnas mudanças em irnbito conceitual, 
ate chegar Lis açOes desenvolvidas. No campo dos conceitos, vale 
destacar a ramificaço do Esporte em trés dirnensOes, que sao: esporte 
eclucacional, esporte de lazer e esporte de renclimento. Tal mudança 

retroagiu cliretamente no campo das acOes, que forani desenvolvidas a 
tim de garantir 0 acesso, a c1itus0 e a inclusäo de parcelas consideráveis 
da populaco mundial (TUI3INO, 1996). PorCni, C preciso deixar clara 
a abrangCncia dos termos Esporte e Lazer, especialmente o esporte, que 
possul (:aracteristicas polissCrnicas e seculares (Bi\RBIRATO, 2005). 

Alunilando as questoes para a esiera brasileira, 0 esporte e o 
lazer, atualmente, sao reconhecidos como direitos sociais previstos 
em (:Onstituiçao lederal, alérn de estarern em praticarnente todas as 
constituiçoes estacluais e leis orcariiCas municipais (MARCELLIN(), 
2006). Mas, qual e a importancia de urn elemento se tornar clireito 
social? A partir dessa condiçao, o Estado passa a [crc) dever cle garantir 
o acesso a toda a socieclade, inditerente ao nivel sociocconomico das 
caniadas socia is. 

Nessa l)ercepcao,  os direitos sociais l)ermiterll reduzir os exces-
sos de desigualdade gerados pela sociedacle de consurno, garantindo 
U minim() de bem-estar para todos (MENICUCCI, 2006). A distinçäo 
entre direito social e civil permite o atrouxament() no status de merca-
doria e o governo passa a intervir de lorma positiva, ou seja, por rneio 
de pol Iticas sociais (MENICUCCI, 2006), politicas estas, que tambCm 
devern atentar para nao deixar que tais direitos ganhern rurnos fun-
(:ionalistas, sendo meras mercaclorias da ind(istria do entretenimento 
e cia sociedade de consurno (CASTELLANI FILHO 2006). 
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Casteliani Fiiho (2006) pensa as poiiticas, principairnente no 
ârnbito do lazer, em dimensOes contra heernonicas, as quals devern 
estar centradas no princpio cia inclusao. Já Suassuna, et al. (2007), 
apresentarn certa preocupacao corn o grau de importincia dado pelo 
Estado aos conteódos do Lazer e do Esporte. Para esses autores, o Estado 
brasileiro ye corno mais urgentes as questOes voitadas a Educaçào e 
SaCide, conhlgurando urn pianejamento setorial. 

Nessa I)retlliSsa,  C  ios'1  perceher certos avanços nas clues-
tOes que envolvem esporte e lazer na atual esfera brasiieira. Urna das 
mudanças significativas 101 criacao do Ministérto do Esporte, em 2003, 
tendo em vista que urn clireito social é clever do Estado e Os diferentes 
ministCrios servern para colaborar para o acesso a tais direitos. Contudo, 
se forern retornadas as aproximacoes corn as reiaçOes de teias entre as 
configuraçOes socials em seus cliferentes rnornentos históricos, apesar 
cia criaçao oflciai do MinistCrio ter siclo em 2003, as relaçOes entre 
questoes esportivas e fIsicas", corn participacao do Estaclo, vein desde 
as contribuiçOes de Rui Barbosa, no perioclo do Brasil ColOnia e no 
inIcio cia Repblica Veiha. Esta airnejava irnpiantar e ver eletivado urn 
prograrna de atividades fIsicas no Brasil (TUBINO, 1996). 

Avançanclo aiguns sécuios, mais precisarnente para ogoverno 
de Fernando Henrique Cardoso, em 1995,   é criado o Governo Extra-
ordinrio do Esporte. PorCrn, no rnesmo ano, essa secretaria passoc 
a ser o lnstituto Nacional de Desenvolvirnento do Esporte (INDESP), 
ciestacando-se urna desvincuiaçao do Minhstério da Educacao e Cul-
tura. Já em 1998,   é criaclo, por urna meclicia provisoria, 0 Ministerio 

do Esporte e do Turismo. Em 2000, é extinto o INL)ESP, crianclo-se a 
Secretaria Na:ionai de Esportes (SNE) (BRASIL, 2010). 

Azevedo (2007) comparti ilia dessa perspectiva de coniparaçäo, 
porern direcionando-se, principalmente, para a Coflipardça() entre 0 

governo FHC e 0 dc Luia, objetivanclo mapear a trajetória cias poilti-
cas puI)Iicas no campo Cultural, corn 0 Lazer em destaque. Esse autor 

e bastante coerente ao realizar reilexOes crIticas sobre 0 periodo de 

FHC, nas quais 0 Lazer, assirn corno, Os elernentos culturais no geral, 
acabarn ficanclo em urna conclicäo secundária e cle baixa relevancia, 
o que evidenciaria urna ijoiItic:a dc planejamento setorial. 

Depois clessas contiguraçOes e reconthguraçOes, no ano dc 

2003, o governo i_uia divide as cluas pastas, Iicando 0 esporte corn 
urn MinistCrio propro, assirn como 0 turismo. Faz-se eviclente as inter- 
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relaçOes de urn momento histOrico corn outro, em clue, as estruturas 
iniciais de polIticas sobre as questOes eSportivas no pars, nos governos 
anteriores, reaparecem no governo Lirla, aincia que modificadas e/ou 
reo rgan I zaclas. 

Corn a criaçao do Ministerro, o esporte, passa a tazer parte cia 
estrutura do Estado e constituir-se como poiltica governarnental efeti-
Va. Assim, programas e acöes sao elaborados e instituldos, como nos 
exempios do Prograrna Segundo Tempo, do Boisa Atleta, do Esporte e 
Lazer cia Cidade, além cia Lei Agnelo-Piva, de 2003 e a iei do incentivo 
fiscal ao esporte, em 2006. As açOes do Ministério estão sintetizadas no 
piano do clesenvolvimento do Esporte, em torno cle algumas diretrizes 
(FILGUEIRA, 2008): 

Democratizar o acesso ao esporte e ao lazer; 

Promover o desenvolvimento humano e a incluso social 
por rneio do esporte e do lazer; 

Fornentar a prociuçao e (htusao do conhe imento cieritifico 
e tecnologico do esporte e do lazer; 

Fortalecer o esporte de alto rendimento; 

Articular e implementar PolIticas intersetoriais quo possi-
bilitem a forniaço da cidadania, a Poco  da saiide e a 
qualidacie do vicla; 

Iniplementar e desenvolvor o sisterna nacional de esporte 
e lazer; 

Fornentar a inciüstria nacional e a cadeia produtiva do es-
porte e do lazer; 

Potencializar o clesenvolviniento do esporte escolar para 
criancas, aclolescentes e jovens, contribuindo corn a me-
Ihoria cia qua lidade de ensino; 

Ampliar e qualiticar a infraestrutura de esporte e do lazer 
no Pals. 

Juntamente corn a criacdo no Ministério, houve necessiciade de 
nina l-)usca por organ izaç5o, estrutu raçäo e planejcimento das propostas 
esportivas nos mais cliterentes campos, como fob exposto nlS diretrizes 
anteriormente citadas. I loje, o próprio t\4inisteri() possui urna divisäo 
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interna, baseada na divisao dos segmentos esportivos realizados pela 
UNESCO. Dentro do Ministério do Esporte, ha secretarias especIficas, 
vokadas para o esporte de rendimento, esporte educacional, esporte 
e lazer, além de urna assessoria especifica para as cluestOes  que en-
volvern o futebol. 

As dilerentes açOes lomentadas e desenvolviclas pelo Ministério 
estäo enquadradas em cada urna (lessas se:retarias. Dessa forma, ha 
inCinieros projetos e prograrilas, relacionados ao rendimento, ao carnpo 
educacional, ao lazer e ao futebol, contribuindo para 0 surginlento 
e, quern sabe, para a consolidacao de urna polItica nacional (10 es-
porte e do lazer. Sobre essa divisäo relacionada corn acOes a serem 
desenvolvidas, vale destacar a importância a ser dada em relaçao 
aos niegaeventos, os quais acontecerao no Brasil nos prOxirnos anos, 
sendo des, Jogos Olimpicos e Paraolirnpicos, Copa do Mundo de 
Futebol, Jogos Militares, Copa das ConiederaçOes. Esses säo eventos 
que dependem de uma organização elevada em todas as instâncias 
governarnentais, rnerecendo atençño particu larizada, porem integrada 
(:0111 urna estrutura politica major, no senticl() dc abarcar tocla a corn-
plexidade envolvida corn estas ternáticas. 

Contudo, Esporte e Lazer, por se tratarem de temas corn 
caracterIsticas transversais, nec:essitarn ser pensados corn base em 
polIticas integradas e nao isoladas, que podem ser vistas como parte 
da contextualizacao realizada por SUaSSUna et al. (2007), sobre a 
necessidade de poilticas intersetoriais. Essas açOes, deviclo a sua 
especificidade e abrangéncia, acal)am interagindo corn outras instâncias 
governamentais, seja em carater federal, estaclual ou riiiinicipal. Dessa 
forma, se as acOes nao forern pensadas em bases intersetoriais, podern 
estar tacladas ao fracasso. 

A Secretaria Nacional de Desenvolvimento de Esporte e de La-
zer tenta superar o modelo de política tradicional, baseado na repetiçäo 
mecanica de atividades, passando a estabelecer acOes educativas, que 
sejarn capazes de contribuir para que os individuos alcancem determi-
nado grau de autonomia, tornando-se conscientes da irnportância, clas 
possibilidacles e (los limites das práticas realizadas. Enfim, a Secretaria 
parece compreencler 0 papel primordial que o conhecimerito possui 
para alavancar certas estruturas, urn exemplo clessas estruturas é a 
criaçäo da Rede de Centros de Desenvolvimento de Esporte Recreativo 
e de Lazer (Rede CEDES) (BONALUME et al. 2008). 
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A Rede CEDES foi implantada como ação prograrntica do 
Ministérlo do Esporte, gerenciada pelo Departamento de Ciéncia c 
Tecnoiogia do Esporte e da Secretaria Nacional de Desenvoivimento 
de Esporte e de Lazer (SN DEL), acZio que integra o 'Prograrna Esporte 
e Lazcr da Cidade" (PELC). Esta rede reüne lnstituicOes cie Ensino 
Superior (pühlicas e privadas), que se constituern em Nócleos da 

Recie, podendo ser compostos por Grupos cia mesma instituiçao ou 
de inslituicOes diferentes. A Rede CEDES visa estimular esses Grupos 
a prociuzir e difundir conhecimentos voitados para o aperieiçoamento 
e a qualiticaço de projetos, prograrnas C F)o11cas p(iblicas de esporte 
recreativo e de lazer, por mei() cia prociuçao e di1uso de c:onhecirnen-
tos tundarnentados. 

Essa Rede coiabora, também, para o fomento e difusáo do co-
nhecirnento eiii cliferentes instâncias, além de contribuir na meihoria 

dos prograrnas e da quaiificaçao dos gestores e pesquisadores ciue 
integrarn esses grupos. Ao mesmo tempo erii ciue  estirnuia esses gru-
pos já existentes, cia atencle a urna necessidade governamental, aiém 
dc buscar a superaçäo das caracteristicas retrogradas, hurocráticas e 
fragmentadas que, não raro, marcaram as poilticas pbIicas no Brasil. 
l'ortanto, a Rede CEDES representa urna poiltica pébiica, que visa 
articuiar 0 coflhecirnent() produzido para utiiiz5-Io na construcao de 
urna poitica nacional de Esporte e Lazer (BONALUME et ai., 2008; 
BONALUME, 2008). Sâo exemplos dessa di1uso (IC conhecimento, o 
tonienlo a evcntos cientIficos, edição e distribuiçáo de iivros e periócii-. 
COS, aiém de estratégias corn objetivo de manter em constante debate 
a gestão cia poiltica pcibiica nacional de Esporte e Lazer. 

Bonaiume (2008) apresenta aigurnas intençOes que norteiarn as 
propostas da Rede CEDES. No sentido de ampirar a cliscussão, faz-se 
pertinente trazer aiguns desses tOpicos. Urn deles se refere a irnportân-
cia dc clernocratizar as intorrnacoes sobrc esporte recreativo e iazer, 
identiticando aiguns inciic:aclores relacionaclos a gênero, regiao, idade, 

ctnia e outros. Em outros tOpicos cia discute sobre a necessidacle de 
tomento aos estudos e pescluisas,  referentes ao aperIeiçoamento dos 
gestUres do esporte e do iazer, pensando no processo dc transmissäo 
dessas acOes. 

Vale saiientar a existiicia dc outros itens citados F)eia  aiitora, 
entretarito, os exempios apresentados colaboram para dar a devida 
consistencia a esse mornento da retiexao. Pode-se dizer que a Rede 
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CEI)ES viveu cuatrO rilornentos imporlantes. 0 prirneiro tOt rnar(:ado 
pela conc:esso de parcerias corn grupos de lescluisas  de Cursos de 

Educacäo FIsica das Universidades publicas brasileiras; o segundo 
destacou-se pela arnpliaçao de apoiO ao aprotundarnento o conso-
Lidaçao do pesquisas quo qualiticassern a politica de esporte e lazer 
do Pals, estendendo, ainda, a possihilidade do parcerias corn grupos 
de estudos de InstituiçOes do Ensino Superior particulares; o terceiro 
mornento Ioi marcado pela criaçáo, ciii 2007, de Edital Ptiblico anu-

al, para a selecäo dos IrojetOs  a serern apoiados; o quarlo mornento 

(atua I) é marcaclo pela anipi açao do tornento a pesqu isa social sobre 

Pollticas Publicas do Esporte e Lazer e peio investirnento na gestao 

do conhecirnento produzido pela Redo (IDES, sua sisternatizacão e 

SOCkIliZaça() ampla (BRASIL, 2010). 

Dentre SUaS estratégias de açdo, clestaca-se, atualmente, a cria-

çãü de urn Sisterna de Rede online de Intorriiacoes, denorninado Re-
poSitóri() lnstituciona! da Redo CEDES, o qual congrega as instituiçOes, 

OS grupos do pesquisa e sociedades clentlticas quo partilliarn as açOcs 
cia Rede, permitinclo ampla troca do inforrnaçöes e dos conhecirnentos 
produziclos por tilelo digital. Neste sistema são insericlos Os projetOs, 

os relatorios e tocia a producao cientIlica proven onto desses projetos, 
tinanciaclos pela Rode CEDES, mostranclo-se corno unia irnportaflte 
ferrarnenta do disserninação (10 conhecimento (BRASIL, 2010). 

Devido a essa continuidacie das propostas, clas acoes e a ne-
cessidacie do se manter constantes certas estruturas, ha reorganizaçOes 

internas signiticativls. Urna clelas está presente na torma C0fl1() Sa() 

selecionados OS VJIIOS projetos, sendo, a partir de 2007, leita por 111010 

do Edital. EStO estabelece algumas diretrizes, entre elas, a relevãncia 
para corn os objotivos do Minislério, a nec:essidade de os projetos 

metodologia integrada a esses objetivos e serem JrOpoStaS 
latentes, que ainda não forarn tratadas (E3ONALUME, 2008). 

Por fim, as expectativas envoltas na Rode CEDES são de quo 
esta se consolicle e se tome permanente, mesmo ciue o Estado deixe 
do tinancia-la. Essa perc:epcao é devido ao l)ataillar alcançado eni 
nivel estrutural de uma politica publica de construçao coletiva do sua 
legitirnidade (BONALUME, 2008). 

Dessa torma, o percurso histonco social roalizado permitiu 

aclentrar em algumas veredas cia questão osportiva e do lazer na es-
trutura sociopolitica hrasileira. A importancia dessa abordagern. quo 
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implica na consideraco de relaçOes das contiguracoes dc urn liiOnlenl() 

historico c:orn as de outro momento, iaz cia Rede CEDES, c:onquanto 

seja urna açäo muito atual, parte de urna constituiçao FiistOrica e do 

Ministério do Esporte, urna estrutura cjue traz consigo elernentos de 

outras estruturas de periodos anteriores. Fica aqui a rellexac) baseacla 

eiil [has (1993), sobre a clirecao dos eixos de tensao das cadeias de 

tuncOes e instituicOcs, em que as sociedades de urn determinado tempo 

mudaram, em di reçäo ao Iorrnato que ehas possuem atua I mente. 

Mas, OS rearranjos de tais estruturas no licarn sornente na di-

nicnsao interna brasileira, sotrern acOes externas, (:01110 as redetiniçoes 

de aço reahizacias pela UNESCO, ou outras institulcoes dc grande 

calibre, capazes de infltienciar globalmente. Possivelmente, essas 

estruturas aqui geradas väo retroagir ou interagir corn essas estruturas 

externas, provocando flOVJS reorganizaçOes. 

Também nac) se cleve clestituir a possibihidade de interaccio en-

tre outros clerneritos cbs muitos c'ue conliguram 0 todo social, CO() 

ji anteriormente exposto, na aproximacao entre Esporte e Lazer corn 

as dimensoes economicas, seja na estera interna OU na externa. Estas 

evidenciani, urna vez coals, as relacOes de teias existentes entre as 

vrias estruturas sociais, merecenclo sempre consideraçao. Ao näo se 

considerar essas relaçOes na discussao de elementos como 0 esporte 

e 0 lazer, pode-se deixar lacunas imporlantes, alem de evidentes re-

ducionismos e equivocos. 

Eiifirn, tica eviclerite a c:oristituiçao (Ic UI11J estrutura F)OIItica 
coni (hiretrizes prprias C 1UC tenta manter-se coerente corn seus ob-

jetivos sociopoliticos. Entretanto, isso nio signilica dizer que esta ji se 

encontra consohidada ou isenta de entraves e problernas. Tociavia, para 

qie lais açOes se consolidern e outras sejani criadas e se desenvolvam, 

• Brasil precsa superar alguns problemas histOricos cpue emperram 

• desenvolvimento do acesso e a consohidaço de alguns direitos e 

POP Iticas socials. 

I'roblemas coriio corrupço, interesses pot ii cos, depenclencia 

externa, a usenc a de ph a nejamento e/ou planejaniento em curto prazo, 

podem comprometer 0 desenvolvirnento dessa proposta de criaço de 

urna p0t Itica nacional do esporte e do lazer, 0 que merece atençao por 

parte dos gestores, no sentido ne tilinimizar todos os entraves presentes 

ahmejando aringir a exceténcia sempre. Os inimeiros passos já estão 

dados, resta ainda, traçar metas, trilhar caminhos certeiros e arnphiar a 
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consolidacao de gestores e pesquisadores comprornetidos corn essas 
propostas e corn acoes signiticativas. 
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CapItulo II 
ANALISE DOS PROJETOS 
FINANCIADOS PELA REDE CEDES 

Cristiane Naomi Kawaguli 

RESUMO 

Neste capitulo, serão apresentadas inlorrnaçOes reterentes 
dOS projotos apoladOS pela Rede CEDES, desde o ano de 2003 at 
o atual mornento. Os dados foram anahsados de acordo corn a sua 
distribuiçäo por ano, regio, ireas de conhecirnonto envolviclas nos 
projetos e as temáticas abordaclas, Corn suas rospectivas motodologias 
adotadas para o dosenvolvimento dos trabalhos. Esta análise permitiu 
traçar importantes reflexOes no que diz rospoito ao crescimento da 
Rode CEDES, bern corno, apontar lacunas ainda oxistentes, as quais 
podero nortear investirnontos em pesqu isas futuras. 

I NTR0DuçA0 

Neste capliulo, sercio apresentadas as intormaçOes reforentes 
dos projetos apoiados pela Rede CEDES, desde 0 ano de 2003 ate 2010. 
Foram tirmados 129 convCnios, onvolvendo 208 pesquisas, as quais 
mobilizararn mais de 1000 pesquisadores e tiverarn o subsidio de mais 
do 500 auxIlios financeiros em forma de bolsa, espaihadas por toclo o 
torritOrio brasiteiro. No entanto, näo 101 possivel quantificar exatarnente 

(11c ntos pesqu isadores estiverarn onvolvidos, l)em corno, 0 nurnero do 
auxilios subsidiados pela Redo, pois alguns relatórios, nos quais dove-
riam ser inserldas essas inforrnaçOes, näo especificavarn esses dados. 
f)a mesma forma, näo foi I)oSSivel  idontificar o montanto financeiro 
total concedido pela Rede e Os vatores cle (:ontrapartida olerecidos 
j)elas lnstituiçOes. Assirn, a distribuiçao dos (Iddos CIUC  COflStaVaITl dos 
relatorios referentes aos convenios e pesqulsas está ilustrada a seguir, 
do acorclo corn 0 ano dc execuco dos convCnios, na Figura 1. 

Torna-se importante esciarecor dotaihes referentes a algurnas 
torminologias envolvendo as açOes da Redo, no que concerne ao Ii-
nanciamonto das pesquisas. Sero releridos, aqul, corno COnvênioS, oS 

projetos de pesquisa linanciados pelo MinistCrio do Esporte, por rneio 
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de acorcios firmados entre as Universidades e a Recle CEDES, OS quais 
visassern, de alguma forma, auxiliar no fornento as politicas pcibhcas 
cle esporte recreativo e lazer. Alguns desses convênios subsidiavarn 
mais de uma pescuisa, especialmente no perlodo que compreencicu de 
2003 a 2006. Seräo referenciadas, aqui, corno pesquisas, Os projetos 
desenvolvidos pelos pesquisadores, os quais visavam testar hipOteses 
e solucionar problernas, corn 0 objetiVO de investigar e cor'npreender 
urn fenôrneno, fazendo uso de métodos cientIficos. 

Figural. Quantklade de convéflios tirmados e pesquisas desenvolvidas, 
distribuidos por ano. 
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• CON VENIOS • PESQUISAS 

Corno no ano de 2003 foi encontrada apenas urna pesquisa, a 
mesma está ilustrada juntarnente corn as pesquisas de 2004 e, dentre 
as pesquisas ilustradas flOS anos cle 2009/2010, encontrarn-se todas 
aquelas que concorreram ao Edital 2009 e forarn aprovadas pelo Minis-
tério. Aigumas clessas pesquisas tiveram seu tinanciarnento liberado ja 
em 2009, outras sornente em 2010, e, ainda, algumas nao receherarn 
efetivarnente 0 montante do financiamento. Isso ocorre devido ao 
fato de que a hberaç5o da verba depende cia dotaço orcamentaria 
disponIvel para a Rede CEDES, a qual näo seria suficiente para aten-
der a todos os projetos. No entanto, gracas as açOes interrninisteriais, 
existe a possihilidade de aocaçào de verba de urn Ministério para 
outro, que permite, assim, contemplar mais projetos, de acordo corn 
a sua Avaliaçao de Mérito, corno já aconteceu, por exemplo, corn os 
Ministérios da Educacão e de Ciéncia e Tecnologia. 
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Ate o ano de 2006, esses linanciarnentos se davam por melo 
de convite direto aos grupos de pesquisa que contemplavam, eni seus 
estudos, as terniticas reterentes ao esporte e ao lazer e seus aspectos 
polIticos. Esses grupos elaboravarn, ento, o projeto a ser executado 
e, somente apoS terern sido revisados pela equipe de gestores do Mi-

nistério, erarn tirniados Os ConVeniOS efetivarnente. 

A parlir de 2007, OS financiamentos eram teitos com base em 
Edital pühlico, o qual era divulgado no site do Ministério do Esporte, 

juntamente corn as linhas cle Iesciuisa  que serviarn corno ternas nor -
teadores aos pesquisadores, para elaborarem seu projeto de pesquisa. 
Estes temas, geralmente, erarn definidos em reunião Will os próprios 

)eSquisadores ciue  ji participavarn da Rede, os quais se baseavam 
nas dernandas verificadas no decurso de suas pesquisas para Opina-
rem, evidenciando as lacunas existentes e qLie mereciarn entoclueS 
espec iii cos. 

A definiçäo das linhas norteadoras do Edital de 2009 tambérn 
ocorreu de lorma conjunta corn os pesquisadores, seguindo-se o 
mesmo princIpio. Algumas linhas forarn deiink.ias, ainda, dc acorcio 

corn as dernanclas advindas das prOprias preteturas, govemo estadu-
al e governo federal, corno foi 0 caso, por exemplo, cia necessidade 
de se investigar sobre Os tipos cle jogos pratic:ados pelos indigenas. 
Tambérn pode ser citado cmo exemplo, 0 caso cia atual ernergCncia 
em se investir em pesquisas que tenham corno objetivo identiticar as 
rnedidas necessárias para a organizacão de megaeventos (visanclo 
subsicliar politicas publicas que irão conduzir a estruturação e gestão 
adequadas para a Copa do Mundo cie 2014, hem como, para Os Jogos 

OlImpicos de 2016). 

Para concorrer ao Edital dc 2009, os projetos cleveriarn ser 
inscritos em uma das 3 categorias existentes, a saber: Categoria 1 - 
pesquisas 110 valor (Ic ate R$ 25.000,00, apresentadas, pelo menos, por 
urn pesquisacior inserido em urn Grupo do Estuclo dc urna lnstituiço; 

Categoria 2 - pesquisas no valor cie ate R$ 60.000,00, apresentadas 

por mais do urn Grupo de Estudo (chamado do Nricleo) do urna mes-
ma lnstituiço; Categoria 3 - pescjuisas no valor dc ate 100.000,00, 
apresentadas e coorcienacias por uma lnstituiço, na qual 1i5 o envolvi-
riiento de parcerias corn outros Grupos dc Estucios de, ao menos, cluas 

lnstituiçOes cliterentes (nos casos de parcerias entre duas lnstituiçOes, 0 

valor pago era dc W. R$ 50.000,00; parceriaS entre trés lnstituiçOcs, 0 

valor maXirn() era de R$ 75.000,00; parcerias critic quatro lnstituicOes 
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ou mais, o teto era de R$ 100.000,00). Do total da cIestinaço orca-
meritária seriam designados 30% para o pagarnerito de convônios da 
Categoria 1, 50% para a Categoria 2 e 201% para a Categoria 3, corn 
o intuito de garanlir a proporcionaliclade de apoio aos projetos, bern 
como, o desenvolvirnerito equitativo regional da Redo CEDES. No 

caso do insuliciéncia de projetos em urna das Categorias, a verba (' 
redistribuida para as demais Categorias, levando-se em consideraçäo 
a sua classificaçao na Avaliaço do Mérito. 

DESCRIçAO DOS DADOS REFERENTES AOS CON VENIOS FIRMA-
DOS E PESQUISAS REAL IZADAS 

Prirneiramente, os dados forarn analisados segundo sua clistri-
l)Uiçio dentre as regiOes brasilciras, constatando-se, entào, que, at 
o ano dc 2004, as Liniversidades atendidas concentravarn-se apenas 
em trés regiOes, sendo Nordeste, Sul e Sudeste. Sornente em 2005 
houve o primeiro convenlo Iirmado na regio Centro-Oeste, corn a 
Universidade de Brasilia e, er'n 2007, houve a criaçäo de urn nucleo 
na Universiclade Federal de Rondônia, no qual forarn (lesenvolvidlas 3 
pesqu isas. Atualmente, todas as regioes sao contempladas, conforme 
ilustra a Figura 2. 

Figura 2. Convénios firmados durante todo 0 periodo (2003-2010), 
distribuidos por regiäo. 
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Pode-se observar, airida, analisando o envolvimento de alguns 
pesqu isadores em projetos mais antigos, jUntamente COrn 0 Curri:LJIuln 
Lattes dos rnesmos, que o aurnento no numero cle pesquisas desenvol-
vidas na regio Centro-Oeste se deve, em grande IJarte, a niigraçáo 
clestes pesquisadores clas regiOes Sudeste e Sul para esta regiao, P01s 

antes, cram apenas parte integrante do corpo discente this InstituiçOes 
proponentes C, ag()ra, compoem o corpo doccnte de cJiierentes Ins-
tituicOes cia regko Centro-Oeste, aconipanhanclo o quadro atual de 

desenvolvimento cia POs-Graduaço no Brash. 

Assirn, atualrnente, todas as regiOes possuem rinanciamenlo 
dc peSquisaS, send() representadas, prn(:ipalrnenle, pelos Estados de 
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do SUI e Distrito Federal, na regiIo 

Centro-Oeste; Alagoas, Bahia, Maranhao, Para Iba, Pernambuco, Rio 
Gran.Ie do Norte, e Sergipe, na regiào Nordeste; Amazonas, Amapá, 
Pará e Rondonia, na regiao Norte; EspIrito Santo, Minas Gerais, Rio 
dc Janeiro e Säo Paulo, na regiao Sudeste; Parani, Rio Grancie do Sul 
e Santa Catarina, na regio Sul. Alguns Estados possuem mais cle urna 
Jnstituiço de Ensino Superior que desenvolve estas pesquisas c as 
regiOes Sudesie e Sul possuem o rnaior numero (Ic pesquisas, niesmo 
sendo cluas clas menores regiOes brasileiras (cr11 numero dc Estados), 
(ontorme i lustrado na Figura 3. 

Figura 3. Niimero de pesquisas realizadas por ano, distribuldas por 
regi io. 
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Vale ressaltar que os dados ilustrados na Figura 3, relerentes as 
pesquisas desenvolvidas pelas lnstituiçOes, estão baseados sornente nos 

docu iientos d ispon ibi I izados para a Iiresente pesqu isa, ou seja, tormu-
kirios preenchidos pelos próprios pesquisadores. Entretanto, notou-se 
urna grande diversidade cias inforrnaçOes contidas, constatando-se a 
falt.a de esclarecirnento para o preenchimento dos mesmos. Dernonstra-
Se, desta forma, a importncia cia gestao dessas inforrnaçOes, para que 

Os dados possam ser padronizados e passIveis de comparacoes, visan-

do a avaliaçáo dos pojetOs para a melhoria de investirnentos iuturos, 

otirnizando a destinaçao da verba pühiica. 

Em relaçao as areas de conhecirnento envolvidas nos projetos 
de pesquisa, tern-se a ocorrência de 35 clilerentes cursos de forrnaçao 

dos pesquisadores, entre os quais, o curso de Educaçao Fisica esteve 
inserido em todas as pesquisas (inclusive, a rnaioria dessas pesqilisaS 
foi clesenvolvida nas Universidades que ofereciam esse curso de gra-
duacao), seguido pela Educaçao (corn 30 pesc1uisadores) e Ciências 
Sociais (corn 10 pesquisaciores). Outras areas tarnb'rn insericlas nos 
projetos por meio de seus pesciuisaciores  forarn Arquitetura e Urha-

nisrno, Artes, F3ihlioteconornia, Biologia, Ciências cia Cornputacão/ 
lnforrnacäo, Ciências Contáheis, Ciéncias Econôrnicas, Enferrnageri], 
Engenharias (de Produço e Qulmica), Filosofia, Fisioterapia, Geografia, 

Gerontologia, HistOria, Letras, Maternática Computacional, Pedagogia, 
PolItica, Psicologia, Servico Social, Terapia Ocupacional, Turismo, 
entre outras. Isto dernonstra, assim, a varieclacle de areas dc conheci-
mento nas qua is as pesquisas em lazer e esporte recreativo pociern se 
inseri r, configurando 0 aspecto 1)01  issêmico envolvendo esses c:anlpos 
do conhecirnento. 

No que diz respeito aos entoques abordados pelas pesquisas, 
estes forarn divididos em 9 eixos temáticos, levando-se em considera-
ção o objetivo principal de cacla pesquisa, pois, algurnas contempla-
vain r'nais de urna linha de pesquisa. Os eixos ternáticos brain assim 
cIa borados: 

"Memória do esporte e do lazer"; 

"Perfil do esporte e lazer"; 

"l'rograrnas integrados dc esporte e lazer"; 

"1)esenvolvirnento de prograrnas sociais de esporte e dc 

azer"; 
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"Ohservatório do esporte"; 

"Gestäo cle esporte e de lazer" 

"Avaliacäo de potilicas e prograrnas do esporte e de Ia-
zer"; 

"Intraestrutura do esporte e do lazer"; 

"Sisterna Nacional cle Esporte e Lazer". 

Na sequência, esses eixos serào abordados e descritos de Iorrna 
mais densa. Para melhor visualizaçao e análise dos dados, fol c:ons-
truida urna tabela corn a clistribuiçao percentual das pesquisas nesses 
diferentes eixos tematicos, conforme clemonstra a Tabela 1 

Tabela 1. Distribuiçäo das pescluisas  nos nove eixos ternticos, repre-
sentados em porcentagem. 

EIXO TEMATICO 

Mernória do esporte edo lazer 19,58 

Perfil do esporte e lazer 8,47 

Prograrnas integrados de esporte e lazer 15,34 

Desenvolvirnento de programas sociais de esporte 
8,99 

e ne lazer 

ObservatOrio do esporte 10,58 

Gestão cle esporte e de lazer 13,23 

Avaliaçao de politicas e prograrnas de esporte e 
6,35 

de lazer 

lnfraestrutura de esporte e de lazer 16,40 

Sistema Nacional de Esporte e Lazer 1,06 

TOTAL 100 

0 eixo "Memória do esporte c (10 lazer" 101 0 que teve maior 
incicléncia, corn 19,58% das pesquisas. Estas tinharn cornc objetivo 
principal realizar o resgate histOrico do algum tipo de modalidade 
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esportiva, ou de clube/instituicao esportiva, OU mesmo, de jogos e 

brincadeiras tradicionais e regionais vivenciadas no âmhito do lazer. 

As pesquisas ciue  se constituIram de levantamento bibliogratico acerca 

thiS temáticas Educacao FIsica, Esporte e Lazer, e que objetivavarn 

realizar urna análise das tendências dessas pesciLlisas, também loram 

inseridas neste cixo temático. 

Estas pesquisas, geralmente, cram feitas por rneio da associa-

çio entre a pesquisa bihliográfica ou documental e a exploratOria, 

baseando-se, especia Imente, em entrevistas ou questionrios como 

instrurnentos aplicados aos atores destas histOrias (pessoas que viven-

ciararn as atividades, gestores, idealizadores, etc.), corn o intuito de 

colher inforrnacOes que pudessem ser iniportantes para se identificar 

o signiticado destas atividacles na vida dessas pessoas. A pesquisa 

(i()CIJI'fleIltdl ou hibliográlica consistia, prirnordialmente, de consulta 

a ac:ervo de documentos, noticias de jornais, fotos, fumes c qualquer 

outro material que pudesse ilustrar algurn acontecimento marcante e 

ciue viesse a contribuir para o resgate, preservaçào e divulgaçao cia 

histOria do esporte ou lazer. 

As pesquisas inseridas no euxo tematico "Perfil do esporte e 

lazer", corresponderam a 8,46% do total das pesquisas. Estas possu am 

diferentes objetivos, dentre des, procurar traçar 0 pert I das pessoas 

que frequentavarn Os espaços e equipamentos de esporte e lazer, apre-

sentar as diterentes caracteristicas (Ic esportes pratucados pr indIgenas, 

analisar o perfil das pessoas visacias pelas polIticas püblicas, verificar 

as variacOes das ativiciades informais corn o futebol, as conhecidas 

"pelaclas", vivenciadas por nioraciores de bairros afastados, verificar 

atitudes e valores incutidos em atletas, entre outros. 

Todas as pesquisas aplucaram urn questuonario ou entrevista 

aos sujeitos, na tentativa de atingir 0 objetivo proposto. Associados 

a estes instrurnentos, algurnas pesquisas fizeram o uso cia técnica de 

ohservaçäo, corn o preenchurnento de (ikiriO de cam po. 

0 eixo temático "Prograrnas integrados de esporte e lazer" 
aglornerou os estudos ciue  realizararn trabalhos corn as comuniclades, 
correspondendo a 1 5,34% do total das pesquisas. Essas intervençOes 
visavarn trazer algum tipo de benefIcuo direto a comunidade local, 
como melhorias na qualidade de vida e mudança dc valores e atitudes 
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por meio cle prati(as corporals, incentivando, na populaçáo atendida, o 

desenvoivimento do senso crItico em reiacao as polticas pui)licas, Corn 

a consequente possil)ilidade do exercerern pleriarnente a cidadania. 

Desta forma, essas pesquisas ofereciam a C0111LIniclade progra-

nias dc atividades compostas por modalidades eSportiVaS, atividades 

ludicas, danças, prIticas corporais alternativas, entre outros. Alguns 
prograrnas atendiam pessoas acometidas pelas doenças cardiovas-
culares ou jovens obesos, visando obter melhorias em seus indices 

de qualidade de vida e saáde, por rneio de I)rt(as lUdicas. Outros 
procuravam, apenaS, oferecer viVênciaS em atividades do ambito do 

lazer, corn 0 intuit() de conscientizar as pessoas de ciue  existem diversas 

possibilidades destas praticas, alérn daquetas mais conhecidas. Ainda, 
alt!,iins prograrnas visavam ressignificar algumas IJráticcis corporais, 
dei'nonstrando valores agregados a estas práticas, que nao cram lao 
\'isiVeiS dOS olhos dessas cornunidades. 

As pesquisas aglutinadas no eixo tematic() "[)esenvolvirnento 

do prograrnas SOCId is de esporte e do lazer" correspon(lerarn a 

e cram serneihantes as anteriormente citadas, tendo como diierença 
I)asiCa a populacao envolvida. Enquanto aquclas cram direcionadas ao 

pl)liCO em geral, io:alizando-se tambern pessoas que possulam algurn 

tipo de tendéncia a doenças cardiovasculares, estas envolviarn pessoas 
corn necessidades especiais, jovens e adolescentes dc bairros carentes, 

onsideiaclos como area de risco, idosos, considerados excluidos cia 
sociedacie, populay)es ribeirinhas, ou aqueles que nao cram atendidos 
pels politicas piiblicas de esporte e lazer locals, dentre outros. 

A metodologia utilizada para esses lipos do pesquisas era a 

mesma das pesquisas de intcrvencäo, baseada na pescuisa-aço, a 
qual visa, basicamente, a insercäo em urn ambionte, corn o ifltuit() 
de promover algurna mudança. Desta forma, esse tipo de peSqUisa 

consiste em reconhecer 0 local, intervir, promover dialogos e reflexOcs 

para traçar novas metas, a tim de se atingir 0 objetivo final. Alguns 

coordenadores destacavarii a importancia (10 US() dessa metodologia, 

ipontando a possibilidade dc propicar, dOS alunos envolvidos, a cx-

perien(ia do se associar peSquisa, ensino e extensa() (consideraclo o 

tripe ddS Universidades). 

() eixo ternatico "Observatorio (10 esportc" contemplou as 

pesquisas que fizeram alguni 111)0 de aprofunclamento nos estudos 
sobre alguma modalidade esportiva, contribuinck) para a Politica Na- 
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cional do Esporte, representando 1 0,58% das pesquisas. Estas visavam 
verificar a elicácia e o cumpriment() de algumas leis especIficas do 

esporte, comportamento de torcidas organizadas, levantamento sOl)rC a 
niIdia esportiva, estudos sobre a preparaçio, clivulgacao e organizaçao 
de megaeventos esportivos, al(iii daqueles ciue  faziam a correlaçao 
de virios desses talores. Para tanto, utilizavam, em sua maloria, a 
combinaçao de análise documental corn entrevistas, questionarios, 
observaçao, visitas c1()S locais visados, aniise clas miclias impressas e 
digitais, blogs especIficos, etc. 

As pesquisas agrupadas no eixo "Gesto de esporte e de lazer" 
tiveram unia representatividade de 1 3,23% dentre as pesquisas, as 
quais procuravarn analisar questOes relacionadas a gestao das POlItiCas 
publicas em si, evidenciando as caracteristicas do planejamento das 
açöes, forrnaçao de pessoas, aspectos a serern consideraclos na lorma-
çao protissional e (1ualificaç5o de pessoal, etc. Para tanto, utihzavam 
corno rneios de veriticaçäo a anáhse documental aliada a entrevistas, 
questionarios, solicitaçao de preenchimento de tormul5rios, observa-
çao, entre outros. 

0 eixo ternitico "Avaliacao de politicas e prograrnas de esporte 
e cle Jazer" cornpreendeu 6,35% das pesquisas, as quais procuravarn 
verificar variáveis acerca de algurn tipo de programa ofereciclo pelo 
governo federal (por exemplo, Prograrna Segundo Tempo on Pro-
grarna Esporte e Lizer da Cidade) ou programas já consolidados nos 
municipios pesquisados (Programa Sa(ide cia FamIlia). Essas variáveis 
compreendiani os benefIcios obtidos pelos usuários por rneio desses 
prograrnas, os inipactos clestes, de lorma geral (ao municiplo, aos 
usuários, aos gestores, etc.), a importancia dada a esses prograrnas, 
na visao dc setis usuários, a avaliaçao de açOes intersetoriais, dentre 
outros aSpectos. Essas pesqUisaS cram teitas por meio de entrevistas, 
observaçoes, queStionarioS, registros fotograIicos, etc., caracterizando-
se, primordialmente, corno pesquisas expioratorias. 

As pesquisas norteadas pelo eixo temático "lnfraestrutura de 
esporte e dc lazer" representararn o segundo rnaior interesse dos ternas 
abordados (1 6,40%), os quais consistiarn em realizar o mapearnento e 
a caracterizaçao dos espaços e equiparnentos para 0 la7er, tank) pübli-
cos corno privados e tambérn a verificaçäo do estado dc conservaçäo 
destes ecluiparilentos. Algumas pesquisas verificavarn, ainda, se esses 
espaços e equiparnentos cram adeqLiados para atender populaçOes 
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especificas (crianças, jovens, idosos, portadores de necessidades es-

peciais), levando-se em consideraçao a acessibilidade e a adequaçâo 
dos mesmos, de acordo corn a demanda. Para tanto, os pcsquisadores 

taziarn análise dos docurnentos das preteituras, Visitds de CaflipO, re-

gistros fotográficos e ohservacOes. 

Por firn, o eixo ternático "Sisterna Nacional de Esporte e Lazer" 

Ioi o que obteve 0 menor mndice (1 ,06%), agrupanclo as pesquisas 

voltadas a analisar docurnentos criados a partir das deliberaçOes das 

Conferências Nacionais, Estaduais c/oil Municipais, ou as redes ne 
interaçOes referentes ao Sisterna Nacional de Esporte e Lazer. Para 
tanto, forarn realizadas análises docurnentais e urna pesquisa, apenas, 

associou entrevistas e registros tolograticos, na tentativa de compreen-
der o luncionamento geral do sistema, bern como, seus fundarnentos e 
referências, eixos e marcos legais, dentre outros aspectos hásic:os. 

REFLETINDO SOBRE Os RESULTADOS 

Os resultados apontarn que as pesquisas financiadas ciue  fo-

calizavarn as tern4iticas lazer e esporte recreativo estão concentradas, 
principalmente, nas RegiOes Sul e Sudeste. Estes dados traduzem urn 
panorama nacional econOmico-social, de rnonopolio destas duas Re-

giOes, em comparaço as outras, podendo ser decorrente do fato de 

que, no que tange ao aspecto das pesquisas, estas regiOes representam 

Os locais onde esta sediada a rnaioria (las Universidades póblicas e 

particulares do pals. Além disto, também é encontrada nessas regiOes 

uma grande quantidade dc grupos de pesquisas vinculados ao DiretOrio 

de Grupos de Pesquisa do Conseiho Nacional cle Desenvolvirnento 
Cientliico e TecnolOgico (CNPq). Este fato evidencia uma proc1uç0 
constante dos coordenadores e pesquisadores desses grupos, urna 
vez que, inclusive, muitos deles esto vinculados a prograrnas de 
POs-Graduaçio, o que intere a tendencia de grande produtividade dc 

pesquisas realizadas de rnaneira constante. 

Segundo clados do Instituto Brasileiro dc Geografia e EstatIstica 

-IBGE (BRASIL, 2003, p.  55), em pesquisa realizada corn o Ministério 
do Esporte, sobre a situação nos municipios brasileiros, esta dispari-

dade entre regiOes já se inicia corn a quantidade dc escolas do ensino 

basico que possuern cc)ndicoes para investir em projetos sobre esporte 

e lazer. 
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"1 ... 1 em 2003, so 1 2% das escolas pübiicas rnunici 
pais do pals poSSLilam iristalaçOes esportivas, sendo 
qi:e a regiao Sul apresentava 0 malor percentual 
(27,9%), soguida polo Sudeste (26,5%), Centro-
Oeste (21 ,3%), Norte (4,7%) e Nordeste (4,4%). A 
desigualdade persistia na análise por classes do ta-
mariho cia populacao dos municIpios. Nas ciclados 
corn ale 100 ml) habitantes, C) percentUal de escolas 
que dispunham (Jo instalacOes esportivas variava 
do 7,5% a I 3,4%, enquanto nos murlicipios corn 
mais dc 100 mil ate 500 mil habitantes e de mais 
do 500 mil habitantes, as escolas corn instalacOes 
chegavarn, respectivamente, a 23,7% c 42,5%. 
Mais grave era a siluacao das cscolas püI)Iicas 
rnL:nicipaiS localizadas na area rural. Sornente 
25% dolas contavam corn i nsta IaçOes esportivas. 
Nas grandes regioes, esses percentuais variararn do 
1 ,3°/, na Norte e na Norcieste a 8,2% na Sul". 

Outra caracterIstica importante refere-se ao fato dc quo, na 

Região Sudeste, tambérn estào concentrados Os principals grupos de 

pesquisas especificarnente voltados ao estudo do lazer. São vários OS 

exemplos neste senticlo: Os grupos de pcscluisa cia Faculdacie de Edu-

cação Fisica cia Universidacle Estadual do Campinas, coordenados por 

tirofessores do Departaniento dc Estudos do Lazer; o Laboratório dc 

Estudos do Lazor ([EL) cia Universidade Estadual Paulista; o Grupo In-

terciisciplinar do Estucios do Lazer (GIEL) da Universidade de São Paulo, 

o grupo Anirna cia Universidade Federal do Rio do Janeiro; o Centro 

dc Estudos do Lazer c Recreação (CELAR) cia Universiciade Federal de 

Minas Gerais;o Grupo de Pesciulsas  em Lazer (GPL) cia Universidade 

t\4eto(lista do Piracic:aba, ent re diversos outros, que representam grande 

(onto do producão do pesquisas sobre lazer. 

Pode-se notar, inclusive, miior incidencia dc pesquisas 110 

Estado do Minas Gerais, seguidos dos Estaclos (IC) Rio do Janeiro e São 

Paulo. 0 Estado ne Minas Gerais se justifica por ser urn dos Estados c'ue 

mais rec:eberam este apoiO governarnental e por ser urn dos principals 

Iocos de ostudios cio lazer no Brash, tenclo sido criado, neste Estado, 0 

primeiro grupo cle posquisas relacionado a. temática do lazer - o CE-

LAR. [ste grupo é vinculado ao CNPq e organiza coin regularidacle urn 

curso do pos-graduaçao lato sensu (especializacão) sobre esse terna. 

A1611) (liSto, tin11befl1 edita a revista cientitica Licere, unico poriódico 
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eSpeCItiCO (1(1 area no Brasil, presta assessorias e organiza anualmenie 0 

Seminário 0 Lazer em Debate. Esta instituiçäo, também 101 responsavel 

iela criaçao do primeiro cUrs() striclo sen.cu de Mestrado Académico 

sobre Lazer no Brasil, o qual esta vinculado a area Multidisciplinar, 

entre outras iniciativas (MELO; WERNECK, 2003). 

Sobre a Regico Sul, o Estado que rnais so destacou corn n(irnero 

do pesquisas apoiadas pela Redo CEDES Ioi o Rio Grande do Sul. [ste 

Iato pode ser explicado pela incidência de grupos dc pesquisa nas insti-

tuiçOes desse Estado, que desenvolvem estudos sobre polIticas publicas, 
corno, por exemplo, o Grupo cle Pesquisa em Poilticas P6blicas do 

Educaçao FIsica, Esporte e Lazer, da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPeI), corn as linhas do pesqilisa, "Financiarnento do Esporte e Lazer 

no Brasil", "Legislaçao da Educaçao FIsk:a, Esporte e Lazer no Brasil", 

"Planejamonto, Gesto e Avaliaçao em Poilticas Füblicas Setoriais de 

Educaçao FIsicj, Esporte e Lazer". Na Universidade Federal do Rio 

Grancle do Siil (UFRGS) enc.ontrarn-se as linhas "PolIticas do Educa-

çao e Exclusao Social - Temática: Movirnentos Sociais, Democracia e 

PolItica" e "Trabaiho, Movimentos Sociais e Eclucaçáo. 

Outro dado relevante relere-se ao nurnero do pesquisaS 

apoadas pela Rede CEDES nas instituiçOes cia Regiäo Norcieste. Essa 

concliçao parece ser justiticada eIa  crescente preoClipaça() das Insti-

tuicOes (Ic lomento a pesquisa, no senticlo dc ampliar 0 apoio a estu-

dos, contribuitido para 0 crescimento (las Universidades nesta regiao. 

Nota-se, que a Rode CEI)ES corrobora esta preocllpacao, partindo 

da prernissa de que a producao do conhecirnento e urna obra social 

coletiva, historicarnente situada, resultante (IC) trabalho pedagogico e 

que se desenvolve como categoria da prálica, reafirmanclo seu apoiO 

aos posquisadores desta regiao. Na regiao Norcleste destacaram-se as 

pesquisas realizadas pela Universidade Federal do Pernanibuco (UFPE) 

e pela Universidade Federal cia Bahia (UFBA), as quals apresentararn 
grande contribuiçao no desenvolvirnento de estudos desde os prirnel-

ros anos do criaçao cia Redo, agregando competencia as produçOes 

roferentes ao nordeste e diversos desdobramentos importantes. 

Neste sentido, é evidenciada a preocupaçdo basi:a da Redo 
CEDES para quo todos so apropriem dos rneios do prociuçáo do c:o-
nhecimento cientifico, ficando patente esse apoio qua ndo observado 

o investirnoflt() rias Universiclades do Nordeste, Centro-Oeste e, poste- 
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riormente, na Região Norte. Entretanto, muilo ainda se faz necessário 
avançar, quando se discutern estas disparidacles regionais. 

Em relaçäo aos lipos e temas desenvolvidos nesses projetos, 
pode-se notar major ênfase nas temáticas envolvendo "mernória do 
esporte e do lazer" (1 9,58%), seguidas de "inlraestrutura de esporte e 
lazer" (16,40%), "programas integrados de esporte e lazer" (1 5,34%), 
"gesto do esporte e de lazer" (1 3,23 (YO) e "observatorio do esporte" 
(10,58). As dernais temjticas tiveram urna representativiclade de me-
nos de 10% no periodo que compreende entre os anos 2003 a 2010, 
conforme anteriormente descrito. 

Nota-se, desta forma, a predorninância de pesquisas preocupa-
das em realizar levantamentos sobre a historia de algurna modal dade 
esportiva, ou rneSmc), sobre alguns jogos e brincadeiras tradicionais, 
demonstrando a preocupacäo dos pesquisadores em resgatar tabs ou 
acontecirnentos marcantes para a populacao em geral ou para uma 
comunidade local, os quals fizeram parte de sua histOria, para no 
caIrern no esquecirnento. Segundo Santos et al. (2010), a preserva-
cáo de documentos e importante para que as inforrnaçOes possam 
ser acessadas Iuturamente, contril)uuldo para a formacão de novos 
conhe:irnentos. Além disso, Goellner (2003) destaca a inlportância 
de se recorrer a textos, irnagens, equipamentos, depoimentos orals e 
outros tipos de producäo humana, para se tentar desvendar as valores, 
as sensaçOes, ideologias, mensagens e preconceitos embutidos na 
época em que forani produzidos. 

Desta forma, estes estudos permitern, ainda, traçar urna leitura 
do mornento atual, possihilitando a cornpreensäo dos processos de 
mudanc:a de regras, relaçOes corn o momenta histOrico em questao, 
bern comb, o contexto social no qual essas atividades estáo insericlas. 
E possIvel, tambérn, analisar esses acontecimentos e tentar compre-
ender coma se constituiram as práticas corporals atuais, par meio 
de inforrnaçOes que passam a icr algurn significado. Nesse sentido, 
Goellner (2010), par exemplo, em levantamento sabre os estudos do 
Centro de MemOria da Universidacle Federal do Rio Grande, tern como 
enfoque as praticas corporais e esportivas e sua aproxirnação corn a 
saiide, a educação e o lazer. Essa autora afirma que essas pesquisas 
podem colahorar para a compreensáo da maneira coma cada tempo 
e cada culiura elaborararn e elahoram as relaçOes existentes entre 
essas teniáticas. 
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,\ssim, devido s constantes mudanças e a Iorrna acelerada Corn 

quc estas se processarn, se torna cada vez mais irequente a preocupacão 
em se realizar levantamentos de pesquisas sobre determinados ternas e, 

riesse contexto, d memoria paSSa a ser crucial, pois possibi lila agregar 

senticlos a realidade em meio dispersao e diversidade (RIBEIRO; BAR-

BOSA, 2007). Portanto, Os estudos voltados a analisar as tendéncias de 

urn determinado fenôrneno tambern S() importantes ferrarnentas para 

se tentar traçar uni l)erfil  atual e, COnsecluentemente,  projetar pesquisas 

tuturas, investindo em CcTII11OS aincla inexplorados. 

0 eiX() tematic() corn a segunda rnaior incidencia, (liz respeito 
ao interesse dos pesquisadores em realizar levantarnentos dos espacos 
e equipamentos de esporte recreativo e lazer nos locais pesquisados. 
Segundo Requixa (1980), para que baja urna etetiva democracia cultu-
ral, em Se tratando de polIticas plicas, deve-se levar em consideraçao, 
nio apenas o tempo disponivel (o que já parece ter sido garantido corn 
algumas leis c;ue preveern as férias, as otto horas de serviço diário, 
etc.), mas também, a criaca() de espaços adequados e clireirizes para 
a aflimacão so:ioculiural. 

Eniretanto, pelo tat() cle OS espacos em que ocorrem as vivencias 

do âmnbiio (10 lazer serern caracterizados como loc:ais de encontro e 
convivio, estes I)OSSUeni grande irnportância so:ial, devendo, portanto, 
ser o 10cc) de politic:as pul)licas estruturantes, as quais devern atender 
a todos igualitariarnente (MELO et al., 2010). Ainda, ha que se pensar, 
nao apenas na criaçäo e instalaçio desses espaços e equiparnentos 

em Si, mas inclusive, em SLIJ clistrihuiço, acessibilidade, estado de 
conservaçäo, entre outros tatores, que podern ser importantes para a 
eletiva conternplaçao ck) direito ao lazer, o qual deve atingir a todos 

igu a I mente. 

Intelizmente, isso parec:e flac) ocorrer corn tanta trequencia, 

como constata Marcellino (2006) cm seus estudos, afirmando que, nas 
cidades, näo è cornurn encontrar espacos gratuitos adequados a ViVêfl-
cia do lazer, pots estas saci construIdas ViSdfld() a producao e voltadas 
para o cornercio, 011 seja, aquilo que for considera(lo improdutivo, 

rio e interessante de se investir. Este autor salienta, ainda, ciuc  nem 

seriipre é necessária a criaçio de novos cspacos e equipamentos, ifl1S 

sim, a conscientizaçao de que é l)oS51VC1  recupera-los, revitalizá-los, 

conserva-los c adapta-los. lnlelizmente, a realidade atual demonstra 
que as proprias ati\'idacles do ambito do lazer estao sendo encaradas 
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corno meras mercadorias, contribuindo negativarnente para urna rea-
lidade na qua I, sornente queni tern major poder aquisitivo, tern acesso 
a determinadas atividades. 

Urna das possibiliciades para se minirnizar esse problerna, tern 
sick) o investirnento das Universiciades, oferecendo programas COnS-
tituicios por oportuniclacies de vivéncias de ativiciades do contexto do 
lazer, bern corno, do esporte recreativo, as pessoas cia comunidade 
em geral, ou populacoes especIficas. Esse fato pode ser confirmado 
no presente estudo, na qual esta ternati(:a é alvo do terceiro terna mais 
abordado dentre as pesquisas aqui analisadas, subsidiando reflexOes 
importantes para a formulaç:ao de novas politicas pubicas. 

Alguns documentos já preveern, inclusive, a sugestäo dessas 
propostas. E o caso da Carta Internacional de Educaçäo para o Lazer 
(WLO, 1993), elaborada e aprovada no Seminário Internacional cia 
antiga Associaço Mundial de Recreaço e Lazer - World Leisure 
ancl Recreation Association (WLRA), em jerusalem-Israel, em evento 
realizaclo no periodo de 2 a 4 de agosto de 1993 e ratiiicada pelo 
conseiho cia WLRA em Jaipur na India, em dezembro de 1993.   Neste 
documento, o lazer e consideraclo corno urn direito hurnano basico, 
cia mesma forma que educaçao, trabaiho e satcie e ninguem deve ser 
privaclo ou discrirninado em relaço a esse clireito, scm exceçöes. Esta 
Associaço, fundada eni 1952,   represennta urna ONG torniacia por urn 
grupo de pessoas e outras entidades ciedicadas a clesvelar e ampliar 
as ix'rsPeCtiVas de tornar o lazer unia iorca para irnplernentar o hem-
estar e a possibilidade de crescimento e ciesenvolvimento humano. Na 
atualiciade, esta entidade alterou scu norne para World Leisure Orga-
nization (WLO), mas continua ctimprincic) suas metas de disserninaca() 
de valores sobre o lazer pelo muindo, corn base em reuniOes regionais, 
eventos internacionais e urn I)erodicc)  cientIfico. 

No ciue  se refere a acessibilidade, esse docurnento citado suge-
re o ensino dos principios do lazer, além cia organizaçäo dc trabalhos 
corn grupos comunitários, minimizando as barreiras e otirnizanclo o 
acesso aos servicos, por rneio de prograrnas de intervençao direta, 
indireta, de fornenito e de suporte, Os quais devem ser oferecidos pelo 
governo, organizacOes nao-governamentais e InStitLliçbes de ensino 
superior (WLO, 1993). 

E interessante salientar que, pela analise clessas pqU1S, 

pode-se constatar quc rnuitas delas se preoc:upavam, iiao apenas 
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em proporcionar o contato das pessoas corn algumas atividades, 
mas, principalmente, em propiciar o protundo envolvimento corn as 
mesmas. Isto se dava para que, por meio cie scu desenvolvirnento, se 
priciesse cornpreender niel hor esse Ienômeno, pr0OVefldO nina inn-
dança cie valores e 0 desenvolvirnent() do SCI1SO c:ritico cia )OpUIaçdO, 
para entáo, passar a exercer a cidadania. Alma!, corno já exposto por 
Durnazedier (1980), o l azer deve ser visto, no sornente peta ótica do 
descanso e divertirnento, mas tarnbérn, corno possibilidacle de desen-
volvirnento nos níveis peSsoal e social. Para isso, deve ser valorizada 
a forrnulaçao de politicas publicas no campo do esporte recreativo e 
de lazer cuja elaboraço se proceda em parcerias corn outros carnpos 
polítc:os, conio educaçao, sa6de, transportes e demais 'ireas sociais 
(MARCELLINO, 2008), reatirmanclo a necessidade ne investirnentos 
na intersetorialidade. 

Destacarn-se, taiiih(i'ni, as iniciativas clue  visarn verilicar qucs-
tOes relativas a gesto :Iessas atividacies a serern oferecidas, pois nao 
haveria sentidc) apenas pensar em expansao dc politicas pühiicas, scm 
Sc ter o gerenciamnento adequaclo das mesrnas (REQUIXi\, 1980). Vieira 
e Fernandes (2008), por exemplo, constatararn, em seus estudos, quc 115 
urn intenso desperdicio de investimnentos em recursos, tanto financeiros 
(devido a talta de controle e planejarnento de gastos), corno hurnanos 
(rnao-cie-obra atuante trequenternente nao é qua! ilicacla). Essa tambérn 
toi a preocupaçao dc algurnas pesdluisas  analisadas, especialmente no 
ciue ciiz respeito i forrnaçio e a capac;taçao de quadros para a atu-
ação, as quals investigararn, clesde Os conteudos da grade currk:ular 
da giaduaçao de pessoas atuantes, ate Os conhecimentos adquiridos 
dLlrante a pratica. [ste aspecto rnerece grande subsiciio de retIexao 
quando da tormulaçao dc novas politicas. 

Urna das tematicas pouco abordada pelas pesquisas toi "Ava-
liacao cle politicas e programnas dc esporte e dc lazer" e que, ta!vez, 
pudesse ser nielhor explorada, por cxernplo, como ternática de novos 

editais, dada a sua importancia. Cohen e Iranco (2007) definern a 
avaliaçdc) de politicas sociais corno urn pmocesso de veriticaçao acerca 
da eficácia dos prograrnas, segundo semis objetivos, bern corno, a efici-
Oncia na alocaço (los recumsos para a consecuço cbs rnesrnos. Estas 
iniciativas podern scm teitas em qualquer momento do projeto (antes, 
durante ou depois dc sua irnplernentaçao), on rnesmo, dc forma longitu-
diria I, acompanhancbo-se 0 processo e seus desdobrarnentos jM)stemores. 
/\ssiiii, alguns aspectos devern scm levados em considemaçao para que 
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esses projetos possarn continuar a atencier a ciemanda cia meihor forma 
possivel, em urn constante processo de retroa I rnentaçào. 

A prOpria Rede CEDES ainda nao possul urn sistema de ava-

Iiaçáo continuaclo dos projetos tinanciados, 0 que poderia ser urn 
importante investirnento tuturo, visando, nao apenas a avaliacao por 
parte dos geslores, mas tarnbern, dos pesquisadores e dos usuários e 

beneficiarios. Urna iniciativa clue,  ao menos, já incentiva Os pesqul-

saciores a visarern a irnplementaçáo de qualiclade em siias pesquisas 

fol a criaço do Prêmio Brasil de Esporte e Lazer, o qual tern o intu Ito 
de "( ... ..incentivar, apoiar e valorizar produçOes técnicas, cientIficas 
e pedagOgicas, que apresentern coniribuiçOes e subsidios parc a qua-

Iificaçäo e inovaçao de iolIticas  publicas de esporte e lazer" (BRASIL, 
2009, p.11). Esse Prêmio já se encontra em fase de execuçao cie sua 
segunda ediço, o qual está subciiviclido em diferentes categorias, 
prerniando os trés meihores trabaihos de cada categoria, algurnas em 
nivel regional, outras em nIvel nacional. 

0 que ficou patente nesta análise sobre as aç:öes cia Rede, é 
que esta, no seu processo de crescimento, descie 2003 ate o presente 
mornento, tenta estreitar as relaçOes corn e entre as Universidades do 

pais, proiiioverido o contato direto corn os coordenadores e pesquisa-
dores dos projetos, por meio de encontros anuais, reuniöes, entre outras 

iniciativas. Estas diretrizes proporcionam, assirn, trocas dc experiências, 

hem como, o incentivo constante para a reaIizaço de flOVdS parcerias 

ernie as InstituiçOes, o ciue  repercute sensivelmerite na qualidacie da 

producao apresentacia a cada ano e na perspectiva de incIuso de 

Centros prociutores dc pesquisas em todas as regiöes do pals. 
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CapItulo III 
PRODUTOS E DESDOBRAMENTOS 
DAS PESQUISAS FINANCIADAS 
PELA REDE CEDES 

Giselle Helena Tavares 

RESUMO 

Neste capItulo estão descritos todos os produtos e desdobra-
mentos das pesquisas financiadas pela Rede CEDES no periodo de 
200:3 a 2010. São considerados produtos, todas as c)cOeS previstas flOS 

ohjetivos dos projetos de pesquisa e desdobrarnentos referern-se as 
açOes to previstas nos objetivos dos projetos enviacios ao Ministé-
rio, mas que contribuirarn, de fornia substancial, para a divulgaçao e 
disserninação do conhecirnento l)r0(1U71(10  pela pesquisa tinanciada. 
\léni disso, são descritos OS equiparnentos adquiridos pelas instituiçOes 
de ensino, Os quais fazern relerência ao aprirnorarnento do aparato 
Ilsico das Universiclades, possibilitando as condiçOes necessárias para 
O desenvolvirnenlo das pesquisas. 

DESCRIçOES DOS IRODUTOS E DESDOBRAMENTOS 

Os Centros de Desenvolvirnento do Esporte Recreativo e do 
Lazer (CEDES), do MinistOrio do Esporte (ME) tern por iinalidade impian-
tar aiguns pontos para 0 desenvolvirnento cia area esportiva e do lazer, 
porern, não relacionados corn o esport.e cle alto rendirnento, visanclo 
producao e difusao do conhecirnento, por r'neio cle estudos e pesqul-
sas, bern corno, a prornoçao do avanco cientiuico e tecnologico ciesta 
area. Nesse sentido esta prornoçao so etetiva por mcio da rnanutenção 
clas estruturas de universidades puhlicas e privacias, de 
recursos rnateriais e hur'nanos qua I iticados para desenvolverem estudos 
e pesquisas ciue l)r0 n10 'a 111  e tornentem o conhecimento cientilico 
nestes campos. 

Corn relaçao a producão do conhecimento ciefltiflcO e tecno-
IOgico na area do esporte recrc'ativo e do lazer, produzido pela Rede, 
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serao descritos, neste capitulo, toclos os produtos e desdobrarnentos das 
pesquisas financiadas pela Rede CEDES. São consiclerados pro.Iutos, 
todas as acOes previstas floS objetivos dos projetos de P (lUisa. Estas 
açOes dizern respeito aos relatOrios de gestão, livros publicados (pre-
vistos no projeto), cartilhas publicadas, vIdeos, projetos pedagogicos, 
intervençOes, acervos históricos para Centros de Mernória, Home Page, 
sites, entre outros. 

No ciue  se refere aos desdobramentos das pesquisas, são 
elencadas as acOes não previstas floS objetivos dos projetos enviados 
ao Ministério, mas que contribuIram de lorma substancial para a di-
vulgaçao e disserninaçäo do conhecirnento F)rocJ1zcl()  pela pesquisa 
financiada. Entencie-se por desciobramentos, no caso cia Rede CEDES, 
OS eventos, nos quais foram apresentados elou divulgaclos os resultaclos 
clas pesquisas, os eventos organ izados, artigos publicados em period-
cos cern anais de eventos, capitulos de livros, outros livros publicados, 
entrevistas, ciocurnentarios, palestras, cursos e rclatos de experiência. 

A Recle CEDES tambern possul outras linhas cie financiarnento, 
que apoiarn revistas inciexaclas e eventos cienillicos e tecnologicos nas 
areas do esporte e do lazer. Entre as revistas apoiadas, poclern-se citar 
aiguns exemplos, como a Revista Brasileira de Ciências do Esporte, a 
Revista Movimento, Pensar a Prática, Licere, entre outras. Corn relacao 
aos eventos cientIficos, forarn apoiados alguns dos principais eventos 
realizados na area, corno, 0 Lazer ern Debate, o Encontro Nacional 
de Recreação e Lazer, as ReuniOes Regionais do PELC, o Forum Inter-
nacional de Esporte, entre outros. Entretanto, estes dados não serão 
tocalizados nesta pesquisa, pois centrou-se atenção exciusiva nos 
financianientos direcionados aos projetos dc Pesd11scs apoladas pela 
Rede. 

Mesmo Ila() recebendo destaque neste trabaiho, é necessário 
salientar que estas acOes se complementarn, para que seja realizada 
urna poiltica integracla, onde são subsidiados todos os vieses reiacio-
nados a producao academica nas areas de Educacào FIsica, Esporte 
e Lazer. Para tanto, serão descritos a seguir todas as informaçoes 
referentes aos produtos e desdobrarnentos, relacionacios as pesquisas 
apoiaclas pela Rede. 

Entre os anos de 2003 e 2006, os projetos de pesc]usa tinan-
ciados passararn por dois mornentos importantes. 0 primeiro toi repre-
sentado pelo estahelecimento de parcerias corn grupos de Pesdillisas 
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do Universiciades pibiicas brasileiras, para apolo a pesquisas voltadas 
ao esporte recreativo e lazer. 0 segundo mornent() ressaltou-se pela 
ampl iaçào cle apoio ao aprolundarnento e a consol idaçao do pesqu isas 
quo qualificassern as politicas de esporte e la7er do pals, ampliando-se, 
tambern, parcerias corn grupos do estudos do Instituiçoes do Ensino 
Superior particulares e scm fins lucrativos (BRASIL, 2010). 

Neste periodo, e ate mesrno no presente momento, ainda nào 
101 possIvel, na Rode CEDES, quo houvesse urna paclronizacao no modo 
de prestaçao de contas no que so refere A Gestâo da InIorrnaçao sobre 
as pesquisas. Estas prestaçoes de contas, na ma oria (las vezes, sáo Ieitas 
por rneio de rclatórios enviados para o Ministério, denorninados espe-

cit icarnente dc Cumprirnento de Objeto. Estes relatOrios nio possuern, 
ainda, urn melo eIR:iente, para quo sejam amplamente divulgados, o 
que interfere na IJerspectiva  do se ter urna visäo panorirnica sobre 
tocio o conhecimento produzido. 

Entretanto, para sanar este entrave, esforços estao senclo teitos, 
por pane dos gestores cia Rede CEDES, no sentido de aprirnorar a dis-
serninaçao destas informaçOes, bern corno, a padronizaçâo e análises, 
tarlt() qualitativas, quanto quantitativas, cie todo o niaterial procluzcio. 
A mais recente iniiciativa do MinistCrio neste sentido faL referenda a 
criaçao do RepositOnio Institucional da Redo CEDES, que serà suprido 
pelos prOprios pesquisadores e, corn base nios resultados cia presente 
i)eSCiniiscl, estes serao, inclusive urna fonte pana subsidiar e impiernentar 
0 referido Repositonno. 

Outras iniciativas ji forarn Icitas para so tentar sariar esta defa-
sagern do inforrnaçOes, como por exemplo, o Caciastro de ProduçOes, 
o cival  foi enviaclo aos pesquisaciores no peniodo de 2006-2007. En-
tretanto, polo fato deste instrumento não ser urna exigCncia (1UaIidO 
se firmarn os convCnios, niem todos os pes(Iuisadores res1jonderam. 
Sendo assirn, pelo tat() de existirem neste periodo niuitas pesquisas em 
anclaniento, nio fol I)oss\bel  quo os mesmos elencasseni os resuitados 

detalliaciarnente, 0 que prejuciica qualquer tipc) do abordagem que se 
qucira lazer em relaçio a congregação do inforrnaçaes. 

Para so tenta r nova mente arrel an ha r I nformaçOes buscou-se 
a ajuda dos próprios atores dossa história em outra acäo neste mesmo 
sentido, quo perriltisse o Ievantamento dc dados para subsIdio desta 

I)resenite pesqii isa. Foi desenv()Ivido UT1i qiiestioniirio, para ohtençao dc 

todas lis informaçoe ,, ( liJE'  pridossem sen relcvantos ao F3alanço, entre- 
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tanto, nao Se teve total sucesso, deviclo 1 irnpossibihdade de obtençao 
de retorno por parte dc alguns pesquisaciores, Os quals deixararn (IC 
responder ao instrurnento proposto, já que este näo era obrigatOrio. 

Portanto, os dados que serão apresentados a seguir, represen-
tarn apenas parte da riqueza clas açOes que vigorarn corn apojo cia Recle 
CEDES. A partir da análise documental realizada nas dependéncias 
do Ministério do Esporle, ern Brasilia, no periodo de 22/05/2010 a 
22/06/2010, pode-se constatar que, no periodo de 2003 a 2006, fo-
rarn firmados 28 (vinte e olto) c:onvenios (projetos de pes(juisa), e, por 
rneio ciestes, forarn desenvolvidas 96 (noventa e seis) pesquisas. Forarn 
estabelecidos 10 (dez) convenios entre 2003-2004, corn a realizaço 
de 26 (vinte e seis) PCsdluisas;  7 (sete) convenios no ano de 2005, corn 
34 (trinta e (Iuatro) pesquisas, e 11 (onzc) convenios ern 2006, sendo 
desenvolvidas 36 (trinta e seis) pesquisas. A tigura a seguir, representa 
OS convenios firmados e as pesquisas realizadas no l)erIodIO  ciescrito: 

Figura 1. Convénios tirmados e pesqLlisas realizadas 2003-2006. 

36 
34 

26 I J 	CONVENIOS 

 : PESQUISAS 

2003-2004 	 2005 	 2006 

Na sequência, seráo leitas as descriçOes dos produtos e des-
dobranientos cias pesquisas por ano de convénio. No que se refere 
aos prociutos, nos anos de 2003 e 2004 lorarn eviclenciaclos 10 (dez) 
relatórios de gestao, 3 (três) projetos ciue  envolveram intervençao e a 
pubhcacao de 10 (dez) livros. 

Sobre as intervençOes, urna se refere ao projetc) cia Universi-
dade Federal cie Pernambuco (UFPE), em que forarn propostos cinco 
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festivals, OS quais abordavarn Os ternas (Ic c:ultura corporal, corn malor 
enioque na capoeira, e outra peSquiSa, cia Univorsidade Federal cia 
Bahia (UFBA), quo realizava a forrnaçao do militantes na ciciacle e no 
cdrnpo. Na Universidade Federal do Santa Catarina (UFSC), as inter-
veniçOes eram realizadas no sentido do explorar as possibiliciades das 
práticas corporals, no cirie  se refere a danca, as atividades na natureza, 
ao hip hop, as artes marcials e a cuitura corporal. Neste mesmo pro-
jeto forarn produz idos 2 (dois) videos, iia perspectiva do aux lila rem 
as intervençOes. 

Corn relaço aos projetos relacionados corn registros/rnemOria, 
lorarn realizadas 2 (duas) pesquisas, as quals buscaram este tim, sen-
do urna, voltada para a digitalizacao e conversao para texto do 2000 
dissertacOes e teses, e a outra, direcionada para 0 registro fotográfico 
de espacos de lazer. Os resultados destas pesquisas relacionam-se a 
sistematizcicao do inforrnacoes e atualizaçao do clados, quo auxiliarn 

(jLJalIfiCaçA0 de poilticas publicas (10 esporte e lazer. 

Sobre Os desdobrarnentos, forarn publicados 24 (vinte e (juatro) 
artigos em revistas e em anais de eventos, 27 (vinte e sete) resurnos em 
eventos, 4 (quatro) livros no financiados ucla  Redo CEDES, e 1 (urn) 
capitulo do livro. No que tango a divulgac:ao oral (kl5 pesqusas, to-
ram ministradas 19 (dezenove) palestras e organizados 14 ((Iuatorze) 
eventos, no sentido do promover a disserninaçäo das intorrnaçOes pro-
duzidas pelas pesquisas desenvolvidas. Além russo, toram l)roduzdas 

3 (trés) home paes, local izaclas nos sItios das proprias Universidacles 
proponentes. Esses dados esLo ilUstrados a segu i r: 

Tabela 1. Desdobrarnentos clas pesquisas referentes aos anus do 2003-
2004. 

DESDOBRAMENTOS DAS PESQU ISAS 2003-2004 

Artigos (anais e periOdicos) 24 

Resurn 27 

CapItulo do liosvros 01 

Home Page 3 

Organizacâo de eventos 14 

Palestras 1 9 

Outros Iivros 4 
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Sobre OS prodLitos decorrentes dos convenios firniados no ano 
de 2005, loram publicados 11 (onze) livros Corn o apolo ministerial, 
2 (duas) edicOes cia Revista Licere e 3 (três) pesquisas relacionadas 
Corn acervo e mernOria. A primeira delas, pertencente a Universidade 
Federal cle Minas Gerais (UFMG), caracterizou-se por açOes cie le-
vantamento, catalogacao e divu!gaçào de fontes relativas a mernOria 
cia Eduacão FIsica, do Esporte e do Lazer. Foi elaborado, também, o 

"Guia de Fontes: Centro de Mernória cia Educaçäo FIsica, do Esporte 
e do Lazer". 

A segunda, da Universiciade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), reciiperou e preservou a mernOria das praticas corporals e 
esportivas, por meio cia cligitalizaçáo de mais de 1000 fotos, dispo-
nihilizadas online na home page dessa Universiciade. AlOrn ciestas, a 
terceira foi clesenvolvicla na Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
a qual organizou urn banco de clados, utilizando Os resultados dc 8 
subprojetos, que buscavam diagnosticar as politicas publicas para 
esporte e lazer no Paraná, bern corno, o mapearnento de espaços e 
equiparnentos do Estado, subsicliando, c:orn isso, a politca estadual. 
Foram criacias 3 (trés) home pa,'es, para Ciisponhl)ilizaçao de todo o 
material catalogaclo. 

Sobre Os desdobramentos, Iorarii puhi icados 42 (quarenta e 
dois) artigos em revistas e anais, 89 (oitenta e nove) resurnos, 4 (qua-
tro) livros riao financiados pelc) Ministério, 1 3 (treze) capitulos de 
livro, além cia organizaçäo de 12 (doze) eventos e 5 (cinco) palestras 
para disseminaço do conheciiìiento, dacios dernonstrados na labela 
segu inte: 

Tabela 2. Desdobrarnentos das pesquisas referentes ao ano dc 2005. 

DESDOBRAMENTOS DAS PESQUISAS 2005 
Artigos (anais e perioclicos) 	 42 

Resumos 	 89 

CapItulo de livros 	 12 

Home Page 	 3 
Organ izacao de eventos 	 12 
Palestras 	 5 

Apresentaçäo de trabalho 	 52 

VIdeos 	 1 
Outros livros 	 4 
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0 projeto ciesenvolvido na Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) foi muito importante para as pesquisas sobre poilticas 1)0hliCas 
de esporte e lazer no Brasil e, principalmente, para a Regiâo Nordeste, 

tenth) em vista ciue  está vigente ciesde o ano de 2005, apresentando 

ci iversos desdobra mentos. Esta pesqu isa ocorreu por rneio cia pa rceria 
de vrios grupos de estudos liderados pela Universidacle Federal cia 

Bahia, sencio iniciada corn a Criaçáo do "Centro de desenvolvirnento do 
esporte recreativo e do lazer na ciciade: Salvador e Campo (RecOncavo 

BaianoY', ern 2005, corn o desenvolvirnento de 8 (oito) subprojetos. 

Posteriormente, a pesquisa intitulada "Esporte e lazer no campo 

e na cidade: os niutirOes e circulos populares tie esporte e lazer no 
carnpo e na cidade", recebeu renovacão no perIodo dc 2006 a 2007 

e, em 2008/2009, foi ciada continuidade i pesquisa, agora intitulada 

"Forrnacäo continuada dc militantes cLilturais tie esporte e lazer no 

campo e na cidacie: OS mutiröes e circulos popLilares de esporte e lazer". 

Pelo fato cia refericia pesquisa ter sicio desenvolvida ciescie 2005 ate os 

dias atuais, ticou inviável a possibiliciade de contabilizar os produtos 
e desciobramentos separados por ano. Neste sentido, desta pesquisa 
em especial, Iorarn contabilizacios os pro(Iutos e desdobrarnentos dc 

todo o percurso de convenio (2003-2009/201 0). 

Sobre os proclutos, foram identificacias intervençOes durante 

todo 0 periodo do projeto, por meio cia torrnaçao e da formaco con-
tinuacia dos rnilitantes e populacäo atendida, nos mutirOes realizados, 

tios cIrcubos instalacios, nas contribuiçoes aos Orgos dc governo, assirn 

corno, na continuidade cie projetos quo assegurarn formulaçOes e  pro-
posiçC)es superidoras para as politi(:as publicas na area (io esporte e Ia-
zer. Sio exemplos dessas proposicoes as c:ontribuiçoes para a educaçao 

tIsica escolar, as contribuiçoes para a forrnaço dc militantes culturais, 

o acesso, c:onstituiço e balanço cia producao do conhecirnento, dos 

bancos de da(ios, assirn corno, as contril)uiçoes para a eciucaçào do, no 

o para o campo. Alérn disso, lorarn pro(lui_i(ios 2 (dois) Iivros, em que 

Os capitubos torarn oriundos dos subprojetos desenvolvicios, além dc 

urn banco cie dados para clisponibilizar as inIorrnaçOes, contribuindo 

corn a disseminaço das rnesmas. 

0 ano do 2006 foi marcado polo inlicio do urna nova gesto e 

por grandes convenios firmaclos. For meio destes, o ciesenvolvimento 

dc vários subprojetos. Nik:leos importantes forar'n cTriados nesse ano, 
corno aquebes lirmados corn a Universidade Metociista do Piracicaba 
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(UN IMEP), Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Universiclade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e Universidacle Federal Fluminense 
(UFF). Estas universidacles so marcantes na histOria di Rede, pO 

terern pesqu isadores cjue contribuern constante e efetivamente corn 
irnl)ortantes estudos sobre politicas prblicas de lazer no Brasil. Nesle 
ano, torarn apresentados 16 (ciezesseis) relatOrios de cumprirnento de 
objeto, apesar do nürnero bern major de convénios firmados. 

Sobre Os produtos relativos a este ano, a procluçao dc I ivros 
financiados pelo Ministério foi rnarcante. Forarn produzidos 26 (vinte 
e seis) livros. Náo foi possIvel identiticar, nos docurnentos analisados, 
quais destes livros nio brain diretarnente tinanciados pelo Ministério, 
on seja, não foi reatizada a separacäo critic produtos e desdobrarnen-
tos, no que se refere aos livros, nas intormaçOes constantes desses 
rd atOri os. 

No ciue  tange a realizaçao de intervençOes, houve 4 (quatro) 
subprojetos que as realizararn, atendendo dilerentes populaçOes, corno 
idosos, nos casos da Universidade Federal Flurninense (UFF), Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC); dilerentes ciinârnicas corporals, no projeto da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), renovado no refericlo 
ano, e, tambérn, no mesmo sentido de práticas corporais, corno, danca, 
capoeira, destaca-se a UFSC. Outros ternas abordados nas intervençoes 
forarn as atividades de aventura, na UFF e UF['E e inCluSao, tambOm 
na UFPE. 

Sobre as pesquisas relacionadas corn rnernoria/catalogacao/ 
acervo, torarn desenvolvidas 6 (seis) pesquisas sobre este terna. No 
caso do Centro Federal de Educaçäo Tecnok'gica (CEFET/RN), borarn 
realizados registros iotográficos cle todos Os espacos publicos de lazer 
cia ciclade dc Natal/RN. Trabalhos neste seritido toram ohjetivados pra 
auxiliar a criação dc politicas publicas que suprissern a necessidacie 
especitica de determ nado local. 

A pesquisa realizada pela parceria entre a Universidacle Fede-
ral de Mato Grosso do Sn! (UFMS), a Universiclade Luterana do Brasil 
(ULBRA) e a Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), 
também vai ao encontro ciestes objetivos, no sentido de mapear os 
espacos publicos (IC lazer, subsicliando assirn, politicas integradas. i\ 

pesquisa realizada pela Universidade Federal dc Mirias Gerais (UFMG), 
sobre acervo de rnernOria, citacia anteriorrnente, foi renovada nesse 
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ano, dando continuidade ao trabalho. 

Já corn outro objetivo, na Universidade Federal de Pemambuco 
(UFPE) lorarn cataloga(ias em urn acervo todas as fotos dos eventos re-
alizados e das vivencias jun10 as (:OmLIni(ladeS integrantes da ç)esquisa. 
No clue  se refere ao Niicleo cia Universidade Federal do Rio de janeiro 
(UFRJ), forarn iniciadas as pesquisas relacionaclas corn a catalogaçao e 
disponibi lidacie rias mesmas em bancos cle dados, acessiveis na Internet, 
do materias/noticias sobre esporte, veiculadas nos jornais e revistas 
cariocas. Esse trabalho Ioi desenvolvido corn mais entoque no dfl() 

de 2008, corn a pesquisa "MernOria do Esporte na Imprensa - Século 
XIX - Décacla de 1910". 

Sobre os desdobrarnentos alcançados nesse ano, toram apre-
sentaclos Os seguintes resultacios: 

Tabela 3. Desdobramentos das pesqu isas rek'rentes ao ino do 2006. 

DESDOBRAMENTOS DAS PESQUISAS 2006 

Artigos (anais e periódicos) 	57 

Resumos 	 85 

CapItulo de livros 	 22 

Home Page 	 7 

Organ izacao de eventos 	16 
Palestras 	 14 

Apresentacao do trabalho 	52 

VIdeos 	 7 

Entrevistas 	 8 

Teses e ciisseriaçOes 	 2 

No dfl() dc 2007, corn o ifliCiO de urna flOVd 1)01 tica parri 
firianciarnento de projetos, o panorama da Redo perpassou algurnas 
alteraçOes importantes, sendo a principal rnudança caracterizada pela 
abertura dc editais publicos. Estes tinham como objetivo a seleçao, 
para apoio firiariceiro, do projetos dc' pesCluisa  nos campos do espor-
te e do lazer, fundarnentacios na pesquisa soial e desenvolvidos por 
InstituiçOes de Ensino Superior, visando a qualiiicaçio do pol Iticas 
publicas nestas areas. 

Para tanto, Os tinanciamentos cram lorneciclos para as Urii-
versidades desenvolverem urna pesquisa especitica, dentro cie tornas 
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previamente estipulados no Edital, sendo ciue  estas ternáticas orientadas 
advinharn de dernandas cle estudos identificados pela prOpria Secreta-
na Nacional de Desenvolvirnento de Esporte e de Lazer. Tambérn foi 
estipulado, no Edital, ciue cada pesquisador poderia coordenar apenas 
uril projeto concorrente, nias, que o rnesmo poderia participar como 
pesquisador em outras Pesciulsas.  A Figura 2 apresentada a pagina 
seguinte, expressa o nurnero de convénios firmados e pesquisas nos 
anos de 2007 a 2009/201 0. 

No peniodo de 2007 a 2009/2010, forarn tirrnaclos 101 (cen-
to e urn) convênios (projetos de pesquisa) e, por rneio destes, forani 
desenvolvidas 112 (cento e doze) pesquisas. Forarn estabelecidos 23 
(vinte e trés) convenios em 2007, corn real:zacao de 29 (vinte e nove) 
pesquisas; 28 (vinte e oito) convenios no ano de 2008, corn 33 (trinta 
e trés) pesquisas e 50 (cinquenta) convénios em 2009/2010, sendo 
desenvolvido urn total dc 50 pesquiSas. 

Figura 2. Pesquisas realizadas a partir da abertura dos editais. 

50 	50 

33 
29 	 23 

23 	 — 

- 	V -- 	 - 

2001 	 2008 	 2009 

U CON VENIOS • PESQUISAS 

Corn ISSO, Os dados evidenciararn que o ntiirnero de subprojetos 
dirninuiu, quando comparados corn anos anteriores (figura 1). Entre-
tanto, o nurnero de convênios firrnados aumentou signiticativaniente, 
atendendo rnaior nümero dc Universidades em tod() o território na-
cional. 

Corn essa politica, e evidenciada a possibilidacle iguaIitiria 
de todos Os protessores-pesquisadores concorrerem ao Edital, que é 
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divulgado oficialmente em todo território nacional. Entretanto, aincia 
se taz nec:essária meihoria na forrna de divulgação (lesSes editais, para 
cjue pesquisadores que aincia desconhecem essa ação politica possam 
se intormar e concorrer corn nOVOS projetos. 

Sobre Os produtos referenies a esse ario, foram publicados 
17 (dezessete) livros, 8 (oito) relatórios de gestao, criaçâo de 7 (sete) 
bancos de dados, corn pesquisas relaionadas corn centro de mernOria, 
catalogação, sistematizaçao de material bihliográfico e mapearnento 
de espaços püblicos. Nesse ano, também foram evidenciadas várias 
pesquisas, nas quals o foco dizia respeito a elementos advindos cia 
observação do campo empirico, não contenclo, neste ano, realizaçOes 
de intervençOes. 

Entretanto, torarn propostos modelos metodolOgicos, para 
qualitkaçáo de poilticas publicas de esporte e lazer, em âmbitos mu-
nicipal, estadual e nacional, corno, por exemplo, a pesquisa desen-
volvida pela FontifIcia Universidade CatOlica (PUC) Minas, intitulada 
"Metodologia para inclusão de jovens de Ribeirão das Neves/MG l)elO 
esporte e lazer". Os ciesdobramentos reterentes ao ano de 2007 são 
demonstrados na tahela a seguir: 

Tabela 4. Desdobrarnentos das pesquisas referentes ao ano de 2007. 

DESDOBRAMENTOS DAS PESQUISAS 2007 

Artigos (anais e periOdicos) 	 26 

Resurnos 	 53 

CapItulo cle Iivros 	 10 

Home Page 	 2 

Organizacao de eventos 	 5 

Palestras 	 7 

Apresentaçäo dc trahalho 	 41 

VIdeos 	 1 

Entrevistas 

Teses/d issertacoes/rnonografias 	 29 

No que se refere aos produtos e desdobramentos das pesquisas 
de 2008, foram consultidos 10 (dez) relatorios de gesto e de cumpri-
mento de objeto, de onde foram extralcias as informaçOes a seguir. E 
iniportante lembrar, que, OS resultados apontados aqui, representam 
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sornente as iniorrnaçOes enviadas pelos )esquisadores, por melo dos 
relatôrios e, corno j mencionado anteriormente, estes, nem sempre, 
apresentavarn os dados sobre os proclutos e desdobramentos detalha-
damente, citando apenas as previsOes de pubi icacOes, impossihil itando, 
assirn, a contagern exata destes dados. 

Sobre Os produtos, foram publicados 18 (dezoito) livros e des-
tes, alguns brain digitalizados e disponibilizados no sitedo Ministério 
do Esporte. Além disso, borani produzidas 4 (quatro) cartillias, 7 (sete) 
pesquisas realizararn açOes relacionadas corn registro/memOria/ cata-
logaca() do materials. Duas pesquisas realizaram intervençOes, sendo 
uma, a pesquisa sobre formaço, a qual, posleriormente, passou a 
tocalizar especificarnente a torrnaçäo continuada de militantes do 
carnpo e cia cidade de Salvador, clesenvolvida na Universidade Fede-
ral da Bahia (LJFBA) e a outra pesquisa quo realizou iniciativas neste 
sentido foi a clesenvolvida pela Universidade Federal do Santa Catarina 
(UFSC), "Práticas Corpora is no Contexto Contemporâneo", cjue, corn a 
prorrogaço no reterido ano, forarn desenvolvidos materials didáticos 
propostos corno modelos motodolog icos 2 (duas) I ntervençOes, na 
forma de cursos. 

As pesquisas ciue  tiverarn conio objetivo registro/inemoria, 
catalogacäo de materials e rnapearnento de espacos ptThlicos lorarn 
clesenvolviclas na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade Federal do Rio 
Grancle do SUI (UFRGS), Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
Centro Federal do Educação Tecnologica (CEFET/RN), Universidade 
Estaclual cia Paralba (UEPB) e UFRGS em parceria corn a Universida-
de Garna Filho (UGF). A pesqUisa realizada pela UFRGS em parceria 
corn a UGF propôs a catalogacao de 209 (duzentos e nove) artigos 
publicaclos cm 18 (dozoito) revistas cientificas brasileiras da area cia 
Eclucacao FIsica e sobre as temáticas gênero, raca/etnia e sua interface 
COin 0 esporte e lazer. Nas outras pesquisas realizadas brain feitos 
levantamentos, cata logaçOes, restauro e preservaçäo dc ciocumentaço 
escrita, sonora, iconogratica, artefatos pessoais, entre outras caracte-
risticas importantes, que auxiliassern no resgate histórico-social, de 
determinaclo objeto de estudo. 

Vale destacar, sobre as ohservaçOes feitas no ano de 2008, quo 
a pesqu isa desenvolvida na U FSC, I ntitu lada "Os jogos Pan-arnericanos 
Rio 2007 e o cliscurso rnidiático: observaçao e analise da cobertura 
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na rnIdia nacional", foi prorrogada ate juiho de 2010, para a criaçao 
do Repositório Institucional (RI) da Rede CEDES. 0 RI, tern a função 
de reunir, preservar e disponibilizar organizadamente a producao 
cientItica decorrente das pesquisas apoiadas pela Rede. Esta iniciativa 
dará malor visihilidade a estes conhedmentos, organizados e reunidos 
em urn mesmo espaço digital, cujo acesso, por meio cle urn enclereço 
comum, lacilita as consultas dos usuários (BRASIL, 2010). 

Sobre OS desdobrarnentos das pesquisas desenvolvidas em 
2008, são dernonstrados, na tabela a seguir, os seguintes resultados: 

Tabela 5. Desdobrarnentos das pesqusas relerentes ao ano de 2008. 

DESDOBRAMENTOS DAS PESQUISAS 2008 

Artigos (anais e periódicos) 77 
Resurnos 63 
CapItuio de livros 35 

1-lome Page 11 

Organizaçao de eventos 6 

Palestras 4 

Apresentação de trabalho 18 

Videos/Entrevistas 23 

Teses e dissertaçoes 1 

No Edital de 2009 forarn aprovaclos 50 (cinquenta) Jrojetos de 
peSCiusa, sendo que estes seriarn pagos ainda nesse ano e, lambém, 
no ano de 201 0. Este pagarnento seria dado a partir da destinação or 
çamentáricl oriunda da Rede neste iroclo  e da arrecadação de VerI)aS 
de outros orgaos rninisteriais, mediante acordos interministeriais, para 
que pudessern ser contempladas todas as pesquisas aprovadas. 

Corno eslas pesqusas airicla estäo em andamento, não toi pos-
sIvel, neste Fresellte  trahaiho, descrevC-las detaihadarnente, já que nâo 
possuern relatOrios. Entretanto, corn base nos projetos, estao I)re'stos, 
para o término do convCnlo, a producao dc 26 (vinte e seis) Iivros rn-
pressos, 3 (trés) centros de rnernOria e a elahoraçao de vários artigos 
completos, para publicaçao em revislas cientIticas, corn impacto na 
area, hem como, trabaihos completos e resurnos para apresentaçäo ern 
eventos, alérn de 4 (quatro) home pages para disponibilizaçao online 
das pesquisas desenvolvidas. 
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E importante destacar, ainda, o grande numero de convenios 

firmados neste ano, podenclo, a partir disso, estirnar para OS próXirnoS 

anos, urn nimero cada vez maior do produtos e desdobrarnentos 

oriuridos dos apoios da Rede CEDES. Pode-se perceber que as açOes 
propostas pela Rede CEDES estão surtindo efeito e disseminando a 

pratica de atendimento a editais entre OS pesquisadores interessados, 

no quo tange aos estLidos sobre politicas pihIicas de esporte recre-
ativo e lazer, representando urn importante aparato para que novos 

estucios sejarn propostos, subsidiando outras açOes sign ilicativas para 

as politicas vigentes e vindouras. 

ALGUMAS oBsERvAçOEs RELEVANTES NO PER1ODO 2003-2010 

Neste segmento do capitulo, sao elencadas algurnas informa-

cOes relevantes sobre as pesquisas desenvolvidas pela Rode CEE)ES, 
em todo seii perCUrso cle existência. Urn ponto que mereceu destaque 
neste capItulo se refere aos observatorios do esporte e mIdia, sendo 

a ano de 2007 caracterizado, tambérn, F)eloS  apoios a pesquisas que 

realizavarn trabalhos neste sentido. Estes, ainda que nao muito COmUnS 
na area da Eclucação FIsica, são fundamentals em areas sensIveis, em 

ciue o acompanhamento e a análise, iior  pane da academia, podern 

representar melhoria cia qualidade do servico oferecido a sociedacle, 

especialmente pelo setor publico. Neste sentido, nota-se ciue  estes 

trahaihos apresentam urna possihiliciade para promover estudos na 
Educaçao FIsica, que permitarn acompanhar, registrar e socializar, de 

forma sisternàtica, a divulgacao do rnateriais jornalisticos a respeito 

do prograrnas do espOrte e lazer nos quals haja interesses püblicas 

e a participacão de Orgãos püblicos, em âmbito federal, estadual e 

municipal. 

A partir desta demanda de estudos, a SNDEL promoveu a cha-
lTa(Ia póblica em 2007, que tiriha como linha temãtica "trnplantacao 
do NCicleos ObservatOrios direcionados ao torcedor, mIdia esportiva 
e polIticas publicas". Forarn aprovados 8 (aito) projetos do pesquisa 
para este firn, tendo coma proponentes a Universidade Federal do 

Minas Gerais (UFMG), a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
a Universidade Federal do Paraná (UFPR), a Instituto Municipal do En-

sino Superior (IMES/SP), a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), a Universidade Federal Flurninense (UFF) ca Universidade de 

BrasIlia (UnB). Estes trabaihos tiverarn coma produtos, 4 (quatro) livros, 
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niTtulados: "Ohservatório cia MIdia Esportiva: a cobertura JornalIstica 
dos Jogos Abertos de Santa Catarina"; "Ohservando' o PAN Rio/2007 
na MIdia"; "Torcedores Midia e Poilticas Piiblicas de Esporte e Lazer: 
No Distrito Federal"; "Torceclores, MIdia e PolIticas Piblicas de Esporte 
e Lazer". Estes projetos trabalhavarn em parcerias, em que Os resultados 
de cada pesquisa complernentavarn os resultados finals. 

Além disso, é importante destacar que varios estudos torarn 
relacionados corn os objetivos voltados para acervos de rnernOria, 
registros e/ou mapearnenlo de espacos pubhcos. Destes projetos, em 
relaça() aos produtos advindos, forarn criados sistemas de armazena-
mentos dc informaçöes, no que se retere a história, rnernOrias, docu-
nientos historicos e arquivarnento de imagens e fotos, caracterizando 
subsidios para meihor entendirnento cle espacos ptTiblicos de lazer, 
tomentando as poilticas publicas em nIveis municil)al,  estaclual e 
nacional, além de promover a Gestáo da Inforrnaçao de toda a pro-
duçiio acivinda cias pesquisas. As Univorsidades que realizaram este 
tipo de pesquisa lorarn: Uriiversiclade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Centro Fe-
(leral de Educaçào TecnolOgica (CEFET/RN), Universidade do Estado 
de Pernambuco (UPE), Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), Universidade do 
Vale do Rio dos Sinus (UNISINOS), Universidade Federal de Uberlândia 
(U EU), Universidade Federal de Pelotas (UFPeI), Universidade Federal 
dc Sergipe (UFS), Universidade Federal Flurninense (UFF), Pontificia 
Universidade CatOlica (PU/Minas), Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFjF), Universidade Fecieral do Rio de Janeiro (UFRJ), senclo que, 
as mesmas, mantinham urn dialogo entre Os projetos, para, a partir cia 
integraçäo dos resultados, proporem meihorias nos sisternas pUl)liCOS 

de urna forma mais conr:isa. 

No que diz respeito aos livros oriundos cias pesquisas finan-
ciacias, ha nina constante preocupac.aO do Ministério do Esporte para 

(ILIC haja urna distribuiçao eficaz cleste material e ciue 0 mesmo seja 
ciisiribuido para todas as Universidades do pals. Para tanto, algurnas 
iniciativas j  säo feitas neste sentido, entre elas, está a disponibilidade 
online das producoes, no site do próprio Ministério. 

Atualmenie, estao disponiveis 44 (quarenia e quatro) livros em 
lormato digital, entre eles, 0 porllolio das PublicaçOcs cia Rede CEDES, 
onde sao elencados todos Os livros prociuzidos ate o mornento. Além 
disso, as Universiclacies caclastradas no Ministério recebem regular- 
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mente, Os livros publicados, senclo destinados diretamente para as 
bibliotecas das instituicOes. Esta açao se torna muito imporlante, no 
sentido de viabilizar o acesso dc toclos aos resultados das )eSqUiSaS 
desenvolvidas corn o apolo ministerial. 

Neste mesmo senticlo, o Ministério ainda POsSui  outras fontes 
de financiamento, que fornentarn a produço dc revistas indexadas cia 
rrea, potencaIzado 0 valor cias mesmas, entre elas, Pocle-se listar a 
Revista Licere, a Revista Movimento, a Revista Brasileira de Ciências 
do Esporte, entre outras, onde SJO trecluenternente 1)ublicados Os artigos 
reterente as pesquisas. 

Aigu ns dos cicsdobrarnentos releva rites on undos destas pes-
quisas Ioram a forrnulacao de rnonogratias, teses e dissertaçOes yin-
culadas aos projetos. Mesmo que estes não tenharn sido exatamente 
o objetivo dessas pesqulsas, os dados coletacios e/ou cias intervencöes 
realizaclas provenientes do desenvolvirnento dos projetos alimentararn 
esses estu(1os. 

EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS PEIAS INsTITUIcOEs DE ENSINO 
SUPERIOR (IES) 

Levando-se em consideraço urn dos objetivos cia Recle CE-
DES, que se refere ao aprirnorarnento do aparato fisico para as Uni-
versidades, possibilitando as mesmas terern as conclicOes necessánias 
para 0 ciesenvolvimento clas pescluisas,  loram descritos aqui, os dados 
sobre a aquisiço de equipamentos clas IES, apresentaclos no quaciro 
a seguir: 

Tabela 6. Equiparnentos adquinicios pelas IES, por ciiiO. 

EQUIPAMENTOS 
ADQUIRIDOS 

2003 I 2005 
2004 

2006 2007 
2009 / 2008 	TOTAL 
2010 

COMPUTADOR 8 	11 13 19 13 	88 	152 

IMPRESSORA 3 	I 12 2 5 	20 	43 

PROJETOR 1 	0 2 7 2 	10 	22 

*EEETRONICOS 
8 19 24 8 	68 	127 

EM GERAL 

* Os eletrônicos em geral relerern-se as máquinas ciigitais, filmadoras, 
rnáquinas fotográficas, entre outros. 
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EvoLuçAo DOS ESTUDOS SOBRE ESPORTE F EAZER E A CON-
TRIBUIcA0 DA REDE CEDES 

Corn base nos resul tados apreseritaclos, pode-se observar que 
o apoio da Redo CE[)ES é urna importante iniciativa governamental, 
quo abrango todo 0 terrttorio nacional, corn politicas integradas entre 
o Ministerio e as Universidades püblicas e privadas de todo o pals. 
Embora ainda sojarn muitos OS problemas a serern entrentacios no quo 
se refere ao avanço das pesquisas sobre lazer no Brash, a Rode CEDES 
está cumprindo seu papel, no sentido do ampliticar pohticas publicas 
ne apoio a pesquisas no campo do lazer. 

Para SOUZa C lsayarna (2006), ainda ciue a diScussO Sol)re a 
temtica do lazer tenha sido introduzida aproxiniadarnonte na década 
(Ic 70, oriunda dos conhecirnentos produLidos na irea de pesquisa 
denominada "sociologia do lazer", Ioi somente no decorrer das dé-
CeidS seguintes quo este tema Fassou  a ser disserninado na Ediicaço 
Fisica. No entarito, rnesmo corn o crescente nurnero do pesquisas, a 
irea de Educaçio FIsica carece de avaliaçOes sobre as c:aracteristicas 
o a qualidade da produção dc conhecimento no Ambito do lazer. 

Alérn disto, todo o conheci monto produzido encontra-se 
esparso, o quo revigora a necessiclade de atençao premente, por 
pane, inclusive, da Redo CEDES, no sentido de ampliar 0 apoio a 
pesquisas induzidas, capazes do ger - ir e congrogar essas inlorrnaçoes, 
para posterior clivulgaçao no Rcpositonio e ciii outras tontes, corno 

0 c-government (e-GC)V,. 0 e-GOV teiii conlo objetivo taci liar a 
acessibilidade ao serviço governamental, por moto de major acesso 
publico ) inIorrnaco, bolil COmO, contribuir para urn governo mais 

transparente (BUSQUETS, 2006). 0 mesino consiste na informatizaçào 
do atividacles governamentais intornas e na sua comunicaçao corn 0 

)UbliC() oxterrio (cidadäo, fornecedores, enlpresas, ou outros setores 
do governo e cia sociedade), meihorando a siia gestao. 

A exomplo dessa intormatizaçao tern-se a construçao do portais 
govenriamentais, flOS quais constarn a sua identiticaçao, seus propositos 
o suas açoes, possihilitando a con:cntraçao e disponibilizaç:ao dc ser-
viços o Intorrnaçoos e urn consecluente levantarnento (las nocessidades 
cia populaçao (PINHO, 2008). No caso cia Rede CEDES, o e-GOV 
torria-se urna inicijtiva iriteressante, P°'  possihilitar5 0 acesso amplo 
e iacilitdo a todos Os interessados as infonriiaçOes do Ministério. 
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Sobre a evoluçao dos estudos relativos ao lazer no Brasil, de 
acordo corn Werneck (2000), urn riCimero cada vez rnaior de agentes e 
nstituiçOes vern se dedicando a estudar este contexto e siias intertaces. 

J5 se sahe que o lazer é urn assunto rnultidisciplinar, que envolve dife-
rentes areas corno Edu;açao FIsica, Turismo, Adrninistraço, Cléncias 
Sociais, História, eritre outras. Corn isso, nas ciltimas dcadas, novos 
centros de estudos foram formados e muitas instituicOes passaram a 
oferecer cursos de especializaçOes e de graduaçao especIticos sohre 
esta temática, reunindo assirn, urn crescente nurnero de profissionais 
e pesqu isadores I nteressados no assu nto. 

Isso pode ser evden:iado pelo grande ncrnero de grupos 
cle pesquisas envolvidos Corn esta temática, cadastrados no CNPq 
- Conseiho Nacional de Desenvolvimento CientIfico e Tecnológico. 
Ern urn estudo realizado por Schwartz (2009), analisando os grupos 

dc pesquisa sobre lazer no Brash, caclastrados na Piatalorrna Lattes, 

contatou-se que, ern maio de 2010, forarn encontrados 162 grupos 

de pesquisa, sendo que, ern pesquisa realizada por Souza e Isayarna 

(2006), em marco de 2005, havia 81 grupos cadastrados, evidenciando 

O aurnento de interesse, por parte dos pesquisadores, em estudar as 
interfaces desta ternática. 

Ao se analisar OS resultados desses dois estudos anteriormente 
citados, comparando-os aos do hanco cle dados ora presente neste 
Balanço, pode-se perceber ciue a maioria desses grupos taz parte cia 
Rede CEDES e recebe apojo dessa Reck. Este fato reforca a ideia do 
avanco proporconado pela Rede, no que tange a produçao de artigos 

e Iivros proven ientes dessa articulaç:ao. 

A Rede propoe, em seus objetivos, a criaçio de flOVOS grupos 

de pesquisa e a consolidação dos já exislentes, sendo, esta, urna con-
dição básica para parricipar dos editais. Neste sentido, Iarece que urn 
cbs objetivos da Rede CEDES, de arrehanhar urn nUrnero crescente de 
grupos de pesquisas aurnentando a geraçäo dos estudos sobre lazer, 
tern sido atingido e pode ter contribuido substancialmente para se 
obter o panorama atual. 

Entretanto, se por urn lado evidencia-se nitidamente urn aumen-
to quantitativo relacionado ao n(imero de pesquisadores, instituiçOes 
e, consequenternente, produçao cientIfica relacionada ao terna, por 
outro, deve-se atentar para o questionamento quarito a qualidade e 
o aprofundaniento teOrico desenvolvido nestes estudos. Meto (1 999) 
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observa que Os trabalhos de pesquisas, aclui  no Brasil, mesmo apresen-
tando Urna discussao consistente sobre o lazer, riäo apontarn carnunhos 
necessários para promover urn avanco qualitativo neste campo C clue, 
alérn disso, grande parte dessas pesquisas trata, apenas, de relatos de 
experléncias que näo partem de urna coriipreensio teorica aprofundada. 
Akr'n dusto, a Iorrna corn que SO feitos os relatOrios dessas pesquisas, 
nio é condizente corn a necessidade de obtencao de dadoS concretos 
relatuvos aos estudos, para facilitar o conhecirnento sobre a pesquisa, 
seus desdobramentos e suas ressonâncias, merecendo a atençao dos 
gestores. 

Sendo assim, torna-se necessário, ter urn olhar crItico sobre 
estas repercussOes na cornunidade acadérnica, iclentificando as ca-
ractcrIstk:as quarititativas, nnas buscancio, tambem, 0 aprimorarnento 
qualitativo de toclo o conhecimento produzido. Torna-se evidente, 
a partir dos resuitados apresentados, que a Rede vein contribUirICIO 
significativamente corn a produço cientIfica no que se retere a livros, 
artigos publicados ern anais e perióclicos, resumos apresentaclos em 
congressos, palestras, cursos ministrados, entre outras açOes. 

Urna clas iniciativas do Ministério do Esporte para incentivar a 
produçao de pesquisas corn qua lidacie é a criacao do Prérnio Brasil de 
[sporte e Lazer de lnclusao Social, que já estr em sua segunda ediçio. 
[ste premlo almeja unc:entivar, apolar e vaiorizar produçoes cientificas, 
tecnologicas e pedagOgicas, premiando, corn irma quantia em dinheiro, 
os trés meihores trabaihos de :acla categoria presente no c:oncurso, 
quais sejam: Dissertaço, Tese e Pesquisa Inclependente; Monografias 
de Graduaçäo e Especialização; Relato dc Experiéncia; Ensaio e MIdias. 
Esta iniciativa favorece a qualificaçâo dos estudos, ajudando a divulgar 
os resultados e a estirnular novos participantes a cada ano. 

Uma das questöes mais relevantes, no que diz respeito is 
ressonäncias do apolo cia Rede CEDES, se refere ao fato de que estas 
poilticas proporcionarn 'r comunidade acaclêrnica, professores e alu-
nos envolvicios, a possibilidade de serem atores cia construçao dessa 
historia, podendo transformar a realidade no cival  estao inseridos, por 
rneio clas contribuiçoes oriuridas dc suas pesquisas e projetos desen-
volvicios. Esta é irma das formas do lntervençIo cia gesto participativa 
(BARBOSA, 2006), quo tern corno caracterIstica superar o centralismo 
clas decisöes e descentralizar 0 poder advindo de quem governa. Neste 
sentido, Os produtos e desdobramentos das pescillisas (Ia Rede CEDES 
pociem contribuir, efetivamente, para a participacao crItica e criativa 
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ciestes atores, sendo, por interrnédio cia ciisserninacao destas puhi iC3-

çOes, urna forma prática, e disponIvel ao acesso do todos, para quo se 
ampliern as reflexOes acerca cia poilticas publicas no pals. 

Vale destacar, ainda, a irnporIncia destas pesquisas para 0 SUl.) 

sIdio das polIticas IJuI)l(:as  do I3rasil, bern corno,o papel dos pesquisa-
dores corno agentes participativos nesta questáo. E necessario quo fique 
claro que 0 apoto da Rede CEDES, no quo tango ao financ:iamento de 
pesquisas, no busca sornente fomentar a produço cientifica cia area, 
mas sirn, que estas pesquisas sirvani, efetivarnente, para a meihoria as 
politicas publicas brasileiras. Para tanto, os pesquisadores envolvidos 
neste sisterna, devern estar cientes do scu papel na conslruçao de urna 
politica jlista e que atenda populaca() em geral. 

A atual gestao, marcacia pela grande prcociipacão corn a clis-
serninaçao do c:onhecirnento, tambern (:ontribuiu substancialmerite 
para a evoluçao dos estudos sobre lazer no Brasil. Neste sentido, 
Schwartz (2008) entencle este fato como do grande valia para a ciência. 
A autora enlatiza ciue o conhecirnento produzido nas areas de lazer, 
esporte, turismo, ou em outras, riao tern sent ido, se näo for difundido 
e disserninacio, corn acesso a todos OS interessados. So assim so pode 
prornover 0 estreitamento de reiaçOes entre poder publico, iniciativa 
privada, organizaçOes iiao governamentais (ONG), comunidade e 
universidades, lacilitando a producao dc pesquisas o a organizacäo 
dc flOVOS centros gestores cie inforrnaço e conhecirnento. 

Melo e Werneck (2003) destacam que, para que haja urna 
verdadeira evolucao dos estucJos do lazer, sao necessárias algurnas 
iniciativas, senclo, uma delas, possihilitar a socializaco e 0 registro do 

todo o conhecirnento produzido, por rneio cia constituicao de grupos 
cie pesquisa e inveslimentos do poder pubico, no sentido dc tinanciar 
a politica editorial e de possil)Iitar e facilitar o acesso as inforrnacOes. 
Esta parece ser urna das coritnbuicoes efetivas cia Redo, no panorama 
atual das pescjuisas sohre o lazer no t3rasil, no que tange a prociuçao 
e ciiiusao dc conhecimentos voltados para o aperieicoarnento C a 
qual ificaçao (lie projetos, prograrnas 0 1)01 Iticas pUbi icas do esporte 
recreativo e de lazer 

Segundo OS resultados apresenlados sobro producOos e dosdo-
bra mentos, pocie-se observa r ii ma grande quarit dade dc projetoS do 
pesquisa relacionados corn centros do rnemOricI, catalogacao e difusäo 
do conhecimento, além do pesquisas que visarn ao mapearnento c]e 
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espacos publicos de lazer, para subsidiar polIticas publicas. Este t1t() 
demonstra a valorizaçao dada pela geStao da Rode, no sentici() cle 

disserninar o conhecimento produzido, para quo o mesm() sirva como 
aparato cientIfico para a elaboraçäo do novos projetos, ciue  atendam as 
necessidades cia populaçao, no que se refere ao esporte e ao lazer. 

Sobre estas e outras questOes, Marcellino et al. (2007), ao refle-
tir sobre avaliaço de politicas publicas, destaca quo as meihorias no 
setor do esporte e do lazer se tratam, geralmente, de pohticas setoriais, 
porérn, nao so pode percier do vista o coritexto mais amplo onde elas 
so inserem. Neste sentido, na tentativa do meihor entendimento do 
contexto da contribuicäo cia Rede para o avanço dos estudos sobre 
osporte e lazer, é nec:essario evidenciar outras açOes da propria SN-
DEL, c'ue,  do modo intogrado, trabaiham para meihorar a conciiçao 
atual (IC) pals. 

A Rode CEDES, articula-se, coin o CEDIME - Centro do Docu-
nientaçio e lntormaçao do Minislério do Esporte, por meio do qual, 
sao tomentados, a criaçao cie centros dc mernOria e museus, apoio a 
periodicos brasileiros ciue  registrarn, ditundem o compartilharn pu-
blicamente (por rneio irnpresso e digital), o conhecimento construIclo 
nas areas da Eclucacao FIsica, do Esporle e do Lazer, c:ontril)uindo 
COifl 0 avanço qualitativo cbs estudos e oxperiencias clesonvolvidas 
nesta area. 

AVm disso, vale destacar a linha de linariciamerito do Ministé-
rio do Esporte quo tonienta eventos cienhiticos e tecnologicos. Esta linha 
promove encontros e discussOes entre Os pe5ciuisidbores, relevantes 
para o crescimento cia area em c1uesto (BRASIL, 2010). 

Outra questäo rebevante diz respeito as açoes do PELC - Pro-
grama [sporte C Lazor na Ciclado, no qual esta insorida a Redo CEDES, 
bern como, o funcionarnenlo cie N6cboos de Esporte Recreativo e do 
Lazer, fldS (liversas regiOes do Brash. Estes possuem como objetivo 
garantir o clireito ao acesso do quaticiade a politicas püblicas (IC Ia-
zer e do esporto, em sua dirnensao rocreahiva, para as cliversas faixas 
eCirias, promoverido a inclusao dc possoas corn deticiencia. Estas 
polIticas integradas e intersetoriais ë que huscani qualificar, em todos 
Os ambitos de atuaçäo, a eciucaçao Ilsica, o esporte e o tazer em tocla 
sua compbexidade. 

Pode-so evidonciar urn momento peculiar a respeito da impor-
taricia de so Iormularem polIt:cas ciue apolem as quostoes rolacionadas 
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corn a pesquisa e a cliIuso do conhecimento, tendo em vista o marco 
histórico em ciue se vive, marcado pela proximidade da realizaçao dos 
megaeventos esportivos no Brasil, aliaclo a crescente clivulgaçao nas 
mIdias, sobre a importancia do esporte e do lazer para a conquista cia 
cidadania. Nota-se urna afirmaçao, lierante  a sociedade, sabre a irn-
portancia do esporte e do lazer, o que revigora a prernências de acOes 
de apolo a pesquisas sobre estes aspectos. Senclo asSirn, a construçao 
dc pohticas publicas corn esta nova percepcao das relacoes hurnanas 

e soclais, depende abundanternente de novos conhecimentos e estu-
cbs da area. 

A Rede CEDES l)0d1e  se lortalecer nesse periodo cie rnudança de 
concepçao sobre o esporte e o lazer, tanl() em relaçao a sociedade civil, 
quanto ao poder publico, tornando-se necessario que se estabebeca a 
continuidade desta iniciativa, entre outras neste sentido, em detrimento 
cia conhecida ciescontinuiciacle cia poitica brasileira. Somentc assim, é 
que so poderá conseguir formular politicas publicas aliadas dOS ditames 

do tempo e do espaço social no civai  se vive no momento. 

l'ortanto, os estudos que so dedicam a compreensäo e analise 
dc polIticas piblicas voltacias para as diversos setores cia sociedade, 

entre cbs, os referentes ao esporte e ao lazer, devern se dedicar a 
uma comprcensao mais ampla sobie questOes cbeterminantes e ciue 
precedem a implantaçao ciessas politicas. Os arranjOs institucionais 
lireserites na estriitura do governo ao bongo cia história e os interesses 
engendrados no processo de elaboraçao dessas pal iticas cievem primar 
pela açao intersetorial, pois estes Sad) tatores que cleterminarn o curso 
cbs programas e dos projetos implementados e, consequentemente, 
dos rurnos das poilticas no pals. 
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CapItulo IV 
IMPACTO DOS PROJETOS, SOB 0 
OLHAR DOS PESQUISADORES 

Danilo Roberto Pereira Santiago 

RESUMO 

[ste capitulo procurou analisar urna das questOes do questioná-
rio, o qual foi respondido pelos coordenadores principais dOS projetos 
de pesciulsa  apoiados pela Rede CEDES. Esta questio procurou saber e 
rcfletir sobre as principals contribuiçoes das pescluiSaS  para o fornento 
e a qualificaca() das politicas publicas de esporte e lazer, no olhar dos 
proprios pesquisadores participantes. 

coNTRlBulcoEs DAS PESQUISAS 

[ste apitulo está relacionaclo a análise cia ultirna questäo do 
questionario aplicado aos coordenaclores dos projetos apoiados pela 
Rede Cedes, a qual fazia parte tie urn relatOrio, construldo C0fl1 d tina-
lidade de auxiliar a coleta de dados ciue  iria fundarnentar a pesquisa 
sobre o I3alanco dos projetos dc pesquisa cia Rede CEDES. Essa questao 
aberta tinha (01110 ohjetivo investigar a principal contrihuição das pes-
quisas para o fomento e a qualificaço das polIticas püblicas de esporte 
e lazer, sob a ótica dos próprios coordenadores das pesquisas. 

Foranl enviados 107 questionários parci Os reSponSaVeis pelos 
conven os. Destes, apenas 59 responclerarn e, embora tivessern dc-

volvido o questionário respondido, apenas 29 efetivarnente ernitirarn 
suas opiniOes clararnente. Portanto, a amostra constante nesta análise 
é restrita a apenas 29 respOstas dos coordenadores a esta questo. 

Ao se exaniinar OS relatOrios entregues pelos pesqLlisadlores 
ao final dos projetos, percebeu-se urna defasagern de dados, OS quais 
seriam importantes para Iornentar a análise (las pesquisas apoiadas 
pela Recie CEDES. Sendo assirn, foi propOsto urn pequeno relatOrio 
extra, flO qual Os coordenadores das pesquisas torani convidaclos a 
participar, respondendo a urn novo questionario contendo perguntas 
mistas, para cornplernentacao dOS (ladOs já existentes. 
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Entretanto, corno nos dernais questionários e relatOrios já exis-
tentes, ficou evidente que, pelo fato de não haver a obrigatoriedade de 

partrcipacao e entrega dos mesmos, alguns pesquisadores enviararn o 
questionario bra do prazo estabelecido e, dos que respeitararn a data, 
alguns deixaram perguntas scm responder. Ainda, como IimitaçOes 
deste instrumento, houve 0 fato de que, dos pesquisaclores que se 
dispuserarn a responder ao instrurnerito, urna parcela respondeu de 
forma sucinta, o que dilrcultou extrernamente a análise dos dados. 

Nesse sentido, já de antemäo, sugere-se que Os gestores tomern 
as providencias necessárias corn rigor, para que OS responsáveis pelas 
pesquisas, nos próxirnos convênios, assinem urn terrnode compromisso, 
no qual conste a ciência sobre a necessidade de prestar quaisquer infor-

rnaçOes solicitadas, durante todo o perlodo do convenio. Esta medida 
poderia ser paliativa, no sentido de aprirnorar a coleta de dados tao 
importante para subsidiar a iniciativa do Repositório e outras tontes. 

Ainda que a anáiise apresentada a seguir não Se retira aoS ciados 
de todos os projetos aprovados, urna amostra representativa pode ser 
aqul encontrada, ilustrando, de algurna Iorma, o pensarTlento desses 
pesquisadores em relação aos Irnpa(:tos gerados por seus projetos para 
vivificar as polIticas pl'iblicas. Sendo assirn, na sequência, são apre-
sentadas as prilicipas tendéncias obtidas, na visao dos pesquisaciores, 
sobre os impactos cbs pesquisas. Estas foram divididas em cixos, cate-
gorizados de acordo corn a ênfase dada na resposta, a qual ciependia 
diretamente de cada objetivo do respectiv() F)rojeto. 

Eixo 1 - Saüde e Qualidade de Vida 

Dos projetos c'ue  estavam relacionados a essa lernática, foi 
evidenciada, pelos coordenadores que salientararn estes ternas, a 
perspectiva desses projetos terern ciespertado a atencão para revigorar 
iniciativas capazes dc ampliar a saüde e a qualidacle de vicia dos en-
volvidos. Ficou patente a necessidade de se focalizar urn othar mais 
preciso sobre as possibilidades de arnpliacão de polIticas ptblicas 
voltadas ao atenciimento de grupos especIficos, para que possa ser 
garantido o direito ao lazer a toda a populaçao. 

Foi observacia a atencão dada para grupos especials, corno os 

quilombolas, Iessoas  corn paralisia cerebral, hipertensos, cardiopatas, 

inciIgenas, jovens em locais de risco, idosos e grupos dc torcedores. 
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Sob esta perspectiva, alguns projetos de politicas publicas de esporte 
e lazer apoiaclos pelo Ministério buscavarn atuar e agregar conhe-
cirnentos, no senticlo de implernentar unia pol Itk:a que poSsa vir a 
superar as desigualdades sociais dos grupos que forarn e ainda são 
historicarnente excluldos. 

A ativiciade IIsk:a, em sua pratica, está diietarnente relacionada 
corn a satTide e essa relaçäo se cornpOe dos aspectos de meihoria da 
aptidao tIsica, tais como, a do sisterna cardiovascular e dos aspectos 

socials e psicologicos (ADAMOL?, AZEVEDO, 2009; MALTA ct al., 
2009). Nessa perspectiva, Os projetos apoiacios pelas poilticas publicas 
de esporte e lazer do Governo Federal procurarn olerecer atividade 
fIsica para a I)roiocão  da sacide, apresentan.io meios para que grande 
parcela da sociedade tenha seus direitos sociais estabelecidos. 

Nesse mesmo sentido, atento para auxiliar no processo de 
dernocratizaçäo do acesso as atividades fIsicas, o Governo realizou 
as Conferéncias Nacionais de Saride e do Esporte. Esses eventos pro-
rnovem importantes discussoes e reflexOes, atentando Iara  captar as 
detasagens e possIveis solucOes estratégicas sobre problemas relativos 
a essas areas. 

[ixo 2 - Preservacão da Memória da Educaçäo FIsica e do Esporte 

Pode-se notar urna parcela dos Pesc111s1c1ores  bastante in-
teressada na contiguracao de pOlos de organizaçao do dados sobre 
Esporte e Lazer, de modo geral. Esta preocupacao tern suas bases na 
escassez dc politicas institucionais do preservacao e organizacäo de 
ontes ciocumenta is, o que pocie ser responsavel pelas d iticu ldades 

encontradas pelos pesquisadores ao estudarem a h istOria da educação 
fIsica e do esporte no Brasil, principalmente ao so considerar as fontes 
docurnentais desenvolvidas nesse campo. Para cobrir essa lacuna, o 
Ministerio (IC) Esporle, especilicarnente a SNDEL, p or iritermédio cia 
Rode CEDES, tern Iorncntado peSquisaS no sentido do resgatar a histOria 
cia educacao tisica, esporte e lazer em diversos EsLidos brasileiros, por 
i nterrnéci o cia construçäo dos centros dc rnernOri a. 

Os ceritros do riiemória teiii como objetivo recuperar e restaurar 
a história cia educacao tIsica, do esporte e do lazer. Esses centros de 
rnemória contril)uern corn o reslauro, a preservacao e disponibiliza-
ça() dos acervos nos centros do peSqUiSa propriir1ierite e por 111010 cia 
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elaboraçao cie sites, principairnente corn aqueles ciue  recuperarn e 
disseminam dados relacionados corn a história cia ecJucaço Iísica, do 

esporte e do lazer. Esses centros corneçarn a oferecer condiçoes para 
se superar as dificuldacies que vérn sendo enfrentadas pelas pessoas 
que procurarn con hecimento sobre essas ternáticas (MORO, GODOY, 
2006). 

Eixo 3 - Equipamentos e espaços de lazer 

Nesse eixo de estudo, as pesquisas procuravam contribuir 
para as politicas publicas, especialmente realizancio levantamentos 
das focalizaçOes dos espaços e equlparnentos clestinacios ao lazer nos 
diferentes municIpios, bern c:omo, o estaclo de conservacio e manuten-
cáo dos mesmos, sua adequaçào aos diversos publicos, acessibilidade, 
democrat izaçáo e adaptaçáo clesses aparel hos, entre outros aspectos 
releva rites pert I nentes a ci iagnOstic:os e prognósticos de equ I parnentos 
de lazer. A maloria das ciciades brasileiras náo conta corn urn nmero 
suficiente de equipamentos de lazer para atender a populaçäo, havendo, 
ainda, urna distribuiçao desigual entre os bairros e distritos clas areas 
metropol latias. 

0 diagnOstico da utilizaçao desses equipamentos cie lazer ser -
ve para atender a demanda de interesse dos usuarios, principalmente 
Os jovens que estäo em areas dc risco. Os usuários ciue  frequentarn 
esses espaços podem reconstruir seus valores e, corn isso, ter a pos-
sibilidacie de serern incluIdos, bern corno, ao se prornover a inclusáo, 
automaticamente, pode-se dirninuir a violencia nesses lugares (BAHIA 
et al., 2008). 

Na atualidade, a falta de recursos para a criaçáo e rnanutençäo 
dos espacos cie lazer e convivéncia social fez corn que alguns desses 
aml)iefltes Iossem privaflzados, o que I)oCie  levar ao favorecirnento 
apenas das classes de maior poder aquisitivo (MARCELLINO, 2008), 
gerando conflitos que devern ser minirnizados, corn muita reflexáo e 
açOes eficientes. A falta de criaçäo e de manutenção dos espacos e 
equipamentos dc lazer nas cidades pocie ocasionar sérios problemas a 
civalidacle de vida das pessoas, pela impossibilidade ou possibilidade 
restrita de a populacao vivenciar efetivarnente o direito constitucional 
referente ao lazer. 
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Esses equipamentos podern contril)uir, inclusive, corn a educa-
çao para e pel() lazer. Esta perspectiva está centrada na possibilidade 
cle ocorrer a eclucacio nao-iorrnal, que pocle ser l)astante Signiticativa, 
1)01 atender as expectativas de todos os envolvidos, merecendo scm-
pre destaque nas pautas governamentais e no rlelirieamento de novas 
politicas publicas. 

Eixo 4 - Gesto e Sistematizaco de dados 

As pesquisas que Se centravam nestas ternáticas abordavam a 
importancia da promoca() de inidativas sobre a gestao e sisternalização 
de clados, no sentido de torná-las praticas clernocráticas e transparentes, 
paitaclas na participaço popular. Ainda, os coordenadores dessas 
pesquisas salientavarn a importancia da realizaçao de parc:erias, sob 
urna perspectiva intersetorial, pal -a contribuir na geraçao de novas 
politicas publicas. 

Na atualidacle, os gestores cle políticas publicas se deparam 
corn as demandas de participaço em açOes intersetortais, que en-
volvem as temáticas relacionadas ao esporte e o lazer. 0 intuito de 
sistematizar dados (-liz respeito a essa preocupaçao em compreender 
quas säo as especificidades clas polticas publicas de esporte e lazer 
e como elas acontecem. Para tanto, quando existe apoio iniersetorial, 
estes elementos se tornam mais palpaveis, tendo em vista a arnpliaçao 
de possibilidades de apoios e (Ic novas configuraçOes. 

No entanto, para que a perspectiva intersetorial aconteça, 
torna-se necessaria urna aça() coletiva por todas as areas envolviclas e, 
nesse senlido, diversas areas soclais buscam parcerias para atuar 110 

campo do esporte e do lazer (FRANcA, 2005). Conio exemplo, podem 
ser observados Os prOietos que fizeram par(:eras entre Preleituras e 
Universidades, tendo como resultados, a criaçao de prOJetos de exten-
so, Os quais, alénl cle auxiliarern nas melhorias para as cornunidades 
locais, também foram (:apazes CIC tormar gestores, parcl contribuíreni 
coni novas retlexOes nessa teniatica. As l)Ircerias  tambérn proporciona-
ram encontros dos gestores em eventos e congressos, para divulgar os 
resultados dos estudos e arlicular futuras parcerias, 0 que retroalimenta 
a criaco (IC novos dados e novas investidas neste senticlo. 
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Eixo 5 - Capacitacäo de futuros(as) pesquisadores(as) para trabaihar 
corn as polIticas püblicas de esporte e lazer 

A capa:itaçao clas pessoas, sejarn elas proiessores pesquiSa-
dores, gestores entre outros, tern o objetivo de mulliplicar Os próxirnos 

gestores das polIticas póblicas do esporte e lazer nos rnunicIpios brasi-
leiros. A forrnaço proporcionada pelos projetos apolados busca pro-

mover o avanço na prockicao  do conhecimento dessas Iideranças, para 

ciue seja possivel, a rnedio e longo prazos, estabelecer urn equilibrio 
no processo do iorrnaço do atuaçào (los profissionais quo trabaihani 
corn a ternatica poilticas publicas do esporte e lazer. 

Esta toi a preoCupacao geraclora de diversos estudos, os qua is, 

conlorme Os coordenadores, atentararn para a tormacao do lideranças 
cornunitárias e multiplicadores. As iniciativas visavarn, especialmente, 

a quo estes membros das comunidaclos tossern co-participativos na 
organizacao, criaçäo e gestäo de novas polIticas, indo ao encontro 

das necessidades pontuais do cada local ondo os projetos loram de-

senvolviclos. 

Lixo 6— Criação de urn sistema para monitorar e avaliar os programas 
do ministério 

Urna das iniciativas para superar OS entraVeS relacionados a 
eficiência administrativa dos projetos do Minis(ério do Esporte pode 
ser a criacao de urn sisterna infornializado de gestão gerencial, para 
fornecer ao gestor o suhsIdio para as futuras tomadas de decisOes. Essa 
iniciativa pode ser urna das principals lerrarnentas administrativas do 
ciue o Ministério do Esporte necessita para aperteicoar sua eliciência 
na gestáo dos recursos dos programas e projetos quo fomenta, corno 

por exemplo. 0 PELC (Prograrna do Esporte e Lazer na Cidade) e o 

Programa Segundo Tempo. 

Para retorçar a no(:essidade de urn sisterna cle monitorarnento 
para acompanhar os projetos dosenvolvidos, hem corno, avaliá-los por 

interméclio dc instrumentos capazes do fornecer dados importantes 
para sustentar rnudanças ou rnanutençao cia politica ptiblica, pode-se 

apontar a precanedade (IC) modelo de acompanharnento C monitora-

menlo (las acOes atuais, motivo do preocupacao em alguns projetos. 

Em especial, isto e decorrente (Ia ausência do urn sistema de gestäo 

interrelacional e midiatizado. Este, se acloquadarnente implantado o 
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em funcionarnento, poderia air de fornia a integrar os di\'ersos siste-
mas operac:Ionais do Ministério do Esporte, considerando as diferentes 
areas e segnientos. Alérn disto, para garantir 0 acoiiipanhaniento por 
parte da sociedade, estes sistemas devern atenlar para a prornoçao 
de relatOrios gerados autornaticarnente, em l)rOl  da transparéncia da 
execuçao dos recursos prThlicos e a disserninaçao dc todos Os dados 
no e-overnmen1, corn acesso irrestrito. 

Eixo 7 - Auxiliar na compreensäo de como se constitui o discurso 
midiático-esportuvo 

0 discurso midiàtico-esportivo, em especial no irnbito dos 
esportes considerados mais tradicionais no Brasil, corno no exemplo do 
lutebol, tern projetaclo translormaçOes na representaco do irnaginarlo 
social das pessoas em relaçao as práticas esportivas. Esses espetáculos, 
ao serem incorporados peloS sujeitos a partir do consumo dos discursos 

midiatico-esportivos, podern fazer corn ClUe as pessoas assimilem a 
ideia de quo tuck) o que é mostrado consiste, realmente, na verdade. 

Esse pocler ciue  a mIdia exerce pode acelerar o processo de 
tormaçao e construçäo das massas, sendo bastante importante a for-
1111.11açAO dessas reflexOes desenvolvidas em alguns projetos apresen-
tados pel()S coordenadores. Nessa relacao, a midia exerce urn papel 
fundamental, ao atuar como mecliadora entre 0 esporte espetaculo e o 
sujeito-receptor, merecendo total atencao dos académicos, estudiosos 
e dos gestores. 

Entretanto, para quo os sujeitos iiao assurimarn de maneira in-
consciente os valores e signiiicados veiculados por meio da niIdia, e 
necessário que as pessoas tenham a autonornia para escolher o ciue  Ples 
convérn de methor para suas vidas. Para quo isto ocorra de maneira 
eficiente, tornarn-se necessárias as iniciativas de edu:açao para o lazer, 
no sentido do ampl jar as possibil idades de Iorrnacäo consciente de 
valores a respeito do esporte de modo geral e do lazer, em especial. 

Säo exer'nplos de grancles eventos esportivos ciue  atraem a 
atencio dos espectadores a copa do mundo de futehol e a olimpIada. 
Recentemente, o Brasil ganhou a disputa pelo direito do sediar esses 
rnegaeventos, nesse sentido, I1OS )xirnos seis armos, a midia exercera 
grande influência na vida das pessoas que vivem no Brasil e rio mundo. 
Serido assirn, tornarn-se prernentes os apolos a novos estudos e Pesqui- 
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sas que centrem a atencão em estrategias capazes de estudar a re!acio 
dos rneios de cornunicaçao esportiva e suas possIveis inlluências, bern 

como, de disseminaço da cducaçio para 0 lazer, dentro das politicas 

pul)I;cdS a serem implantadas. 

[ixo 8 - Impulsionar a produco do conhecimento na area 

0 esporte e 0 lazer so direitos sociats ciue  devem ser garantidos 

entre as poiIticas pübiicas, entretanto, o aCeSSO aos clireitos sociais, por 
toda populacao, ainda é desigual, o que gera necessidades diferencia-

das, que justilicarn as açOes do Ministério do Esporte, em especial, OS 

apoios da Rede (IDES, dando ênfase ciii atencier ao iiiianciarnento de 
projetos ern alguns setores, tais (:omo, educaço, trabaiho e lazer. 

A busca pelo conhecimento 6 urn cbs principalS atributos do 

ser humano desde sécubos passados, em ciue este Se I)COCt 1 PO 1  ('In 

fazer ciência. No Brash, esta produçáo dc conhecirnentos em forma dc 

pesquisas cientificas tern sido difundida de diversas maneiras, sendo 
cjue, nas Universidades, cia se conretiza mais lortemente, urna vez 

que estas cumprem seus objet.ivos dc ensino, pesquisa e exterisao, 

fornentancbo oportuniciades crescentes cle aquisiçao C (IiluSaO de o-

nhecirnentos. 

Como exempic) dc aumentc) na prOdUçi() de conhecirnento 

pode-se citar a cr!aça() do cursos de especializaçio em PoiIticas Pibii-

cas em Esporte e Lazer na Universidade Federal do Maranhäo (UFMA), 

assirn corno, a criaçào dc urna linha de pesquisa em Esporte/Lazer no 

Progrania dc POs-graduaçäo em ['oliticas PUblicas desta rnesrna Univer-

sidade. Aiém desta iniciativa, tern-se, tambémn, a criaçao do Prograrna 

dc Mestracbo em Lazer, UFMG, entre outras c'icOes que crescern a cada 

ciia no território nacional. 

Essas iniciativas, em grande pane, representam ressonâncias 

iiflI)ortanteS para a Rede CEDES, no sentido dc que Os projetos cle pes-

quisa financiados peia Rede impuisionararn essa capacitaco docente, 

a toruiiaç'io de nucleos dc estudos e peSCILlisas em diversos laboratorios, 
no Brasil e na America Latina. Estas acOes tiveram urn crescirnento, a 
partir doS projetos apoiados peia Rede CEDES, anipliando-se por todo 

° 
Portanto, a anáiise dessa pesquisa pode dernonstrar urn resu!-

tado positivo, no que diz respeito aos resultados o rcievancias iara 
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(lualiii(ar as politicis publicas, pOiS todos apreSentaram dadoS impor-
tantes para quo se possa investir em pesquisas futuras, OU meSnlo, rid 
forrnulaçio e aplicaça() do pohticas publicas I)ard C) esporte recreativo 
o o lazer. Para que novas estratégias do acao sejam etetivadas, basta 
que Os pesqursadores C gestores dos orgaos competentes saibam fazer 
use dessas intorrnaçOes da meihor maneira possivel, favorecendo, cada 
vcz mais, esse campo do atuacao. 
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CapItulo V 
coNTRIBuIçôEs DOS GESTORES E 
DE PESQUISADORES DO PERIODO 
2003-2010, PARA A CONSTRUçAO 
HISTÔRICA DA REDE CEDES 

Juliana de Paula Figueiredo 

RESUMO 

Corn o intuito de captar e articular as cxperiências e atuacOes 
(los gestores da Rede CEDES do perIodo 2003-2010 e de pesquisadores, 
OS quais foram protagonistas da histOria da Recle neste mesmo periodo, 
este (apItulo traz as contrihuiçoes de alguns destes protissionais en-
volvidos. Para tanto, util izou-se urn questionario contendo perguntas 
aI)ertas corno instrurnento para se obter detaihes e entrelinhas, as quals 
nan estavarn explIcitas nos dados coletados por rneio de relatorios. 

I NTR0DUçA0 

No sentido de captar e articular as experiëncias e atuacOes dos 
gestures cia Rede CEDES do periodo 2003-2006 C dc peSquiSadoreS, Os 

cludis forarn protagonistas cia história da Rede no perioclo entre OS anos 
de 2003 a 2010, este capItulo traz as contribuicoes de alguris destes 
protissionais envolvidos, para cornplernentar as inforrnaçOes e análi-
ses contidas nos capItulos anturiores. Para tanto, foi deseflVOlVid() urn 
cluestionaric) contendo pergunlas abertas, utilizado corno instrurnento 
para captar detallies e entrelinhas, as dluais riio estavarn expilcitas nos 
dados coletacios por rneio de relatórios, relatando, etetivarnente, as 
perSpectivas desses protissionais alores dessa histOria. 

De aorclo c:orn Richardson (1 999), 0 questionário estruturado, 
talvcz seja o instrurnento cle coleta de ciados maiS direto, l)ermitifldo 
analisar as variaveis de urn grupo social nu (IC urn ünico indivIduo. Gil 
1999) destaca corno principal vantagern cia utilizaçao (IC questiofla-

rios contendo perguntas al)ertas, 0 tab (leste nan incluzir o individuo 
pesqiisado dO (- lCllkIdrdIlie)t() (IC respostas C opiniOes apresentadas 
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em alternativas previamente elaboraclas pelo pesquisador. Proceden-
do assim, corn major liberdade expressiva, Ioi possIvel detectar as 

percepc'oes do gestor c dos profissionais que desenvolverarn projetos 
durante as gestOes 2003-2010, analisando OS p rocessosde 2003-2006 
e, posteriormente, de 2006-201 0, cada qual c:orn SLIS caractcrISticas 
pecu I iares. 

Sendo cSSIIi1, para tornar publica a expressäo do gestor e dos 
pesqu isadores participantes dessa etapa cia pesqu isa, seus comentdrios 
foram anexados ao final do capliulo, tornanclo-se importante Ionic 
para luturas PCS(ILi  isas. 

FOCAEIZANDO A PARTIcIPAcA0 DO GESTOR DA REDE CEDES 
DE 2003 A 2006 

Inicialmente, foi solicitaclo ao gestor desse periodo que :on-
trihuIsse corn slias reflexOes acerca de silas vivéncias, relatancio SObre 
aspectos h istoricos I mportantes, referentes a fundaço da Rede CE DES, 
no ano de 2003. Conforme 0 gestor, a cliStril)uiçaO (lOS recursos exis-
tentes para hnanciamento das solicitaçOes de auxIlio era realizacla 
levando-se em conta a razao central cia Rede CEDES: estudos e pes-
quisas rclerentes a qualific:açao cia gesto em esporte e lazer. 

Nesse sentido, entravam em foco OS Grupos dc Pesquisa en-
volvidos ciii estudos voltados as polfticas publicas de Esporte e Lazer. 
Eram, ainda, levaclos em consicieraço aqueles grupos quo mais se 
aproximassem do modelo conceitual/ teOrico adotado pela equipe 
em vigcncia. 

Naquela época, a forma de clistribuiço era pautada na deman-
cia clirigida e, caso fosse dc algurna forma necessário, cram utilizados 
eclitais pi'iblicos. Porérn, dc acordo COlil o gestor em questáo, iiao forarn 
necessarios os editais durante sua gest'io, já que os iileSfliOS somente 
seriam utilizados caso riao fosse efetivamente possivel detectar a ca-
pacidade dc grupos para pesquisar sobre politicas publicas, interesse 
central da equipe em gestao na epoca. 

No que se refere a seIeço de propostas quo continham so-
licitaçao de verba, havia urn controle interno sobre os orçarnentos, 
urna vez ciue  o procedirnento adotado era a clemancia clirigida. Sendo 
assim, a equipe gestora sabia quais recursos cram necessários para a 
real izacao (los estudos/pesqu isas e, caso OS pesqu isadores apresentas- 
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SCm orçarnentos incoerentes, era solicitada urna revisac) dos mesmos. 
Dc acordo corn o gestor desse perioclo, Os peSqLiiSadoreS, geralmenle, 
huscavam aproveitar o tinanciamerito de projetos para suprir as defk:i-
enc:ias sernpre presentes no meio universitario, aincla que nac) coiihesse 
ao Ministério exercer tal tunçào. 

Levando em considcraçao as diticuldades encontradas para 

tirmar o convênio, o gestor aponta OS I)r0Pri0s probiernas burocraticos 
overnarnentais como entraves. Alérn disto, contorrne ele saheritou, 

vigorava a inabilidade do mundo academico em lidar corn a buro-
cracia, sendo esta, entio, urn dos fatores cornumente presentes nas 
relaçOes existentes. 

Reterente aos critérios de prestaç:io de contas cbs projetos i_ 
nanciados, foram utilizados alguns elementos hurocraticos geralmente 
adotados para essa finalidade, alérn de se atentar ao eletivo cumpri-
menlo do objeto central referente ao convenlo tirmado. Tambérn era 
possivel existir relatOrios, realizados por parte dos solicitantes, quando 

Os grupos de estucios conveniados acreditavarn ser pertilientes para 
nielhor esclarecirnento de algumas (las intorrnacöeS constantes na 

vigencia do projeto. De acorclo corn o gestor, nessas ocasiOes, des 
huscavarn "i..J estabelecer diáiogos, no scntido de ampliar os proo-

co/os c/c avaliaçâo cias politicas desencadeacias.". 

Quando indagado sobre urna possivel avaliaço acerca dos 
tinanciarnentos ocorridos durante sua gestao, dc aporita (1UC,  no mo-
mento de sua salda, no ano de 2006, nio havia elementos conclusivos 
suficientes para se realizar algum tipo mais consistcnte de avaliaçio. 

No entanto, ele apregoa que, no ciuc  concerne a perspectiva cia avalia-
çäÜ, havia urna anMise processual relativa a execuçao da F)oltca que 
permeava o Departamento de Ciéncia e Tecnobogia, ligacloa Secretaria 
Naciorial de Desenvolvimento de Esporte e dc Lazer. Alérn disto, as 
experiencias vivenciadas durante o processo, aliadas as perspectivas 
acadêrnicas que Ihe davarn respaldo para proceder a uma análise p0- 

sitiva, levando-se em considcraço, inclusive, os prOpóSitOS cia equipe 

(be gestao) da epoca. 

Para tinalizar as contril)uiçoes cias experiencias deste gestor, as 
repercussoes dos financiamentos, segundo dc, forarn extrernaniente 
positivas, tanto no que se releria ao campo da gestao envoivendo 
as politcas estaduais e municipais, quanlo rias ressonâncias (liretas 
sentidas como impactos no meio acadernico. Ele também ressalta a 
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posiçaO contra hegemon :a resu tante cia positi v dade do desenvol-
vfl1eflt() desses projetos, quanclo focaliza o "1...] segmento vinculado 
ao campy da Rede Cenesp.". 

As intormaçOes apresentaclas peto responsavel por esta gestão, 
referente ao perlodo de 2003-2006, sio de extrerna valia neste Balanço, 
tendo em vista que esta (ase cia histOria no está registrada. Sua par-
ticipaco neste Balanço contrihul corn informacOes e ideologias que 
marcararn 0 inIcio da Rede. Mais adiante no texto, estarao presentes 

as intorrnaçOes e experiências dos gestores que compreendem o pe-
riodo 2006-2010, as quais, tambérn enriquecern este capItulo corn 
i nforrnaçOes compi ementares. 

PARTIcIPAçA0 DE UM PESQ(JISADOR DO PERIODO DE 2003-
2006 

Danclo continuidacie is contribuiçoes dos protagonistas clesse 
inIcio cia Rede CEDES, urn dos pesquisadores ciue  desenvolveu seu 
projeto entre os anos de 2003 a 2006 relatou sobre os procedirneritos 
informativos a respeito da existéncia de financiarnentos de projetos pela 
Rede CEDES, quando ainda não cram utilizados os editais. Segundo 
esse pesquisador, seu grupo foi contatad() via e-mail, senclo informan-

do sobre a possibiliclade de financiarnento de projeto pelo Ministério 
do Esporte e o motivo dc tat contato 101 o fato dc c'ue seu grupo de 
estucios desenvolvia e publicava liesdiulsas no campo do esporte e do 
lazer. Em seguida, houve, ainda, urn contato por telefone a efeito cle 
confirmaço do c:ontato iniciat. Esse dado corrobora as inforrnacoes do 

gestor deste perIodo, no que se referia seleçäo de projetos a serem 
financiados naquela époc:a inicial cia Rede CEDES, levando em conta 
Os grupos de estudos ciuc já desenvolviam pesquisas pertinentes a area 
dc espOrtes e lazer. 

(.uanto aos procedirnentos necessarios para tirmar 0 convé-
nb e obter Os apoios previstos, o pesquisador enunciou uma série 
de condutas burocrati:as, ciue  versavarn sobre preenchimento de 14 
tormularios/anexos e assinatura do responsavel major cia instituiçäo 
interessada. Para viabilizar os trâmites, foi pose1 utilizar Os  proce-
dimentos internos dc unia instituiçäo federal, envolvenclo o setor res-

ponsiveI por convênios, o setor financeiro, bern como, representantes 
cia cornunidade, para assinar os anexos relativos a participaco. 
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Investigando as possiveis dificuldades encontradas durante o 
desenrolar dos projetos no perlodo anterior a 2006, o pesquisador rela-
toLl nio se recordar de qualquer dificuidade que pudesse ser destacada 

referente a sua pesquisa. Alérn disto, a pesquisacior também ressaitou 
que havia urn torte desempenho, por parte do Ministério de Esporte, 
no sentido de colaborar para solucionar OS entraves e problernas que 
surgiarn durante a vigéncia do projeto. Pode-se perceber que, apesar 
das di ficu idades e probiemas enfrentados, o governo busca au mentar 
as poilticas de incentivo a peSqiliSaS sOI)re esporte e lazer (TAVARES 

et aL, 2009) e, neste senticlo, a Rede CEDES representa uma dessas 
importantes ferramentas cle apoio a construçào e ditusao do conhe-

cirnento. 

Ao solicitar cjue relatasse quais as principais crIticas sabre o 
modelo adotack) vara  a seieçao e apoio cbs projetos antes de 2006, 
o 1 squsador nao eritatiza a existéncia de criticas reterentes ao seu 
projeto especificamente, apontando que os critérios estavam bastante 
ciaros. No entanto, esse pesquisador aiertou para o fato de que, ao se 
adotar esse metodo de seiecão para linanciarnento de projetos, COrn 
base em convite a determinado grupo, contorme era 0 procedirnenlo 

cia época, limitava-se a participacao de instituiçöes quc, por ventura, 
não desenvoivessern ou deixassem de divuigar seus projetos relativos 
aos campos dc interesse do Ministério. 

Conforme esse pesquisador, o parecer quo apontciva a seieçao 
do grupo a ser hnanciado no ciesenvoivimento cia pesquisa se apolava 
na I ... 1  realidade (oncreta como critério de verdade. Nio apen(ls pa-

peis, anexos do Eclital, bern escritos/preen:hidos e convalidacios por 
sabios do conhecimento.". Entretanto, contorme sua critica anterior, 
esta Iierspectiva  parecia nac) se ajustar as necessidades cie democrati-

zaçao dos clireitos a todas as instituiçOes, motivo pelo qual :ornecou a 
surgir a necessidade dc novas estratégias, as quais tiveram mais éntase 
na gestao seguinte, qLie compreendeu os anos de 2006-2010 e que será 

motivo do retlexào a seguir, aos othos de seus atores diretos. 

FOCAIIZANDO AS C0NTRIBuIc0ES DAS GESTORAS DA REDE 
CEDES DE 2006-2010 

Dando sequencia as informaçöes e completanck) a quaciro de 
gestores, evidencia-se, neste rnornento, a participacao de duas gestoras 
do perlodo do 2006-2010, as cuais colaboraram coin suas experiências 
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e apontamentos sobre a histOria presente. A prirnoira gestora 1flJC1OU Sell 
trabaiho junto ao Ministério do Esporte no segundo trirnestre do 2006. 
Sendo assim, corno Os procedimentos ja estavam em andarnento, no 
inicio do sua gestac) cia deu continuidade ao processo de distrtbuiçäo 
de recursos existentes, salientando quo os projetos eram recehidos, 
aval iados 0, 50 aprovaclos, haverido recurso diSpOn Ivel, cram Iirrnados 
os convenios. 

No entanto, isso gerou urna inquietacão nesta gestora, peio fato 
do privilegiaro tempo ao invés da qualidade, unia vez quo as propostas 
quo chegavarn no inicio do ano linharn mais chanc.e de serem financia-
das. Sornado a esse descontentarnento, a equipe buscava consolidar os 

resuitados obtidos por rneio daS pesquisas, contribuin(10 eletivarnente 
para as políticas püblicas. Esses torarn Os molivos quo fizoram Con) quo 
enlatizassem a necessidade de adoçao (Ic "I ... J urn Edital de Chamada 
PUblica para a seiecao dos Projetos,c oni linhas ternáticas e periodo do 
inscriçao quo permitissem chances iguais para todos os proponentes, 
tornando a distribuiçao dos recursos mais democrática, transparente, 

coni perspectivas de resultados de pesquisas reievantes as açOes (las 
politicas pul)Iicas de esporte e lazer.". 

\/ale rossaitar que, na i)meira  gestao, do 2003-2006, Os (:oflVe-

nios cram tirmados nior  rneio do dernanda dirigida, Iazendo as propostas 
aos grupos do estudo ciue  tocalizassom a 6rea de politicas publicas de 
lazer e esporte. Os Editais PbIicos poderiarn ser recursos apropriacios, 
caso nao fosse etetivaniente possivel detectar a capacidado do grupos 
para pesquisar Sobre politicas pul)Iicas, entretanto, de aCOrd() COIl) 0 

gestor daquela época, isso nao ocorreu, diierenternente da atual gesto, 
em quo os editais forarn vivarnento instituidos. 

Da niesma torrna coin quo toi destacada 1)010 pesquisador do 
periodo anterior a maneira corno acontecia antes, por meio cia ciernan-
da dirigida, esta primeira gestora atual tarnhern saiientou clue,  scm Os 

editais, abria-se margem para a näo dernocracia. 0 fato dc OS grupos 
sorern diretamente contatacios impedia outros grupos que, por ventura, 
tivessem interesse em participar desses convénios, dc terern esta chan-
ce, rnesrno porcjue, des riern recehiam inlorrnaçOes referentes a estas 

propostas. Corn a chegada dos Editais, clivulgados publicaniente, as 
chances parecern ser iguais a todos. Entretanto, é necessário reiorçar a 

necessidade de boa disserninaço das inforrnaçOes e incentivos, a urn 
de contempiar as instituiçOcs e regiOes corn menor participaço. 

108 



(,,IPITI/LO V - (wrwrnJIçoi-s DOS GEsroREs E DE /-'ESQUl.cAvOREs 1)0 I'ERf 000 

A segunda gestora representante desse periodo 2006-2010 
juntou-se i equipe em 2007, momento no qual so iniciaram us Editais 
Pc iblicos da Rede CEI)ES. Desde o inIcio cle sua atuaço toram rea-

hLa(ioS trés editais: 2007, 2008 e, o ultirno, unindo Os anos cle 2009 
e 2010. Alérn dos Editais, do acordo corn esta gestora, as propostas 
podem ser tambem semi-induzidas ou, ainda, induzidas. As pesqui-
SaS serni-induzidas reterem-se àquelas selecionadas nos Editais e c'ue 

ohedecem as linhas do estudo cliscutidas em reuniOes cia Rede e que 
representarn dernanclas propostas iior  gestores estaduais e municipais, 

pesciuisadores, entre outros. là as pesq isas iriduzidas Sao aqueles "1 ... 1 
estudos necessarios ao ciesempenho da l'olIiica quo a SNDEL geren-
cia e (Jue nao lorani propostos pelos projetos recomendados a partir 
(las Charnadas PiThlicas.". Para este tipo de pesquisa pode-se citar os 

estucios do F)oIiticaS  indigenas, quilombolas, e a presente pesquisa 

reerente ao Balanço cia Rede CEDES. 

Soma-se aos trabaihos desenvolviclos pela equipe em gestào, 
l l)USCJ pek)s apoios de outras Socretarias do próprio Ministério do 

[sporte e do outros Ministerios, cotilo 0 tvinisterio da Educacào, cvi-
denciando a Intençäo do estabeieciiiiento do apoios intersetoriais. For 
Ve705, os trabaihos selecionados iios Editais contemplani pesquisas 
quo beneticiain tarnhém ostes setores. Sendo assim, revigora-se urna 
pal,cel] a para captaça() de recursos para apoio a esta PtS(l11is1. 

No ciue  tange a seleçao de propostas quo chegavam (urn 
sol icitaçào do verhas, a prirneira gestora reiorçou que, no in icio, esta 

seleçao era rca lizada POE tecn icos e diretores (10 Departamento (Ic 

Ciéncia e lecnologia do Esporte (DCT[C). Coni a chegada dos [ditais, 
esta tunça() coube a Cornissão do Avaliaç), seguindo Os regularnentos 
do Edital, sonclo quo estes SJO di\!UIgadOS publicamente. 

De acordo corn a segunda gestora, Os pedidos quo chegam 

individualmonte S() orientados para quo Sejarn encaminhados oI)e-

docendo as datas dos Editais PibIicos. No entarito, é raro este fat() 
acontecer, mesmo porquo, a cada Edital aumenta-se o nurnero do 
grupos de pesquisa e de pesquisadores inscritos e apoiados. 

No ciuc  concorne is diliculdades encontradas iiara  Iirmar os 

(ORVCI1 ios, a prirneira gestora deste PerIoClo relata que urna delas 6 
relativa aos impasses dos processos, especialmente reterentes a 1_egis-
lacao Federal, ora das lnstituiçoes do Ensino Superior, ora do proprio 

Ministerio (10 Esporte. [sta aiirmaçào serà posteriormente confirmada, 
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durante a análise dos representantes dos pesquisadores deste mesmo 

periodo, quando indagados a respeito das dificuldades encontradas 
para firmarern seus COflVêfliOS e no que se refere a burocracia interna 
das lnstituiçOes de Ensino. 

Neste mesmo ârnbito, a segunda gestora reforç:a corno pro-
bierna, a transferência de recursos do Ministério do Esporte para as 
Liniversidades Estaduais. Devido a necessidacle de as instituiçOes Es-
taduais estarem regularizaclas em todas as instancias previstas por lei, 
muitas vezes, o convênio é impediclo de ser firmado, por irregularidade 
em aigurn quesito (por exemplo, quando o Estado está inadimpiente, 
entre outros aspectos). Além disso, a assinatura do convénlo tambérn 
representa diuicuidade para algumas instituiçOes, pela clernora dos 
trâmites e pela dificuidade no preenchimento do Sisterna de Gestäo de 

Convénios e Contratos de Repasse (SICONV). Outro aspecto apontado 

CO() problema e a Prestaçao de Contas, i que a rnesrna riern sempre 

e feita adequadamente pci Os pesqu i sadores, coP ocando-se como urn 
entrave burocrático. 

Para minirnizar futuros prohiernas com as pesquisas, a Rede 
CEDES optou por priviiegiar Grupos de Estudos que realizam corre-

tarnente cii Prestaçäo de contas do objeto. A segunda gestora afirrnou 
que a equipe está ciente que, por iei, isso nao deveria representar fator 
de irnpedirnento para o firmarnento de novos convénios, entretanto, é 
unna rnaneira de garantir o "i ...1 retonno dos produtos estabelecidos nos 
convénios, produçao de conhecimento undispensávei para o aicance 
doS objetivos principals cia Rede.". 

Este foi urn dos grandes Problenias encontrados taml)érfl pe-
los pesquisadores do [EL - Laboratório de Estudos do Lazer, durante 
a reaiizacao do presente Baianco, deVido a necessidade de aigurnas 
unlormaçOes imprescindIveis, as quais iio Iorarn repassadas ao Minis-
tério e, quando foram solicitadas diretamente aos pesquisadores, por 
nâo terem obrigatoriedade dc resposta, muitos não deram o devido 
retorno. Sendo assirn, é prernente que conste nos reguiarnentos dos 
Editais, como quesito obrigatonio, a necessidade de se prestar contas 
corretamente e senipre que necessario, a firn de cumprir os objetos cia 
pesquisa e coiaborar para tuturos estudos de gestao de dados. 

(?uando indagadas sobre os critérios de prestacäo de contas 
dos projelos Iunanciados, a prmrneira gestora atirrnou que sao os mes-
trios presetites na Legislação e exigidos ciii todos os convenios tederais, 
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sendo eles: Prestaço dc' Contas Financeira e Prestagao de Contas cie 
Cumprimento do Objeto a() Ministério do Esporte, este ü!tirno con-

tendo os produtos finais do projeto tinanciado. Para complementar, a 
segunda gestora ressaltou que as instituiçOes estaduals, municipais e 
particulares clevern encaminhar esta Prestaçäo de Contas Financeira 
ao SICONV, o qual e coordenado pelo Ministérlo do Planejamento. 
Ji as instituicoes federais devem encaminhar a Prestacäo Financeira 
ao Tribunal de Contas cia União (TCU). 

Quando questionaclas se havia aigum t11)o de relatório teit() 
pelos solicitantes ao final do convenio, a prillera gestora disse que 
sempre houve este Relatório de Cumprimento do Objeto. Entretanto, 
vale a pena retorcar ciue  o gestor do período 2003-2006 havia dito 

que este relatorio não era ohrigatório e cjue era real izado quando 
OS pesquisaciores acreditassem ser necessirio para (:omplementar as 
i nIormaçOes. 

A seguncia gestora deste perioclo destacou que, desde 2007, Os 

relatórios enviacios ao Ministério do Esporte são, gerairnente, solicitados 
formalrnente. Entretanto, em algumas circunstâncias, sac) solicitados 
outros relatOrios de pescfuiSa, seja para realizacao de Coletânea cias 
pJt)1icacoes cia Rode CEDES, seja iiara o Balanço cia produçao ou 
ainda, para o acompanharnento em carnpc) dos estudos. 

lnvestigou-se, também, se ao final cia gestão, houve algum tipo 
de avaliação sobre os investimentos. A primeira gestora disse clue,  ao 
final cle cada ano cie sua atuacào forarn realizadas avaliacOes, as quais 
sao encaminliadas ao Ministérto do Planejamento, corresponclendo 
ao RelatOrio Anual e a mensagem que deve ser enviacia ao Presidente. 
A seguncia gestora aponta cjue, neste relatOrio, cievem estar F)rsentes 
as açOes executadas, apresentando a vertente quantitativa, constando 
ciados financeiros e resultados e a vertente qualitativa, contendo OS 

limites vivicios, Os resultacios e Os impaCtos atingicios pela equipe. 

No ano de 2010, por ser este representativo do encerrarnento 
da gestão ciessas civas protagonistas na história da Rode CEDES, as 
avaliaçOes são mais completas, contemplando pesquisas quantitativas 
e qualitativas reterentes aos convenios iirrnados pela Redo CEDES du-
rante a gestão, realizacias por meio do urn (3alanço sobre investimentos 
e resultados, Os quais, cie acorcio corn a seguncia gestora, estão sencio 
enc:aniinhacios i Assessoria da Presidéncia. 
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Urna das reperciissoes dos tinanciamentos dessas propostas, 
de acorclo corn a primeira gestora deste periodo, Ioi a " F...] criaçáo e 
consolidacao cia Rede CEDES, envolvendo grupos de pesquisa e seg-
mentos que produzern o conhecimento dentifico na area do esporte e 
do lazer". Este aspecto representou beneficios tambérn para a CAPES 
e para a Area 21, valorizando o trabaiho deserivolvido pela Rede CE-
DES, por representar avancos na pesquisa social em Eciucaço FIsica 
e Esporte. Alérn disso, 101 possivel contar corn recursos tinanceiros 
de outros Ministérios para 0 financiarnento de projetos. Sornadas a 
estes fatores, realizarani-se açOes intersetoriais, no que tange a outras 
Secretarias do próprio Ministério do Esporte e interministeriais, aliadas 
a outros Ministerios, como o da Educaço, envolvendo a Secretaria de 
Eclucaçio Continuacla, AIfabetizacio e Diversidade (SECAD). 

Ainda como benefIcio dos financiarnentos, pocle-se citar a parti-
c:ipaçao eletiva cia Rede CEDES para a criacáo cia Rede Lalinoamericana 
de PolIticas P(ibiicas de Eclucaçäo, Esporte e Lazer. Esta iniciativa foi 
possIvel, devido a urna relaçño rnais próxirna corn OS latino-arnericanos, 
envolvendo pesciuisas  e producio cientilica. Também se ciestaca a uti-
Iizacão dos resultados, estreitando Os espacos entre a teoria e a pratica .  
dados esses que forarn utilizados para aprirnorar as politicas publicas 
desenvolvidas pelo Ministerio do Esporte e de seus pareiros. Corn 
isto, pode-se colaborar para a "1 ... ] quaiiiicaçäo de Programas como C) 

PELC, o Vida Saudável, o PRONASCl/PELC e 0 Segundo Tempo, alérn 
dc tornarem-se boas referéncias para a Formaço e Quaiiiicaçáo de 
Gestores e Agentes Sociais dc Esporte e Lazer.". 

A seguncia gestora cornplementa essas repercussoes, apOn-
tando o reconhecirnento que obtiveram do Ministro e Secretários do 
Ministério do Esporte e de Secretários dc outros Ministérios, cornc cia 
Educaçio e cia Justiça, por rneio cias pesqulsas cientificas e tecnoló-
gicas apoiacias. Corn base neste olhar positivo, torna-se mais fácil a 
IiberaçZio de recursos co-participativos, Para Iinanciarnento de outras 
propostas, taflt() vindas por interrnedio dos editais, (:0mb das induzidas. 
A quanticiade (Ic Iivros procluzidos clecorrentes (las pesquisas representa 
urn grande tomento por parte do Ministérlo do Esporte e, cia mesma 
Iorrna, grandes resuitados relativos aos pesquisadores para a area de 
politic:as ptblicas de lazer e esporte, (:OntribliifldiO etetivaniente para 
o aurnento cia produçao cientIfica nesta area. 

Devido grancie producao cientIlica em lorma dc iivros, arti-
gos e outros ciesdobramentos proverlientes desse apoio, foi possIvel a 
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criaçäo de urn Edital a ser Iançaclo neste ano de 2010, corn urn valor 

acirna de R$ 40.000.000,00, pela Financiadora de Estudos e Projetos 
(FINEP), para apoio a infraestrutura. PaM iinalizar, fol destacado 0 

apoto as Revistas cia Area cienilfica cia Educaçao FIsica, pc1erdo-se 
citar corno exemplos a Licere, a Revista Movirnento e a Revista Bra-
siletra de (J('flCIaS do Esporte, contribuindo para a consoliclaçao da 
area na CAPES. 

No que lange a urna análise crit:ca e possiveis sugestOes, a 
primeira gestora reconhece que as politicas p)liCaS Sd() possiveis de 
serern construlcias e implernentadas a curio, rnédio e longo prazos. 
Sendo assim, dc acordo corn eta, dos trabalhos clesenvolvidos duranie 
seus 4 anos cle gestao, mu itos cleles tiverarn respostas a curio e rneciio 
prazos, entretanto, espera-se obter tambérn resultados a longo prazo, 
iruto do emenho ciue  rca I izaram. 

Da fl1€'SFfll maneira, a segunda gestora se rnostrou positiva 
em relaçao ao crescente desenvolvimento cia Rede CEDES. Porém, 
aponta ciificuldades em relaçäo a impIantacio do CEDIME e cia lalta 
de recursos para tinanciar alguns eciitais ciue  forii abertos, tais corno, 
• Edita I dos Museus, Eclital dos Centros de MemOria (em conjunto corn 

• t'Ainistério da Cultura) e o Edital de apolo as revistas cientiticas, já 
que nao possueiii verba especItica para mplernentá-Ios. Eta também 

citou a (:riaç() do RepositOrio Digital como forma de avanco na area 
(LI Gestào cia Intormaçao e do Conhecimento da Rede. Entretanto, 
encontram-se diticuldades rara  suprir o banco de claclos do rnesmo. 
Sendo assim, do acordo corn esta gestora, essas sao algurnas clas bar-
reiras que precisam ser vencidas para continuar ala\ancanclo peSqlIiSdS 
c:ientItic:as, produzindo conhecirnent() na cirea de poluticas PIblicas de 
esporte e lazer e c:umprin(Io OS objetivos da Rede CEDES. 

PESQUISADORES DO PERIODO DE GESTAO DE 2006-2010 

Para dar continLlidade a esses daclos, sio apresentadas as 
consrcleraçoes cle dois pesquisadores do periodo 2006-2010. Esses 
desenvolveram seus projetos a partir die 2006, na vigéncia dc outro 
gestor, tenclo enioques diferenciados, tanto 110 riue lange ao processo 
de selecao, quanto ao tipo dc financiarnento das pOSqUiSaS, tenth) 
corno base, a criacäo cle editais publicos e ternas pré-selecionados 
pelo Ministério. 
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Quando indagados sobre os motivos que Os levararn a parti-

cipar dos eclitais cle financiarnento prornovidos ucla Rede CEDES, o 

pesquisador 1 ressaltou ciue  foi urna pesquisa induzicia, a convite cia 

gestora do perlodo. Ia havia urna pesquisa em desenvolvirnento na 
Rede CEDES e, neste mornento, este pesquisador e mais urn professor-
pesquisador torarn convidados a se aliarern a este projeto, possibili-
tanclo o envolvimento dos três Estados da regiào None do pals nurna 

mesma pesquisa. 

Pode-se confirrnar, corn este ciado, que, apesar do inicio cia 
existência cbs editais, havia, tambérn, a possibiticlade cie se adquirir 

financiarnento corn base em pesquisa inciuzida, pratica ciue  já havia 

sido adotacia na gcstão anterior. Entretarito, a ciiierenca estava no fato 

dc ja haver urna pescluisa  em andamento e este pesquisador ter sido 

c:onvidado a fazer pante dela. Esta é mais unia caracterIstica cia nova 
gestao, em relaco ao apoio ao envolvirnento dc duas instituiçOes ou 

mais em urna mesma 

Para o pesquisacior 2 o processo Se deu de outra maneira. Ele 

aproveitou a oportuniciacie dc solicitar 0 COflVefliO, para ciue  a verba 

reterente ao financiarnento cia pesquisa em desenvolvirnento em sua 
area de interesse, referente a politicas de esporte e lazer, tosse aliacla 

a possibilidacie de construçäo cie urn Ial)oratorio de pesdluisa  em SUa 

lnstituicäo dc origern, dc forma a beneinciar ciocentes e cliscentes, 

segundo etc. 

Tarnbérn se sorna a essas consideraçOes o seu interesse em 
desenvolver pesquisas de carter mais coletivo. Entre Os argurnentos 

apresentaclos por este pesquisador, pode-se perceher outro interesse 
secunciário, no sentido dc possibilitar a criacao de Iaboratorio dc 

estudos. 

Corn esta perspectiva, nota-se o que o gestor anterior a 2006 já 
ressaltava, sobre a utilizacao do tinanciarnento para suprir cieticiências 

das InstituicOes, aspecto que este consicierava bra da alçada do Mi-

nistério. Conborme já explic:itado anteriorrnente, esse gestor anterior a 

2006 acreditava que as verbas não deveriarn sen clestinadas a esse urn, 

dc suprimento de necessidades logisticas das instituicOes dc ensino 

que solicitavani 0 Iinanciarnento dc projeto. 

Analisando as diticuldades encontracias para firmar o convé-
nio coiii a Rede CEDES, o pesquisador 1 relatou a não existência dc 

diticuldacies, assinalando que o convênio já estava firmaclo corn sua 
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Instituicäo, quando entrou corn a equipe na pesquisa. As diliculdades 
encontradas referiarn-se apenas a cornllnicaçao entre Os grupos de 
pesquisa abarcados iielo rnesrno projeto, já que os Partic1F)aites  nào 
cram da mesma Instituiço. 

No que se refere as diliculdades para firmar o convênio, o pes-
quisador 2 apontou as exigéncias colocadas as InstituiçOes estaduais, 

referente a docurnentacão solicitada. Para ele, isto se torna urn fator 

coriipiicador, considerando urna grande Universidade, a qual tern urn 
(inico Cadastro Nacional de Pessoa JurIdica (CNPJ) para a reaIizaco 
de convénios e, rniiitas vezes, 0 problema näo estava efetivarnente 
em sua unidade ou, por vezes, nern se consegula delectar direito 0 

prohIema a ser vencido. 

Esses transtornos forarn tao intensos, conforme 0 pesquisador 
2, c'ue inviabilizaram o fecharnento de urn convénio entre sua Univer-
sidade e o Miriistério. 0 problerna so foi solucionado Fiosteriorrnente, 
conseguindo o financiarnento e 0 techarnento do convênio, porque 
pode contar corn a ajuda da Fundaçao de Apoio a Universidade, or-
gao vinculado sua Instituiçao de ensino. Esse aspecto burocrático 
tarnbérn foi ressaltado peIc) gestor anterior a 2006 e retorçado por uma 
das gestoras do perIodo 2006-2010, quanclo apontararn a 
cornum de entraves burocraticos nesses conven os. 

Quanto aos pontos positivos da participacao no COflvOfliO corn 
a Rede CEDES, o pesquisador 1 atiimou o tato de poder participar de 
urna pesquisa de graride porte e de poder usufruir as contribuiçöes que 
a envolve. 0 pesquisador ressaitou cOmo aspeCtO positivo a participa-
çao em urna publicacao, estirnulando, assim, a Pesciusa  na area. Este 
fato toi muito enriquecedor, de acordo corn as gestoras do Fierioclo 
pus 2006, aumentar a produçao cientiti(a na area de poilticas Pu-
blicas em esporte e lazer. Nessa perspectiva, Schwartz (2008) aponta 

que não tern sentido a produção de conhecirnentos cientificos scm 
sua devida ciisserninaçao, o que faz necessario a busc:a cia gestao da 
intorrnaçao, por nieio de recursos e esiratégias c'ue clivulguern estes 

(:oflhecimefltOS. 

Para isso, alérn da puhlicaçao de livros, artigos e outros, 0 

Ministério do Esporte criou o RepositOrio Digital, a urn de divulgar as 
inforrnacOes, por meio dos pesquisadores, do que é desenvolvido nos 
projetos. Pordm, muito, ainda, se tern que investir neste sentido da 
gestao e ci issemi naçao de i nforrnaçOes. 
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Para o pesquisador 2, Os ponlos positivos tambérn estio volta-
dos a participacao em urna Rcde nacional de prOdUça() cientitica sobre 
as politicas piblicas de esporte e lazer. Alérn disto, esse pesquisador 
ressaltou tamijém a positividade envolvendc) a troca de experiencias e 
as perspectivas dc forrnulaço e qualificaçao das politicas envolvenclo 
o esporte e 0 lazer. 

Aincla de acordo corn este pesquisador, sorna-se a todos estes 
benefIcios, a possibilidade de tormaçao e capacitacao de recursos hu-
manos, tenth) em vista o envolvimento corn a pesquisa. 0 pesciuisador 
ressaltou esse tipo de henelIcio em relaçao ao envolvimento de discen-
tes de gracluacao, OS quais fizeram parte do projetO desenvolvido. 

lsso representa urn aumento na quantidade de 1)e111do1eS 
em políticas publicas cle eSpOrte e lazer e, consequentemente, fldS 

produçoes cientIficas. Para Marchi Jr. (2006), diversos campos do 
conhe:imento, atualniente, corno a histOria, a econornia, entre outros, 
tarnbém focalizarn essa ternática. Isto pode ser retorçado, ao se pci -
ceber a associaço dc areaS de conhecimento leita para o desenvol-
virnento de algumas pesquisas financiadas peLt Recle CEDES, as quals 
nio torarn elaboradas apenas por prolissionais de Educaczio FIsica, 
havenclo, inclusive, o envolvimento de Fisioterapeutas, Historiadores, 
Engen hei ros e i nri meros outros. 

No ciue  concerne aos pontos negativos reterentes a participacdo 
no convenio firrnado corn a Rede CEDES, o pesquisaclor 1 apontou 0 

atraso na entrega do rnatcriais solicitados, acarretando, consequente-
mente, no atraso do coleta de dados, assirn corn() no desenvolvirnento 
cia lesdlusa  em si. Alérn desses problenias, o fato do o projeto abarcar 
grupos dc estudos cle diierentes Estados, gerou aos pesquisadores diii-
culdades nos deslocamentos, os qua is no torarn previstos no projeto, 
e assim, náo puderarn ser contornados. 

Ji o pesquisador 2 relatou nao ter observado pontos negativos 
em rekiç:aci a o desenvolvimnento do seu projeto. Entretanto, esse pes-
quisaclor acreclita que essa questao sobre pontos negativos é relevante 
para ser aborciada corn os demais envolvidos na liescimisa. 

A tim de compreender a respeito de urna avaliaçao pessoal 
sobre o convenio lirmado corn a Rede CEDES, solicitou-se aos pes-
quisadores que apresentassem crIticas e sugestOes sobre o mesmo. 0 
pesquisador 1 somnente enfatizou a necessidade die se buscar constantes 
mel horias. 
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Ia o pesquisador 2 no apontou crIticas diretas ao convénio 
firmado (:0111 a Rode CEDES, jLIStitICafldO 0 pouco tempo para 0 de-
senvolvarnento cia pesquisa. Entretarito, apontou criticas relerentes a 
Fundaçao que assinou e adrninistrou Os recursos do projeto. Segundo 
ole, ocorreram (ertas dificuldades em relacao aos procedimentos ne-
cessarios e (orretos, tanto Pal d a solicitacao, (onipra C pagarnento dos 
equiparnenlos UtiliLadOS no projeto), (lUanto  () 1110(10 de (:ontrataca() 
(lOS l)OISiStdS CI1VOIVICIOS. 

Corn base nessas relevantes coritribuiçoes desses peSCILlisadores 
e do gestor, partilliando suas experiencias e atuaçOes, fica devidamente 
dournentado 0 percurso historico cia Rede CEDES. Durante Os 6 anos 
de aiiulise realizada por este Balanço cia Rede CEDES, desde 21)1)3 - ano 
de sua criaçao - , W. o ano cle 2010, loram firmados 129 convénios 
e realiLadas 208 pesqusas. Fica paterite 0 interesse dos gestores em 
consoliclar 0 empenho ciii valorizar c desenvolvirnento de projetos e 
pesqilisas na area de politicas publicas de esporte e Iazer, assirn conio, 
a dernancia crescente do pesqu isadores envolvidos, OS quais, pr meio 
do seus conliecimentos, almejam propiciar a C1UdhIi( 1çao (IC novas 
politio:as, cada vez mais deniocráticas e signiticativas. 
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APR[sENTAçA0 NA INTEGRA DAS RESPOSTAS AO QUESTIO- 
NARIO APLICADO AOS GESTORES E AOS PESQUISADORES DA 

REDE CEDES PERODO 2003-2010 

GESTOR - PERIODO 2003-2006 

Quais eram Os critérios de distribuição dos recursos existentes 
para o financiamento das solicitacöes de auxilio feitas para a Rede 
CEDES durante a sua gestho? 

R) Partirnos do entendimento que a R. Cedes tinha como razäo 
central o ciesenvolvirnento de estudos/pesquisas voltadas para a 
qualilicaçJo da gestJo em e5porte deiazeLe Lazer propriarnente 
dita. Assim, levando em conta meus 35 anos de inserco na area 
academica cia [F - e no sO minha pok a equipe possuIa outros 
protissionais ligados as questOes acaclOrnicas -, buscarnos locali-
zar os Grupos cie Pesquisa existentes que tivessem em seus Modi 
Operandi o tema das polIticas piTiblicas de Esporte e Lazer corno 
objeto dc investigaço, buscando aproxirnacao Corn aqueles ciue 
mais se aproximassem do modelo conceitual/referencial teOrico 
por nós adotado. Caso não identificássernos capaciciade instalada 
para a pesquisa do terna que nos interessava (nos era claro a lOgica 
de clernanda dirigida a ser por nOs exercida), sinalizariamos para 
a configuraçäo da chamada via Editais. Salmos do ME antes de 
necessita rmos recorrer a essa modal idade... 

Corno era feita a seleçäo das propostas que chegavam corn soli-
citaçäo de verba? 
R) Corno lidavamos corn dernanda dirigida e tinhamos absoluto 
conhecirnento dos recursos necessários a real izaçao dos estudos/ 
pesquisas por nOs apontados, os orçamentos a nOs apresentados 
e tidos por nOs como incoerentes, cram revisados a nosso pedido 
(conhecIarnos a lógica acadOrnica de "aproveitar" urn projeto de 
pesquisa para suprir a deficiência logIsti(-.a imperante no melo uni-
versitario, tarefa que não nos cabia cumprir ... ). 

Quais as dificuldades encontradas para firmar os convenios? 

R) Os prOprios da burocracia governarnental aliados i inpcia do 
mundo acadêrnico de lidar corn cia... 
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Quais Os critérios para prestaco de contas dos projetos finan-
ciados? 

R) Os (Ic praxe da I3urocracia governamental c1liadOS ao cumpri-
mento do objeto :entra I do conven 10 fi rmado. 

Havia algum tipo de relatório feito pelos solicitantes, ao final do 
convênio? Explique. 

R) Sim, quando Os Grupos convenild(.)s entendiam pertinentes corn 
vistas a urn major e meihor esciarecimento das açOes entabuladas. 
Nessas ocasiOes, buscávamos estabelecer diIogos corno vistas a am-
pliar nossos protocolos cle ava/iaçio cias politicas desencadeadas. 

Ao final de sua gesto, houve algurn tipo de avaliaçao sobre os 
investimentos? 

R) Ak a momento em que nos atastarnos do Ministério, em abril de 
2006, no tinharnos elementos conclusivos suticientes para entabular 
a ava I iaçao mencionada. Näo obstante, na perspectiva cia aval iaçao 
processual (Ia execucão cia politica inerente ao Departarnento de 
Ciência e Tecnologia afeto a SNDEL, as experiências vividas, clado 
0 nOSSO tr5nsito 110 munclo acaclêmico, se rcvelou extrernamente 
Pert nente e consequente corn nossos p10p051t05. 

Quais as repercussöes desses financiamentos? 

R) Extrernarnente positivas tanto no que sinalizararn como res)S -
tas aos desafios presentes no canipo da gestào, perante os gestUres 
publicos municipais e estacluais, quanto junta ao meio acaclC'mico 
proxinlo do modelo conceitual por nOs defendido, difundido e 
implernentado por tiossas poilticas. Para aldm dosresultados men-
cionados, ha de se levar em con (a o qLldnto 0 imp/emento c/a Rede 
Cecles contribuiu para a a/eraçao c/a correlacJo deIorcaspresente 
no meio acack'mico entre Os campos produ (ores c/c conhecimento 
nelepresentes, servindo c/c eleinento iiiin imizador da hc,'emon là, 

na area, do segment a ymca/ado ao campo cia Rode Cencsp. 

CrIticas e sugestOes do gestor. 

R) Minha condiçao de ex-Secretário Nacional dc Esporte e Lazer 
do Mill istério do [sporte me impede, no mornento, dc tecer (oilSI-

deracOes nos moldes da explicitada neste item. 
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PESQUISADOR - PERIODO 2003- 2006 

Como você recebeu informaçoes sobre a existência de financia-
mentos de projetos da Rede CEDES antes da chegada dos editais? 
Explique. 

R) Re(:ebernos urna convocaçao via e-mail, em que informava a 
1JossiI)iida(le de financiarnentos pelo Ministério e que 0 contato 
Corn o NIEL foi pelo critério do desenvolvimento e publicacao dc 

projetos no campo do esr)orte e lazer. Logo apOs, recebemos urn 
(:ontato teleiônico corno contirmaçao do Contato itiicial. 

Como eram firmados Os COflVêfliOS para a obtençao do apouo? 

R) Toclo pro(:esso ocorreu através de 14 IorrnulSrios/anexos corn as-
sinaturas do gestor maior da instituiço. Corn as mesmas exigências 
(Iuc so colocadas para liberaçao de rec:ursos através de con vênio 
numa instituiçao federal, ou seja, através do setor responsavel por 
convenios-UFPE e corn Os 14 anexos assinados o pelo Magnifico 
Reitor-JFPE, cientre esses anexos proprios assinados pela represen-
taçio cia cornunidacie e pelo setor-tun(:ionaric) responsavel peic) 
acompa n ha mento cia movi mentaçao (los recu rsos. 

Houve alguma dificuldade durante todo o processo de vigência 
de seu projeto realizado antes de 2006? Explique. 

R) Nio recordo dc nenhurna dificuiclade que possa ser destacacia. 
Pelo contrario, existia por parte cia equipe (10 Ministério urn desern-
penho qLlahlicaclo eni colaborar Corn nossas diliculdades. 

Quais as principais crIticas que você tern sobre o modelo adotado 
para a selecâo e apoio aos projetos antes de 2006? 

R) Primeiro desejo fazer uma observaço: esta pergunta já indica a 
presença dc nIveis diferentes cie c:rIticas frente ao moclelo adotado 
ate 2006. (...as principais criticas ... ) 

Näo tenho c:rIticas, pois os critérios estavam claros apesar dc limitar a 
partic:ipaçao de instiluicöes ciue  rlao desenvolviarn c/on publicavam  
seus projetos. 0 parecer tomava a realidade concreta como critério 
de verdade. Näo apenas papéis, anexos do Edital, hem escritos/ 
preenchicios e convaliciacios por sabios do conhecimento. 

120 



CApiruLo V - ( ONTRIrn/Jc(5ES DOS GEsroRFc F I)E I'ESQUISA/)ORES DO PERIODO 

PRIMEIRA GESTORA - PERIODO 2006-2010 

Quais erarn Os critérios de distribuição dos recursos existentes 
rara o financiamento das solicitaçOes de auxilio feitas para a Rede 
CEDES durante a sua gestäo? 

R) No primeiro ano que assumi corno Secretária Nacional, em malo 
de 2006, por já estarmos corn as açOes em andamento, demos 
continuiclade na maneira corno era ieita i distribuiçao dc recursos. 
As propostas eram recebidas e avaliadas. Caso lossem aprovadas e 
tivesse recurso disponiVel, Os projetos erarn coriveniados. Ocorre 
que por esLi lOgica, Os projetos que chegasseni no inicio do ano, 
tinham mais chance de serem pagos. 0 que ossern chegando no 
decorrer do ano, mesmo ciue  tivessem mel hor nIvel dc aprofunda-
mento, muitas vezes no erarn conveniados por talta de orçamento. 
ACaIJaVa sendo urn processo que privilegiava mais o tempo do que 
a qual dade. Nesta epoca também estavamos desafiados a constrLl i r 
estratégias ciue pudessern concretizar a preocupação corn o resul-
tado clas pesquisas e seu reorno para as polIticas publicas. Ento, 
optarnos por construir, coletivamente, urn Edital de Charnada Pi:F)Ii-
ca para a seleco dos Projetos, corn litihas teniiticas e perlodo de 
inscricao que perrnitissem chances iguais para todos Os proponentes, 
tornarl(lo a clistribuiçäo dos recursos mais democratica, Iransparente, 
coni p(rspecti\'as dc resultados de pesquisas relevantes as açOes 
das politrcas public as de esporte e lazer. 

Como era feita a seleção cbs propostas que chegavam corn 
sot ucitaçao de verba? 

R) Como responcli anteriormente, a seleçao no inicio era leita 
por técnicos e direçao do l)CTEC (Departamento de Ciência e 
Te(:nologia do Esporte). Corn a irnplantacao (10 Eclital de Charnada 
P6blica, a seleçio passou a ser Teita pela Comissao de Avaliaçao, 
chamada para este firm contorme previsto no Regularnento do 
próprio Edital e rlivulgado prll icarnente. 

Quais as dificuldades encontradas rara  firmar os convênios? 

R) As principals cliticuldades para firmar corivenios 5d() OS tramites 
dos processos, de acordo corn a Legislacao Federal. As vezes ha 
demora nos trâmites interno clas proprias InstituiçOes de Ensino 
Superior e em outros mornentos nos diversos orgaos do propro 
Ministerio do Esporte. 
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Quais Os critérios para prestacão de contas dos projetos finan-
ciados? 

R) Os critérios para a Presta( -.io de Contas SdO Os previstos P01 

Legislacao exigidos paid todos os convénios no ambito federal: 
Prestaçio de Contas Financeira e Prestaço cie Contas de 
Cumprirnerito do Objeto. 

Havia alguni tipo de relatório feito pelos solicitantes, ao final do 
convênio? Explique. 

R) Sernpre houve o Relatório de Cumprimento do Objeto. 

Ao final de sua gestâo, houve algum tipo de avaliaçao sobre os 
investimentos? 

R) No final do cada ano (2006, 2007, 2008, 2009) foram teitas ava-
liaçOes, sendo estas inc:iusive necessárias para preenchimento do 
RelatOrio Anual e cia Mensagern Presidencial, que SãO exigências 
do Ministério do Planejarnento. [ste ano, 2010, perIoclo pluranu-
at em ciue  encerro esta gestäo, estão sendo feitas avaliaçOes mais 
completas, incluindo pesquisas (Iuantitativas e qualitalivas sobre 
OS COn VénIOS da Rode CE DES. 

Quais as repercussöes desses financiamentos? 

R) A criacao 0 consolidação cia Redo CEDES, envolvenclo grupos 
de pesquisa e segmentos clue  produzeiii 0 conhecimento cientI-
fico na area do esporte e do lazer, trouxe repercLissOes positivaS 
nao sO para o Ministério do Esporte, maS tanibém jufltO a outros 
Orgäo corno a CAPES e a própria area 21. Possibilitou tambérn a 
busca em outros Ministérios cle verbas para ampliar o apolo is 
pescluisas e periOclicos. Promoveu açOes intersetoriais, dentro do 
Ministério do Esporte - corn as Secretarias do Esporte Educac:ional 
e do Alto Renclimento, bern como corn outros Ministérios corno 
o cia Eclucaçào, através cia SECAD (Secretaria de E(Iucaçao Conti-
nuacla, Alfabetização e Diversiciade) e irnpactou em avanços na 
construçac) de caniinhos niais sólidos na relação latinoaniericana, 
tendo papel tunclamental na criaçao cia Rede Latinoamericana cle 
Politicas Püblicas dc Educaçao, Esporte e Lazer. Uma contribuição 
relevante foi a aproxirnacao definitiva entre a teoria e a praxis, ao 
utilizarmos OS resultados de pesquisaS no aprirnoramelitd) daS p0-

litic:as publicas clesenvolviclas pelo Ministério do Esporte e seus 
pdrceiros, c:ontril)uindlo na qualiiicacao dc Programas corno o PELC, 
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o Vida Saudável, o PRONASCl/PELC e o Segundo Tempo, alérn do 
tomarem-se boas referências para a Formaçäo e Qualificaco de 
Gestores e Agentes Sociais de Esporte e Lazer. 

8- CrIticas e sugestoes do gestor. 

R) Entendo quo poilticas póblicas sio construidas (-' implernentadas 
a curto, rnédio e longo prazo. Muitas das açOes que toram criadas e 
implementacias, atenderarn as expectativas cle curio e méclio prazo, 
considerando o periodo cie tempo do urna gestão governarnental 
(4 anos). Portanto, apesar do muito que foi realizado, acreditarnos 
que mais avanços podero ser construldos a longo Prazo. 

SEGUNDA GESTORA - PIERIODO 2006-2010 

1- Quais eram os critérios de distribuicão dos recursos existentes 
para o financiamento das solicitacOes de auxilio feitas para a Rede 
CEDES durante sua gestäo? 

R) Como a minha gestäo como Diretora do DCTEC se iniciou em 
julho de 2007, no dia cia seleçäo do primeiro Edital da Rode CEE)ES, 
OS critérios do distribuiçäc) dos recursos dos quais tenho utilizado, 
Sc baseiarn, especialmente no quo é previsto pelos Editais (lembro 
que realizamos trés Editais: 2007, 2008 e 2009/201 0). AV'rn clisso, 
COmO é proposto clesde a criacão cia Recie CEDES, as pesquisas 
da mesma po(iem ser scrni-indtiziclas (selecionadas polo Edital que 
prove linhas de estudo discuticias rias reuniOes do coordenadores da 
Rode, e sugeridas a partir das ciemandas colocadas a nossa Secre-
lana por gestores estaduais e municipais, pesciuisaciores, a PolItica 
Naciona! do Esporte, as demandas do intersetorialidades, dentre 
outros) ou incluzidas, cm canter excepciona/. No caso das pesqui-
sas i nduz idas, foram apolados estudos necessarios ao desempen ho 
da Poiltica quo a SN DEL gerencia o ciue  no forarn propostos peloS 
projetos recornendaclos a partir das Chamadas Püblicas. Exemplo 
disso, Ioram as necessidades que tivemos do maior conhecimento 
para atuar corn poilticas indIgenas (induzirnos estudo coordenado 
pela professora Beleni Grando cia UNEMAT-MT), quilombolas (in-
duzirnos estudo coorcienado pela proTessora Ana Marcia cia Silva 
cia UFG-GO) e 0 próprio Balanco cia Rede CEDES quo a UNESI 
dc Rio Claro esta clesenvolvendo. Vale destacar que, várias vezes, 
huscarnos 0 apoio das outras Secretarias (SNEED e SNEAR) do Mi-
nistério do Esporte e do outros MinistCrios (0 MEC principalrnente) 
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para que possarn financiar pes(juisas selecionadas pelos processos 
do Editais cujos resultados traziam tambern benefIcios aos selis 
projetos, com() por exemplo, esluclos indIgenas pagos pela SEC,\D-
MEC, estudos de Avaliaçio do Prograrna Segundo Tempo e Esporte 
e Lazer da Cidade pagos pela SNEED, estudos sobre Legados do 
Megaeventos Esportivos pagos peLì SNEAR. 

Como era feita a seleçao das propostas que chegavam corn solid-
tacão de verba? 

R) No quo diz respeito a posquisas di Rode (IDES, sempre orion-
tamos pedidos que nos chegam inclividualmente tiara ciue sejam 
encaminhados aos proc:essos seletivos publiros. Do rnodo geral, 
tivernos pouquissimos casos cle solicitaçOes corno esta, urna vez 
quo a cada Selecao Priblica cresceu o n6mero cle Grupos de Estudos 
o do pes(Iu isadores I nscrilos. 

Quais as dificuldades encontradas para firmar os convénios? 

R) A major dificu dade encontracia at6 0 momento fol em relaç:ao 
ao repasse do Ministério do Esporte cOS projetos desenvolvidos 
por universidades estaduais. Nesse cao, a assinatura do convenio, 
por Ici, iniplica a legalizacao de todos Os setores da lnstituica() 
Corivonente corn o CAUC (Cadastro Uni(:o de Convnio/Ministério 
do Planejamento). Alérn disso, as instituiçOes estaduals, munici-
pals o iiarticularos  tern cjue eslar adimplontes em relaçao aos seus 
compromissos corn FGTS, INSS, dentre outros impostos rnunicipais, 
estaduats e federals previstos por Iei. Em relaço a todos os con-
venentes, inclusive as instituiçOes lederais, encontrarnos tambéni 
prol)lornas relacionados ao processo burocratico para a assinatura 
do Convênio, muitas vezes longo, e Frcstacao do Contas do mes-
mo. Desejo esciarecer quo a Rode CEDES estabeleceu urn critCrio 
interno de ririorizar  o tinanciamento do Grupos do Estudos quo 
náo tenham problemas de prestaçao do comas do objeto, mesriio 
clue, por lei, isso näo pssa ser impeditivo de assinatura cle flOVO 

convCnio corn InstituiçOos Federais. Esse critérlo é fundamental 
para a garantia do retorno dos produtos estabelecidos nos c:onve-
iiios, produçao do conhecimento indispensavel para 0 alcance cbs 

objetivos prin(-- ipals cia Redo. 

Quais os critérios para prestacäo de contas dos projetos financiados? 

R) As instituiçOes estaduais, municipais e particulares conveniadas 
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tern ciue  anexar toCk)S Os dados relacionados a prestaçao de conla 
financeira no SICONV (Sistema de Gesto de Convénios e Contratos 
de Repasse e coordenado IJelo  Ministerio do Planejarnento). Alérn 
disso, todos Os convenentes tern ciue apresentar ao MinistCrio do 
Esporte RelatOrio de Cumprimento do Objeto, contendo o rodiii-
to (IC) estu(lo tinanciado. Esciarecernos que a prestaça() de contas 
das InstituiçOes Federals é encaminhada para o TCU (Tribunal dc 

Contas cia UnLio). 

Havia algum tipo de relatório feito pelos solicitantes, ao final do 
convênio? Explique. 

R) Desde 2007, Os relalOrios enviados sio, em geral, os solicitaclos 
k)rmairnente, corno acirna expi icitamos. Em casos especiais, pedicios 
e recebernos relatOrios de pesquisas, r)ara  producao de Coletâneas 
cle nossas publicacoes, balanço de nossa pr(Ic1cd() e monitorarnento 
em campo de I1OSSOS estu(Ios, Os quals dernandararn urn acompa-
nharnento cli reto do nosso Depa rtamcn to. 

Ao final de sua gestäo, houve algum tipo de avaliaço sobre os 
investimentos? 

R) Sirn, estamos iazendo o l)alanço geral dos recursos investiclos e 
resultacios obticios ao longo cia gestZio, encaminhados Assessoria 
cia PresidCnda. AlCni disso, ao final de cada ano, encarninhamos 
ao MinistCrio do Planejarnento 0 RelatOrio Arival das AçOes Exe-
cutadas sob nossa responsabi I iciade, conterido dados cjuantitativos 
(eni termos financeiros e resultados obtidos) c' (judIi(dtivoS (lirnites 
vividos, resultados e impa(:tos alcançados). 

Quais as repercussôes desses financiarnentos? 

R) [ni primeiro lugar, temos obtido o re(:onhecimento cia producc) a 
Cientifica e TecnolOgica jun10 ao Ministro do Esporte, a todos os 
Secrctários cleste MinistCrio e de outros Ministérios corno o MEC e a 
Justiça. Em ckcorrCncia, temos conseguido recursos para pagamento 
das pesquisas selecionaclas 1105 I1OSSOS editais e pesquisa incluzicias. 
,\ICiii disso, vale ressaltar o impacto da l)rodlIcao cientifica cia Rede 
CEI)ES na negociaço ne Editai especifico a ser lançado ainda este 
ano pela FINEP, no valor acima do R$ 40.000.000,00. Em segundo 
lugar, vale ressaltar as avaliaçöes quo tomos recebicio dc integrantes 
da Area 21 cia CAPES sobre o papcl do investimento cia Redo na 
qualilicacao e valorizaco cia Pesquisa Social no campo cia Edu- 
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caçio FIsica e Esporte. Em decorrênda, temos conseguido amphar 
aporos financeiros ao pagarnento das principais Revistas cia Area, 
contribuindo corn a consolidaçao do caipo na CAPES. 

8- CrIticas e sugestoes do gestor. 

R) Sabemos do alcance e crescente pro:Iucao cia Rede. Ao mesmo 
tempo, ternos enfrentado dificuldades para avançarrnos na socia-
Iizacão desta produção seja por rneio da irnplantacäo do CEDIME 
e da realizaçao dos editais que elaborarnos coletivamente, mas 
no conseguirnos implementar por falta cie recursos proprios Iara 
Os rnesmos (Edital cie Museus e Centros de Mernória em COfljUntO 
corn o IBRAM-Ministério da Cultura; Edital para Tornento de revistas 
cientIficas). A Gestäo da Iniormaçao e do Conhecirnento da Rede 
avancou corn a criacao do seu RepositOrio Digital, seciiacio na UFSC 
(LaboMIdias). Porém, temos acompanhado as dificulciades para que 
Os pesquisadores posarn alirnentar Lii banco de claclos. Esses sao 
alguns dos desafios que a Rede CEDES deverá superar em sua traje-
tOria de modo a que possa cumprir cada vez mais seus objetivos. 

PESQUISADOR 1 - PERIODO 2006-2010 

0 que o motivou a participar dos editais de financiamento pro-
movidos pela Rede CEDES a partir de 2006? 

R) A rninha participaçao na Rede CEDES deu-se i convite cia I'rofa 
Dra Leila Mirtes (urna pc'squisa induzida) quando estava no ENA-
REL em Recife, no ario cie 2007. A Pesciuisa já se encontrava nos 
trârnites cia Rede CEDES pela Universiclacle de Manaus e, eu e outro 
professor cia UFI'A, lornos convidados pessoalmente para compor 
urna equipe em Belérn do Pará para possihilitar o clesenvolvirnento 
do projeto (Ue  envolvia três Estaclos da regiao Norte do pals. 

Quais as dificuldades encontradas para firmar o convênio corn a 
Rede CEDES? 

R) Quar'rclo entrarnos corn nossa equipe (BelOm) o convénio já estava 
lirmado (proposto) I)elo  grupo de Manaus, e ficarnos no aguarcio 
ate nossa inCILIsaO no projeto, scm ernpecilhos. Posteriormente, as 
clilicu Idades encontracias referiarn-se principairnente a cornunicação 
entre Os grupos. 
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Quais OS pontos positivos e negativos de sua participacão no con-
vênio corn a Rede CEDES? 

R) P)SitivOS. Participar de UITh1 pesquisa deste porte e de tOd() o 
aporte ciue a envolve e resultar em urna piiblicacao estirnulando a 
pesquisa na area. 
Negativos. Particularmente riesta pesquisa, a dernora na tranhitaçio 
dos processos de entrega cie materiais solicitados cieviclo i buro-
cracia cia Iundaçáo do outro Estaclo, cliricultando a coleta de dados 
e o andarnento da pesquisa. Outro lator, al cabe ao grupo, foi a 
distancia (los deslocamentos entre os pólos náo previstos inicial-
mente no projeto, que náo toi iios'el  ser contornaclo (pelo projeto) 
postenormente, sencio clispenclioso tiara  os participantes. 

Quais as suas crIticas e sugestOes a respeito do convênio corn a 
Rede CEDES? 

R) A sugestao é este procedirnentc: continuar buscanclo constantes 
riielhorias. 

Outras consideracOes que você julga pertinente... 

R) 

PESQIJISADOR 2 - PERIODO 2006-2010 

0 que o rnotivou a participar dos editais de financiamento pro-
movidos pela Rede CEDES a partir de 2006? 

R) A oportuniciacie de realizar urn convenic) entre a Universidacie 
de Sao Paulo e o Ministério do Esporte, corn o repasse de verbas 
para a realizaçao dc Iiescluisa na area dc tiolitcas  cle esporte e 
lazer, area de meu interesse, alérn (Ia possil)i I (ladle de montagern 
dc urn laboratório de pesquisa na unidade, espaço que poderia ser 
apropriado pelo corpo clocente e discente da instituiçao. [)e forma 
complernentar tat situaçáo vinFia de encontro as minhas necessi-
dades enquanto Professor RDIDP, no que dizia respeito i pesquisa, 
aqui realizacia cle torma coletiva. 

Quais as dificuldades encontradas para firmar o convênio corn a 
Rede CE DES? 

R) Quanto ao Edital 2007: Em relaçao ao Ministerio do Esporte 
forarn as exigéncias colocadas as instituiçOes estaduais, quanto a 
docunientaçao necessria, prin(:ipa Irnente as certiclOes negativas de 
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debito, o que é cornpiicado em se tratando de urna grande Univer-
sidade coriio a USP, ciue  tern urn 6nico CNPJ para a realizacáo do 
convênio e mu itas vezes 0 problerna iiào estili na sua unidade, nern 
voc& sabe do que se trata. Tal situaçao inviabiliZOU a assinatura do 
COflVefli() em 2007. Sornente em 2009, em outro Edital foi possivel 
firmar o convenlo via FUSP, Fundaco de Apoio Universidade 

de Sào Paulo. 

3- Quais os pontos positivos e negativos de sua participacâo no con-
vênio corn a Rede CEDES? 

R) Positivos: 
Possibilidade de Iar1iciPaco  cm urna REDE nacional de 

produçao cientitica Iiada as Poilticas Püblicas de Esporte e Lazer, 
colaborando para a troca de experienciaS, a forum Iaçao e qual iii-
cacao das politicas do setor; 

A possibilidade de torrnaçao e capacitaço de recursos huma-
nos em relaçao aos procedirnentos ligados a area da pesquisa, no 
nIvel da graduacao, a partir cia participaçao dos recursos hurnanos 

no desenvolvirnento do projeto; 

Negativo: 
Eu, particularrnente, ainda riao visualizei tal situacao em nosa 
participacao. Mas entendo que e urna questão interessante a ser 
levada e discutida corn os dernais participantes do convénio. 

4- Quais as suas crIticas e sugestOes a respeito do convênio corn a 
Rede CEDES? 

R) No rnornento minhas crIlicas e sugestOes estc) liga(Ias nao ao 
convênio corn a Rede CEDES, talvez devido ao pouco tempo de 
reaiizaçao cia pesquisa, mas a tunclaçao ciue  assinou e administra 
os recursos do projeto. Tais questOes sao ligadas a diliculdade de 

utilizaçao dos re:ursos devido a cleficiente explicaçao de corno dc-

vern ser realizados OS procedimentos para soli(:itaçao dc cOmpra de 
equiparnentos,contratacao dos bolsistas e pagarnentos das cornpras. 
Apesar das explicaçöcs, do site corn os tormularios, o apreridizado 
relacionaclo a esses procedimentos sao feitos na base (Ia tentativa 
e erro e, corn isso, incorporados ao saber-fazer na medida em os 
resultados SIO 1)oSitiVoS. 

5- Outras consideracöes que você julga pertinente... 

R) Scm (:onsideracoes 
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CapItulo VI 

REFLEXOES E SUGESTÔES ACERCA 
DO CONTEUDO DA PRODuçAO 
DA REDE CEDES DE 2003 A 2010 

Gisele Maria Schwartz 

RESUMO 

[ste capilulo alavanca reflexOes acerca clas acOes politicas 

em curso, procurando fazer urna análise retrospe(:tiva sobre os ui-
nanciarnentos e clesenvolvimentos dos projetos, assim como, sobre a 

rnobilizacao a partir desses projetos e seiis impactos. Evidencia, ainda, 

alguns prognosticos e Sugestoes 11rc1  implenicntaçio de flOVS açoes 

l)0I1ti(S sobre esporte e later. 

AçAO POLITICA 

[)urante os ciltirnos cmos, a consolidaçao de algumas acOes 

politicas tern se tornado componente significativo no clesenvolvirnento 
e na ampliaçäo das perspectivas do esporte e do lazer no Brasil. Ainda 

que soirendo as intempéries relativas as diferericiaçoes ideologicas 

presentes na construçâo dessas l)OlIticas  vigentes (AZEVEDO, 2008; 
LINHALES, ASSI3U, 2001; FERREIRA, 1999), elas tern implementado 
urna série dc evolucO('s e persl)ectivas, construindo urn novo cenário 
corn niaior provisao cle servicos e I)enetIcios, capazes de encorajar 

flovos valores culturais sobre o esporte e o later. 

As constantes mudanças no setor econolnico aletaram e irn-

F)a(taralii, dc diferentes lormas, algumas regioes do pals. Entretanto, 

tambCm abriram novas Irentes, no senticlo de ciuc  viabilizaram ferra-

rnentas valiosas cle crescimento, provocando alencao, inclusive, de 

pescjuisadorcs, SOl)re os campos relativos a() ecporte, fliO apenas em 

sua vertente de rendiniento, mas, inclusive, rias luestOes  relativas ao 
contexto do 1a7e1 -  . 

No que concerne s estratCgias (Ic polticas publicas adotadas, 
C) )riFi('ipal asfiecto toi a Iiiu(lança dc paradigina, corn a irnplanlaçao 
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e abertura de possil)ilidades e acessos ao financiarnento de pesquisas, 
prornovido pela criaco da Rede CEDES, corn base em editais, capazes 
de implernentar projetos corn açOes sociais que reverberarn em novas 
oportun idades pontud is. Durante as (iltirnas décadas, as oportu nidades 
surgidas por intormedjo desses editais de financiarnento de projetos 
repercutiram bastante postivametito, tendo cm vista que novos ato-
res entraram na cena de construção co-participativa (Jesse segmento 
(MORAlS, 1998). 

C) aspecto relativo ao aumento de tinanciamento de pesquisas 
o projetos auxiliou a configuraçäo do proposla (le gesto, visando a 
urna politica do parcorias entre poder pr'iblico e as Universidades, por 
meio de estratégias mais inovadoras. Estas novas estratégias adotadas 
mobilizararn alternativas de açOes e projetarani coniribuiçocs culturais 
importantes. A consolidacao dessas novas estratégias nan significou, 
entretanto, o abandono de outras mais tradicionais, as quals, agrupadas 
o revitalizadas, puderam coexistir, tend() quo superar tensOes e pontos 
nevrá Igicos. 

Obviarnente, o sucesso do uma estrcltégia no se define, pura-
monte, pela açäo em si, mas, depende do divorsas variáveis, corno as 
atituclos c ValOreS em relaçao proposta politica sobre esporte e lazer 
(MARCELLINO, 2001), as icleologias locals, o comprornetirnento de 
gestores e outros envolvidos, entre intmeros outros fatores. Ha ciue 
se ter parcilnOnia ao se analisar os impactos posilivos ou negativos 
das açOes politicas, tenclo em vista que, nesse contexto envolvendo 
o esporte, tanto dc rendirnento corno recreativo, 116 urna escassez de 
iniciativas coniparativas já feitas no (;amp() academico, para so aval ar, 
tanto as dornandas, corno as estratégias adotadas. 

A diversidacle ideolOgica representa urn agravante importante 
dos quadros do evoluç:ao, já que, conforme evidenciou Brarnante 
(1995), a desintegraçäo e a doscontinuiclade clas propostas cle açäo, 
aliadas a passividade cIa intervençao popular, muitas vezes despre-
parada c inconsciente cle seus direitos, poclem resultar em polIticas 
insipientos. Aléni disto, os nIveis das Iontes (10 recursos, as diferenças 
nas relaçOes entre OS setores publico, privaclo e voluntariado vigentes 
em cada epoca do contexto historico, tambérn ropercu tern e guiam a 
adoçao (10 estrategias dc açâo cliferenciadas. 

Entretanto, ainda quo so guardcrn difercnças inevitáveis pauta-
das no contexto histOrico, algumas variiveis parecem ter sido cornuns, 
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ao se tomar como base a evoluco das politicas adotadas sobre o 

universo do esporte e do lazer. Uma ciessas variveis que perpassou a 
história polItica desde 2003 ate 2010 foi, precisamente, o interesse em 
ampliar as perspectivas cie apoio a projetos sociais e de pesquisa, ainda 
que haja diferenciaçáo nurnérica no perodo assumido nesta pesquisa, 
passando dc 10 convénios, c:om 26 pesquisas em 2003/2004, para 
50 convênios, corn 50 pescu isas, a em dos desdobramentos advindos 
desses convénios. 

PorCiii, Fiara ciuc cualquer tipo de análise seja eficiente e 
iidedigna, Lorna-se necessário cornpreencler as caracterIst icas-chave 
das bases politicas, conforme evidencia King (2009). Antes das duas 
ültirnas dCcadas, poucos governos loram explIcitos em reconhecer e 

apoiar o esporte, dando-Ihe a devida imporlancia, inclusive no irnbito 
ministerial especilico. Entretanto, a partir (los anos 90, c) eSporte se 

estabeleccu corno peca da engrenagern pc)IItica e econOmica (ROZSEN-
TRAUB, 2010), especialmente corn a proxirnidade dos megaeventos 
esportivos a serern realizados no Brasil, c:orno os iogos Olimpicos e a 
Copa do Mundo de Futebol, entre outros. 

Porém, torna-se importante, para a consoIidaço de novas 
poltticas, que se procure reconhecer e aprimorar, tanto a Vocaçao do 
pats para ser sede de eventos grandiosos como esses que estào por vir, 

quanto a preparacio e o legado em relaço ao bern-estar do pals, apOs 
esses grandes a(:ontecirnerltos (KAVETSOS; SZYMANSKI, 2010), o que 
demanda alta gestäo. Mas, a concretizaçäo dessa atenção poltica em 
reIaço ao esporte Se cieu por inurneros tatores, entre eles, o aumento 
cia participaç:ão internacional e o sucesso de algumas modaliclades, 
alCm da ideia c:omurnente aceita de ciue  o esporte pode ser utilizado 
c:oi1() ferramenta para aliviar I)roblernas  sociais. Essas e outras caracte-
risticas, como a inclistinço, entre OS atores das politicas, com relaçâo 
a quem (lomina Ou iio as pc(:11ari(la(ies desse campo refererite ao 
esporte, modelaram as açOes estratégicas daqueles que gestaram as 
polticas vigentes. 

A criaço dc teorias políticas sobre esporte e lazer náo ioi, e 

aincia iio C, truto de analises e pesquisas concretas, consistentes, sis-
ternaticas e permanentes, capazes dc gerar dados estáveis e evolulivos, 
que psscim subsidiar novas açOes. A análise dessas politicas deveria 
levar em consideraçio os serviços, as agCncias e os agentes, focalizando 
as instituiçöcs e suas histórias, as bases e clirnensOes administrativas, 
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aS qilais moldararn a conduta dos atores envolvidos. Entrelanto, essas 
consicieraçoes nao Sa() tad Iniente encontradas, inclusive, pelo lato 
de os pr6prios geslores, em seus diferentes nIveis de atuaçao, na() 

1iSTiI€fl) avaliaçOes anteriores para sustentar novas propostas de aço 
e, nern mesmo, repositorios, corn toda a hisVria envolvendo essas 
açOes, perdendo-se ci iversos ciacios e i ntorrnaçOes i mporta ntes iara 
c;ualquer tipo dc análise mais consistente que se queira atualniente 

implementar. 

Pa ra se proceder a a Igu m tipo de a ná I ise p01 It Ca, torna-se 

importante tambem, no olhar de Houlihan (2005), atentar-se para a 
possil)ilidade de se explicar, tanto a estabiliciade para a implantaçao, 

dluarito as mudanças ocorriclas C ciie levararn a construço daquela 
base 1iolutica. Essas diretrizes so relevantes para se construir a analise 
histOrica contextual, lator tarnbérn decisivo na qualidade cia análise. 
Entretanto, esses dados histOricos, coritorme sugere King (2009), devem 
ser coletados, no minimo, em perIodos de cinco anos e dc lorma longi-

tudinal, tendo em vista a possibilidade dc se compreencier as FTiUdcliiçaS 

ocorridas. Sendo assirn, qualquer lacuna relativa ao modo de apreensao 
ac:erca cia estabil idade ou alteraçao (IC deterrnincicici politica ciii certo 
contexto histOrico pode comprometer a anil ise, merecendo atençao 
dos gestores, tencio em vista a constania dessas lacunas. 

Essas estruturas analIticas, ainda segundo King, iiossuern o 
io1encial para iluminar novas construçoes 1)OIIticaS, necessitando, 
especialmente, dc açoes COnjUgadas entry pocier pciblico, iniciativa 
irivacia e universidades, (:onduzindo estrategias diversas para se apri-
morar as bases do pluralismo dernocratico. No entanto, as iniciativas 
em relaçao ao armazenamento de intormaçoes derivadas de avaliaç;Oes 
o anal ises, pa:em, ainda, na() ser prioridades, o quo domandaria 
novas invest idas nesse sentido. 

Urna iniciativa do Ministério do Esporte, que ter,i grdn(le re-

percusso para o armazenamento dc dacios atuais, toi a criacao do 

Repositório Digital Institucional cia Recie CEDES, o qual, se alinientado 
constantemente, representara urn avanço considerável para se contar 
a histOria atual e respaldar futuros estucios. Outra contribuiçáo ck 
Ministério, no senticio cle deixar patente 0 atual apoio aos Projetos 
financiados pela Recle CEDES, e o l)reserite  I3alanço, corn a gestao 
clas informaçOes sobre esses projetos financiados. 0 l3alanco cia Recie 

CEDES representa a preocupacão corn a gestao cia intorrnacao, sendo 
urna iniciativa para coletar alguns dacios relevantes, oferecidos pelos 



CIP/TULO Vi- RuxOEs E SLICES TO IfS AcERC4 DO CON TEl/DO 0,1 PROD//cÁo 

proprios coordenadores das pesquisas, Os quais, corn base em urn re-

latorio, apontam suas estratégias de açZo e, inclusive, as repercussoes 

de seus projetos tinanciados, mobilizando urn prirneiro passo j)ata 

facilitar as análises tuturas para outros pesquisadores e alimentar o 

Reposi to rio. 

Entretanto, outra lacuna importante que se fez presente do 

longo do Balanço, Ioi a auséncia de resposta ao forrnulário contendo 

o relaR3rio enviado aos coordenaclores dos grupos envolviclos. Por 

razOes ainda desconhecidas, muitos deles no dovolverarn 0 reterido 

instrumento clevichirnente preenchido. Alérn disto, iiao se adoton, es-

peciticar1ente, Lull controle ole entrega oil algurn tij)O de puniçao para 

a nd() entrega desse relatorio. Estes aspectos Corfljirorneterarn sensi-

velmente a análise, tendo eni vista que o que está apresentado 

representa urna amostra, mas no repreSenta o todo. Tern-se, portailto, 

a representativiclacle cia parte rnais compromissacla dos atores dessas 

açOes. 

Assim, esta iniciativa referente ao instrunlento) do relatório 

rnerece reforniulaço, no sentido cia adoçao de mecanismos capazes 

dc coletar clados conoretos e tidedignos em relaco a esses Iiroietos 

cIF)Oid(lOs pela Rede CEF)ES. De todo rnodo, corn base no retorno dos re-

latorios, alguns dados Ioram aqul elencados, pOdendo representar uma 

amostra irnportante sobre o apoio ministerial e suas repercussOes. 

RETROSPECTIVA SOBRE FINANCIAMENTO E DESENVOLVIMENTO 
DE PROJETOS 

Corn base no levantamento numérico acerca das disposicoes 

cle apoio a prOjetos sociais Ou de pesquisa, pode-se perceber que, no 
inicio (IC sua coniiguracào entre OS dflOS dc 2003 a 2006, esSe apolo nao 

atinglu a todas as reglOes do pa is, passando, depois, a congregar todo o 

territori() nacional. [stes clados evidenciam as diferenciaçOes sobre as 

politcas aclotadas, em cjue, no intcio, havia pesqiuisas induzicias, leitas 

a determinados grupos que estuclavarn OS temas de interesse, esporte 
c lazer. i\pós a chegada dos editais, alérn desta prtk:a, ioi tambérn 

amijljada a perspectiva de difuso sobre esses Iinanciamentos, o ciue 

rnotivou 0 interesse crescente dc pesquisaclores em todas as regioes. 

Pode-se perceber urn crescimento nos aj)O1OS, tendo em vista, 

inclusive, maior maturidade cbs governos no que o:oncerne a valo- 
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rizaçao c a irnportância voltada ao contexto do esporte recreativo e 
de lazer, consubstanciando o atendimento a urna demanda cada vez 
major. Este crescimento näo se restringe apenas a questao nurnérica, 
mas, indusive, diz respeito a participacäo mais efetiva da comunidade 
académica, corn a rnudança de paradigma da Rede CEDES, gerenciacla 
pelo Departamento dc Ciência e Tecnologia do Esporte, tendo COIT1O 

urna de suas tunçOes, justarnente, polarizar 0 apoio a projetos de pes-
quisa relacionados corn o terna, por rneio de editais pi'ihlicos. 

Esta inedida de apoio a esses projetos, coni base em ditlJSa() 
nacional sobre OS editais a serem atendidos, 1ode refletir em major 
participacao e ampliacac) dos convenios corn as Universidades no 
pals, consolidando, efetivarnente, urna rede de atençäo, corn descen-
Ira Iizacao ne poder de acao, podendo, inclusive, ampliar a dernanda 
para todas as regiOes do pats. () impacto desse apoio se Iez sentir 
diretamente no aurnento de interesse do rneio academico em relaçac) 
ao atendimento desses editais. 

A mudanca mais etetiva que se pode constatar neste perlodo 
focalizado toi a criaco dos editais, Os quais mediararn OS convenios, 
tornando-se urna rneclida l)astante interessante iara  a selecäo e con-
figuracao da demanda academica de verbas de apoio a projetos de 
pesquisa, juntamente corn as pesqulsas induzidas e semi-induzidas. Esta 
medida passou a motivar corn rnaior vigor os pesquisaclores, Os quais 
tiverarn chances ampliadas de desenvolvirnento de projetos, tendo em 
vista o apojo tinanceiro a estas iniciativas. A énfase na seleço desses 
projetos é dada pot urna equipe de analistas pareceristas, salientando-
Sc, cntrc diversos pOntos de análise, o mérito e a necessidade local ou 
regional da clernanda. 

Em relaçào aos tipos e ternas desenvolvidos nesses projetos, 
pocle-se notar grande énfase rias temáticas envolvendo a MernOria do 
Esporte e do Lazer, assim corno, a preocupaco corn a análise sobre a 
inlraestrutura iara  o esporte e o lazer, entre diversos outros temas. Este 
dado projeta, näo apenas o interesse dos coordenadores, mas, contern-
pla a perspectiva dos gestores, tendo em vista que os ternas passararn a 
ser incluldos nOS editais, baseados nos relatOrios e nos encontros corn 
Os coordenadores, sobre a necessidade de desenvolviniento relativa a 
algurn fator especiti(:o. 

Os graus de comprornisso e aceitaca() par, 	 a i apolo reterente us 
Orgãos invcstidorcs no quo concerne a ternatica do lazer, também re- 

134 



C41'rruw Vi - REFLEXOES ESI/GESTOES ACERcA DO CONTEUDO DA F'RoDUcAo 

presentarn urn aspecto relevante nesta aniIise. A consolidaçao cia Recle 

CEDES, tornou possivel ur'na abertura major em relaça() aos ternas do 

esporte e do lazer, tocalizados (X)(fl() cariipos do lnvestigaclo, 0 quo, 
certamenle, terá repercussoes importarites para esta area de estudos. 
[sta constatacao revigora a p(1r(:ri1 Estado-Un iversidade, redelinindo 

OSSOS processos co-particil)ativos e intersetoriais, náo mais do modo 
esparso, mas sirn, corn urn caráter rnais integrativo. 

M0BILIzAçA0 E IMPACTOS 

No ciue  concerne ao impacto desses projetos na vida social 
local e na deiiriiçào do novas polIticas, náo se tern dados que perrni-
tarn a comparacao etetiva entre o que havia anteriormente e o ciue 

so tern agora. Isto C decorrente do tato cle nao ter havido a previsao, 

() se estabelecerern OS criterios do cwaliaçao dos projetos, dc urn 

instrumento capaz de acompanhar sisternatica e longitudinairnente 
esses mornentos. PorCrn, coin base no oihar de irma arnostra desses 
coordenadores ou responsaveis pelos projetos, advinda dos relatOrios 

1)01 cbs apresentados, pode-se constatar CILIC, do moth) geral, houve 
reperciissao positiva dessas acOes. Os responsaveis pelos prOjetoS 
salientarn impactos etetivos e incimeros bencticiados. 

Entreta tito, corn o i nstru mento do levantarnento restrito apenas 
a urn rcbatório corn opiniao do IIder, não se tern corno avaliar OS reais 

impactos cia adocao dessas 1)01  Iticas. Para tanto, urna (las sugestoes 
deste estudo C a de manter o apolo constante a pesquisas induzidas, 

capazes dc avaliar etetivarnente as repercussoes do desenvolvirnento 
desses projetos, corn acompanhamento cia situaçäo politca local, 
para so ter urn quadro mais concreto sobre Os impactos produzidos 

Pebos projetoS tinanciados. SO deste iiiodo C que SC poderiarn traçar 

as ressoncncias desses projetos para a cornunidade em quo se IIiSC 

rem, permitindo algumas interscçOes corn os pocleres I)1l)l1c0S  locais 

e estiiduais. 

A despeito de consideriveis variáveis e das peculiardades 
regionais e bocais, toi possivel constatar urna trajetoria cornurn em 

relaçao as propostas do clesenvolvimento e aos irnpactos desses pro-

jeto.E ii grande rnaioria, as rnetodologias utilizadas 1)reVia1i  análises 
clocumentais, aliadas a pesquisas exploratórias, nas .jiiais se utilizavarn, 

prricipiIiiiente, tCcnicas conio questionários eritrevistas e observaçoes 
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part icipantes. As ressonâncias do desenvolvirnento desses projetos, aos 
ol hos dos coordenadores, reafi rrnam i mI)actos  positivos. 

()bviarnente, coin o iristrurnerito de avaliacao proposto ape-

nas para a Iinaiidade desta pesquisa, a repercussio ficou restrita ao 
julgamento do coorcienador. Isso näo desnierece esse olhar atento, 
como pessoas di retamente envolvidas no processo, mas, aponta riara 

as lirnitaçoes do instrumento, assim como, para a necessidade de 
acompanhainento ciessas ressonancias de modo mais longitudinal. 
Esse aSpecto merece atencäo em futuros editais, para que OS gestores 
tenham em mente a eIahoraco de urn instrumento mais consistente de 
avaliacao e, mais do que isto, que haja obrigatoriedacie cia devoluço 
deste devidamente preenchido e nos prazos determinados. 

As intervençOes I1OS campos social e cultural, advindas cia 
adoçao de determinadas poilticas piiblicas, so serao passiveis de ava-
Iiaço se houver autonomia, recursos tinanceiros, responsabilidacles 
rnunicipais e acadernicas diretarnente envolvicias, no sentido de co-

participaçao no processo ciecisOrio cia forrnalizaçäo dessas polIticas. 
Este stalL/s de contiguracao aincla náo toi possivel de ser cletivado, 
tornando-se urn futuro desafio. 

PROGNOSTICOS E SUGESTOES 

l)iante cbs clados eXpostos, nota-se c'ue a Rede CEDES, por 
meio do apoio financeiro do Ministério do Esporte, realiza acöes ciuc 
subsidiam, eletivamente, as pescluisas  no Brasil e, a partir disso, inc:enti-
va d producio cientilica no pa is, no clue tange aos estudos relacionados 
corn o esporte e o lazer. A Recle CEDES vein agregando qua lidade ao 
trabalho realizado pela Secretaria Nacional de l)esenvolvimento de 
Esporte e de Lazer, no que se refere aos frutos cbs financianientos, por 
meio desta acio prograrnàtica. 

Entretanto, sugere-se a forrnalizaço cia Recle CEDES consoli-
dancbo-se como Politica Pciblica e, iiio apenas, corno urna acáo po-
grarnática do MinisVrio, corn o intuit() dc se manter urna continuiclade 
nos investirnentos as pesquisas. Esta sugestao Sc respalda diante dos 
resultados alcançacios e expressos nesse Balanço, podendo suhsidiar 
sensivelmente a iorniulaço dc novas politicas para esse setor. 

Como urn dos prognosticos clesta preserite pesquisa pode-se 
eviclenciar ciue OS atuais gestores deixaro como legado a preocupacao 
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COn] a gestao da iniormacao. As iniclativas apouiclas, comb o Balanço 
e o Repositorio são exemplos desse legado. Entretanto, espera-se ciue 

estas iniciativis l)erclJre11,  para que se escreva essa histOria corn base 

em dados reais, formalizando a Rede CE[)ES como efetiva PoIiti(;a 
Publica. 

A Rede possul uma preocupacao intensa corn as puhlk:açñes 
dos estudos realizados c/ou apoiados e corn a disseminaçao desse 
conhecimento procluzido. Esta perspectiva so elet:va por meio de 

impressos (livros, coletâneas, cartilhas, periódicos, anats), recursos 
midiaticos digitais (CD, DVD, videos e outros) e pela distribuição qua-

liticada dessas publicacoes impressas para hibliotecas (Ic lnstituiçOes 
do [nsino Superior, Secretarias de Esporte e Lazer, Grupos de Estudos e 
outras entidacles, social izanclo o conhecirnento produzido para gestores, 
psc1usat1or(?s e agentes que atuam corn esporte c lazer. 

Akm disto, a criação do Sistema de Rede online de lnformaçOes 

(RepositOrio da Redo CEDES), para c:ongregar as instituiçOes, Os grupos 

(ic pesquisa e socie(iades cientIlicas quo cornpartilham as açOes da 

Rede e Os mesmos interesses e objetivos, permite ampliar a troca de 
inforrnaçOes e dos conhecimentos produ7idos, pr rneio digital. Ha, 
inclusive, preOcupaçoes corn a análise da consistencia dos trabaihos, 
corn o pertil dos pesquisa(Jores e tendêricias dos estudos e (las formas 
de difusao mais eficazes do conhecirnento produzido pela Rede, as-
l)e(:tos que geraram a iormulação dessa pesquisa induzida relativa ao 
Balanço cia Rode CEDES, evidenciando sua contrihuição especial, para 
iniprirnir flOVOS signiticados ao esporte e ao lazer. 

Entretanto, tornamn-se irnportafiteS Os aprirnOrafilefitos ribS 

aspc'ctos de planejarnento, avatiaçao e diIusão, envolvendo inais pr011-
tarnente os pesqu isadores quo al imentam esses dados. Assirn, torna-se 
essencia I a criação de mecanismos do motivaçao aos coordenadores 
dos projetos, para suprirern periodicarnente o Repositorio corn as fl-
tormaçoes sobre o anclarnento ou a conclusão dos projetos. Para tanto, 
sugere-se quo, ern cada projeto, seja designado urn bolsista, o qual 
ticara responsavel por alirnentar e injetar dados constantes, ate a tina-

lização desse projeto e o total curiiprimefito (IC) objeto do mesrno. 

Em relaçao ao cumprimonto do ohjeto, torna-se importante 
reatirmnar aos pesquisadores, jã constando no Edital, sobre a dopen-
dencia do novo linanciamento e I)articipacao  em flOVb5 editais ao 

cumprinlento total do objeto, cm a clevida prestaçao do cofltas e real 
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subsIdlo ao Repositório, sempre que necessarlo e que for soII(:ltado. 
Esta medida poderia garantir major eliciência na coleta e exposico 
dos dados relativos aos projetos, tacilitando, assim, a divulgaco das 
I ntorrnaçOes. 

Além do RepositOrio, salienta-se a necessidacie de criaçáo de 
eficiente campo para Gestáo cia Informaçäo. Para tanto, sugere-se a 
irnplernentacao de urn sistema eletrônico para congregar, organhzar, 
tal)ular e sisternatizar toclas as inforrnaçOes relativas especificamente a 
Rede CEDES, para suprir outras bases inlorrnacionais, como 0 prOprio 
Repositorto e o CEDIME (Centro de Documentação c Inlorrnacao do 
Ministério do Esporte). Esta açäo, por ser setorial e abarcar apenas a 
Recie CEDES, poderia apresentar major eficácia na organizacao dc 

dados a serern posteriormente ci ivu I gaclos. 

A distribuiçao geográiica do apolo cleve ser urn fator importante 
a ser relevado, tanlo na configuraçao dos temas nos eclitais futuros, 
como etn relaçao a urn possivel convite direto para participacao das 
regioes em que houver menor demanda de projetos. Esta iniciativa 
poderia ser etetivada, mediante convite expresso a algurn grupo de 
pesquisa, ou mesmo, a urn pesquisador, Iigacio a alguma Universida-
de representativa de cleterminada regiao menus tocalizada em outros 
editais anteriores. Assirn, poderia haver maior partic:ipaçao cie todos, 
reavivando a perspectiva dc ciisserninaço de conhecimento. 

Outras sugestOes a este respeito so referentes a clestinaçao 
dc prioridacie nas verbas a projetos que envolvarn parcerias de uni-
veisidacles das reglOes já consoliciadas e atendidas pela Rede CEDES, 
corn aquelas die menor tiuxo do projetos. Além disto, outra iniciativa 
poderia ser a promucao do eventos esporadicos nessas regiOes do me-
nor tradiçac) cle apoio cia Redo CEDES, para ampliar o conhecirnento 
sobre o que ja existe sendo desenvolvido, tendo a participaçäo de 
pesquisadores convidados, incentivand() pesquisa futuras. 

Revigora-se, inclusive, a preniencia dc quo Os aspectos buro-
cráticos, especialmente aquek's relacionados corn o preenchirnento 
do SICONV (Sisterna de Convênio), sejam minimizacios. Para tanto, 
sugere-se que, juntarnente a iniciativa do visita dos pesquisadores para 
difusäo, sejani enviados téc:nicos, os quais possam se responsabilizar 
por auxiliarein as implantg6es dos luturos convênios, respaldando o 
preenchirnento do SICONV junto as Universidacies interessaclas. 
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No que concerne a difusäo dos editais, seria necessario que 

se estabelecesse urna reularidade do calendario de abertura desses 
editais e que as chamadas para esse urn acontecessem sempre na 
mesma data. Estas meclidas viabilizariam urna constancia para Os  pes-

ClUisadores, que já se organizariarn para atender aos editais, criando-se 

urna espécie do tradiçao. As Universidades, senck notilicadas corn 
a devida antecedencia sobre a abertura desses editais para apoio a 
projetos, poderiam faci I tar os trâmites aos pescu isadores i nteressados. 

Alérn clisto, esta iniciativa poderia implernentar o hábito de busca cie 

inforrnaçOes no próprio site do Ministério, ampliando as perspeCtivaS 

de CIiIusao do inlorrnaçäo. 

Ha, inclusive, quo se pensar na possI3licia(10 (le so aprovar 

urn projeto quando Se tern efetivamente tomento já destinado para 
tal finalidade. Esta medida vern no sentido dc poder proceder a distri-

bu:çao cia verba destinada a estas pesquisas corn mais eficacia. Para 

tanto, é irnperativo que se estabeleçam I)arder1as interrninisteriais e 
intersetoriais, no sentido dose ampliar as perspectivas de toniento, corn 

planejamento antecipado de cada setor envolvido, antes do lançarnento 
dos editais, para nao se correr o risco de ter urn proeto aprovado em 

urn ano, riias scm a devida verba naquela mesrna época, retardando 

todo 0 processo cle implantaçao e confundindo Os dados analiticos. 

A divulgacao sobre a abertura desses editais dove ser realizada 
mediante 0 envio ne mala direta a todas as Universidades. Além disto, 
dove-se investir ila ciisseminaç:ao desta intormaca() nos principats sites 
do ciivuigaçào cientIfica (cx: CNPq), nos melos de comunicacao de 
rnassa, aos coordenaciores do grupos de pesc1isa sobre esporte e lazer, 
aos coordenadores dos prograrnas de POs-graduacao do diferentes are-
as cia CAPES (Coordenaçao de Aperfeiçoamento de Pessoal do NIvel 

Superior), entre outras lontes acadêrnicas do disserninaçao. 

Entre essas rnedidas politicas a serern adotadas para reIorçar 
a ciivulgaçao, tornarn-se prernentes novas invostidas, no sentido nie se 
alimentar intormacOes transmitidas corn atualizaçao do dados a serern 
enviados ao e-overnment, cuja repercussao pode auxiliar na demo-

cratiLacao dos apoios. Esta ferrarnenta precisa ser revigorada no ambit() 

(10 marketinn,' em poilticas publicas, para ciue 0 pr6prio Ministério faça 

uso (:onstante dos recursos ah oterecidos e quo so cue o liabito do 

postar e dc expandir a veiculaçao de inforrnaçOes, por interrnédio do 
clivulgacao nesta ferramenta, em larga escala. 
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Outra medida importante é a previsao, ja no [dital, cia necessi-
dade de que OS PCSCIU  i sadores coordenadores dos F)roletos  ci ivu Iuern 
seus trabaihos corn a participaçio obrigatória em eventos cientIlicos de 

porte nacional ou interna:ional (cx.: ENAREL, WLC). Essa participaço 
poderia se .lar em torma (Ic apresentacoes orais, posteres OU palestras, 
clifunclindo-se, em larga escala, as açoes subsidiadas. 

Para alOm cia clivulgaçao em eventos tientIticos, seria rn-
portante c;ue esses mesrnos coorcienadores tivessern obrigatoriedade, 

previsla cm Edital, de dilusäo dos benencios e sugesloes advinclas do 
desenvolvimento de seus projetos, em Iorma de pa estras, reun lOes ou 
eventos ahertos, aos gestores de sells propriOS rnuii IC pbS, efl VoivCfldO 
as secretarias (Ic esporte e a cornunidade. Essa medicla pocieria servir 
para capacitar os gestores no sentido de adensarern a qualiticaçao de 
novas politicas municipais, complernentando urn (iclo envolvendo 
os objet ivos cia Rede. 

Os instrumentos dc avaliação devem levar em consideraçdo, 
nao apenas a viso (10 coordenador (JO projeto, nias, inclusive, a da 
cornunidade envolvida. Estas medidas poderiarn representar elementos 
bastante irnportantes na redeiiniço e na proposiçao du novas politicas 

public:as, tanto locals, corno regionais, alérn de contribuIrem mais vi-
vamente corn o acumulo) de dados sobre Os projetos clesenvolviclos. 

Evidenc:ia-se a necessidade dc compor uiii corpo de assessores 
lormados por pesquisadores de diferentes Un iversidades brasi el ras re-
presentantes de todas as regiOes, Os quais se deslocariarn e, juntamente 
corn representantes clas comunidades bencticiadas, fariarn a avaIiaço 

I)erbo(lbcanlellte e 0 mon itora niento constante do desenvolvi mento cbs 
projetos em curso. Urn sisterna de monitorarnento pode (limiflUir o 
risco (IC 1)ercia  (IC daclos ou dc clescuido (10 pesc1uisador em relaçao a() 
arrnazenarnento desses dados, tavorecendo qualquer outra iniciativa 
que se qucira posteriormente irnplerncntar corn as iniorrnaçOcs sohre 
os projetos, corno tuturos I3alancos. 

Ha que se pensar, inclusive, na possibiliclade de se ampliar 
o paradigrna de base das politicas publicas vigentes, superanclo-se 0 

entoque econornico e voltando-se para as prioridades sociais e polIticas, 
no senticlo (IC destituir a ideja dc propostas apenas compensatorias e, 
etetivamente, implernentar estratégias precursoras e desencadoado-

ras (Ic novas contiguracoes politicas, corn avanços bo:aI e eiii maior 
n lye I. 

140 



C,l,'frI/Lo Vi RL,L,:xôLw E su;I rô!cAcERcl Do CoNTEiDO /)A PkoDlIc.4o 

Todo o avanço notado a partr cia mplantacio cia Recie CEDES 
näo desmerece as antigas estratégias, já que, foi corn base nessas pri-
meiras investidas e suas carencias que se puderam consolidar as me-
Ihorias já iiiiplantadas nas poilticas vigentes. Os aigurnentos utilizados 
para sedirneritaçio das p°l Iticas anteriores a imi)Iantacao dessa Rede 
Iizerarn tocic) o sentido para o momento histórico no qua1 eias aconte-
ceram, sendo, portailto, válidos ate os dias atuals, j que (Ofl1pOrtam 
o ar(a)ouço que legitima a evoiucac) de tais poi Iticas. 

A evoiuç() nao se coiilirmou coni base na siniples progres-
sao, em que urn argurnento se justapOs no lugar de outro anterior 
cleixando-o meriosprezado, mas sirn, representou urna sornatOria na 
ciireçao deniocritica e dc direitos. A preocupacao corn a disserninaç:ào 
dc oportuniciades se revigorou, corn base na perspectiva soiilatoria, 
cujos paranietros norteadores estào em vencer a rnarginaIizaço e 

increnientar a c:oparlicipaçao e a intersetorialiclade. 

A despeito de todos os estorcos já leitos, novos desalios sio 
constru idos a cada monientO, merecendo a atenço constante sohre 
o balanco cias prorciacles a serem abarcadas pelas novas politicas a 
serem implantadas. Em ârnbito nacional, é poss'e porceber, ainda, 
a caréncia de estudos acadCmicos que abordem as maneiras corno as 
})oliticas pCiblicas so concebiclas, assim corno, as estratCgias reterentes 

as possibilidades de avaiiaçào clas mesmas. 

Senclo assirn, reitera-se a urgenc:ia dc novos empreendimen-

tos neste sentido, corn tinan(:iarnento dc 1c'sdluisas sobre avaliaçao 
de poiuticas publicas de esporte e iazer, para que se reconstituarn as 
trajetorias historicas. Tambérn sao prementes ciue sejarfl contInuas 
as ini(:iativas dc apolo a pesquisas ciue iromovarn b.iianços Sobre 

OS projetos e suas resson2in6as, liclra  que Sc posSall imprirnir novas 

onentaçoes as politicas vigentes. 

corn base no exposto, podern-se ver superadas as concepcoes 
de esporte e lazer vistos apenas sob a Otica de atividade em si, a serern 
viven:iadas no tempo disponivel. As retlexOes acadernicas acerca do 

tema, conic) ressalta Rocha (2004), aliadas a conjuntura polItica itual 
de valorizaçao, apoio e incentivo a estucios e pesquisas i)rofli0v1c10s 
pela criaçao da Rede CEDES, esta() tazendo ernergir 1OVO signiticado 
a estes ternas. A partir disto, (:ertarnente, amb)s os IenOrnenos FJasslni 
a ser elementos-chave, inclusive no piano cultural, avivando o cres-
cirnento desses campos e fornecendo subsIdios iniportarites para OS 

novos deli nearnentos Soc iopol It i co vi ndou ros. 
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RESUMO 

No sentido cle subsidiar iriforrnaçOes rnais cletaihadas advin.ias 
cbs projetos tiflanCklCbOS, toi propOSto urn modelo do rekìtorio, em ciue 
so padronizam as iniormacOes captadas durante a prestacäo do contas 
cbs serviços linanciados pela Rode CEDES, aimejando a gcraçio rnais 
c:onsistente do dados para novas reflexOes e qualiticaçao (IC pOIIti(aS 

publicas. Segue também, urn catabogo das pesquisas linanciadas pela 
Redo CE DES. 

INTR0DucA0 

A Redo (IDES representa urn avanço no campo cia gestO 
publica, porque induz a produço e a disserniniçao dO conhecirnento 
nos Estacios e Municipios, pocierdo vir a c:ontribuir corn os processos 
decisórios no campo cia gestão de novas politicas publicas do esporte 
rc?creativc) edo lazer. Prornove, também, odebate e a articulaço desses 
conhecirnentos, na perspectiva do romper corn açOes fragnientadas e 
dispersas, nao raro, presentes rios sistemas de gestao politica. 

Corno urna das coiitribuiçoes advinclas deste Ba!anço. alme-

jando-se 0 aprirnorarnerito dessa açao prograntica e a qualiticação 
cia mesrna, no sentido de quo esta possa so tornar uma sisterntica 
consolidada, subsidiando a geracão dc novas retlexOes e pesquisas 
relativas ao esporte recreativo e ao lazer, foi formulado urn modelo do 
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relatorio, apresentaclo a seguir. Este modelo de relak)rio tern a iii nço de 
facilitar a coleta de inforrnaçOes padronizando-as durante a prestacio 
de contas dos servicos Iinanciados pela Rede CEDES. 

Sendo assirn, esta iniciativa, podera tacilitar a gestào de todas 
as intormacoes proven ientes clestas pesqu isas. Esses dados poderão 

prornover elementos mais completos acera doS projetos e suas re-
percussoes e, ainda, poderao prover, corn dados flidiS concretos, o 
RepositOrio Institucional da Rede CEDES e as intorrnaçOes a serem 
veicu tadas no e-governlncnt. 

Além desta iniciativa, tambern Sao apresentadas todas as pes-
quisas vinculadas ao apoio da Rede CEDES, de 2003 a 2009/2010, 
em urn catalogo disposto a seguir. Esta visáo do todo das pesqulsas 

poderá subsidiar novos estudos e a iorrnulaçao de novas ternáticas 
para os prOxirnos editais. 
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MODEIO DE REIATORIO DE CUMPRIMENTO DE OBJETO 

MINISTERIO DO ESPORTE / SNDEL I REDES CEDES 
REIATORIO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO 

PESQU ISA 

T'TULO DA PESQU ISA 

INSTImIçA0 PROPONENTE 
(Nome/Sigla - Endereco para cor- 
respondência e Telefone/DDD) 

VIGENCIA DA PESQUISA 

VAIORDA PESQU ISA: (apoio  
do Ministério e contrapartida da 
instituição.  

GRUPO(S) DE ESTU DOS ENVOIVIDO(S) (cadastrados no CNPq): 

LINHA DA PESQUISA: 

MODALIDADE: 

) GRLJP() 	 I ( ) NUCLEO 	( ) CONSORCIO 	I 
EQUIPE DE TRABALHO 

NOME TITUL.AçAo 
AREA DE 

FORMAAO 

PESQUISADOR 
COORDENADOR 

DEMAIS 
PESQUISADORES  

BOLSISTAS (con- 
templados pelo 
peto)___ 

VOLU NTARIOS 
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RESUMO DO PROJ [TO: breve resurno clv projeto, de aproxirnada-
nienle 50() pa/a vras. 

BASES EPISTEMOIOGICAS: 

DADOS PRE I.. IM I NARES: confendo a 5!!L!3 çao-prob/erna, objetivos 
e jLIStII!c3t!Vd (/3 f)CS(Jti!ScL 

METODOLOGIA: caracteriza cay da pesquisa, (ip() c/c aborciagem 
e clescriçio do cam po/sujeitos (quando for o caso). 

PRI NCI PAlS RESU ITADOS: descriçâo e cornentario dos resultados 
obtic/os em fun cay cia proposta in!cia/ do projeto e Indices apurados 
pc/os indicadores qua ntitativos e c/LIdlitatiVOS c/os res ultaclos, a.csirn 
CO (flO OS melos c/c verillcaçao de acordo corn as cia pas/fases c/o 
pro jeto. 

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES: perlodo de execucâo doproje-
to c/c acorcio corn suas etapas/fases, comeniando sobre as atividac/es 
irnp/ernentadas para sua consecuçao. 
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DESCRIçAO ORçAMENTARIA  

TIPO QUANT. ESPECIFICAçAO VALORES 

Pessoa fIsica 

Pessoa jurIdica 

Bolsista 

Material perma- 
nente (capital)  

Material de 
consumo (custeio) 

Campo não 
obri.,'atorio 

Campo nio 
obrigatorio  

PROD UTOS DA PESQU ISA: citar toclos Os prodLitos previstos no 
objeto rio convenio. 

• 	Extrato de relatorio 
(depositado no Repositório 

Digital cia Rede CEDES) 

Endereço eletrOnico (link) do 
cxtrato no Repositdri) 

• 	Livros Segundo normas da A13\JT 

• 	Cartiihas Segundo normas da ABNT 

• 	Projetos pedagogicos Especificar autor, (un/a, 
Inst ituiçao...  

• 	Videos Especilicar nome, diretor, 
ediçio... 

• 	lntervençOes Resumo descritivo 

• 	Eventos Resumo descritivo 

• 	Mode los metoclo lOgi cos Resumo descritivo 

• 	Acervos para centros de 
niemória 

Relerenciar name, onde fica... 

• 	Trabaihos online Sites, bancos de dacios, 
progralflas. 

• 	Outros 
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DESDOBRAMENTOS DA PESQU ISA: outros produtos restiltantes 

do des eiivolviinento c/v projeto, a/cm clacueIes prev!st()s no objeto 

(lv convenio. 

• 	Eventos e/ou intervencOes Rca/izadvs relacionaclos a 
pesc/L!isa 

• 	Artigos publicados em Segundo normas c/a ABNT. 
Iivros, periOdic:os, etc. 

• 	Outros Iivros publicados Segundo normas da ABNT. 

• 	C;aiitrJIos de Iivros Segundo normas c/cl ABNT. 

• 	Part icipacao em eventos Especificar nome do evento, tipo 
cientilicos: pa estras, cii rsos, do part!c!pa cay, se hotive comi- 

relatos dc experiência, etc. nicaçao. 

• 	PublicaçOes em anaiS de Segundo norrnas c/a AI3NT 
eventos cientIticos. 

• 	Outros 

REFERENCIAS: citaçao das principais re/erencia.c !iil)Iio,grit!c15 

utilizadas no projeto. 

AvAUAcA0 DE IMPACTO: avaliaçao (las contrihtiiçOes c/a pesqu;-

sa para a cjualifk'aç:io c/as poilticas pibIicas e sugestOes de novas 
perspectivas para pro/dos lulurns. 

148 
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CATAEOGO DA REDE CEDES 

Usta de convênios firmados e pesquisas realizadas de 2003 a 
2009/2010 

ANO 2003/2004 

Região Sul 

lnstituiçio lJniversklade Federal de Pelotas - UFPEL. 

Titulo cia pesquisa (Re) Visitando o PaSSadO... (Re) Descobrindo 
o Presente: urn Olhar Sobre a H istOria do Vo- 
leibol de Pelotas: a Agreniiaçio l'elolense De 
Esportes - APE. 

Coorcienador Ms. Renato Cirqueira Rochetori. 

Grupos de esluclos LAI3ESP - LaboratOrio dc Ensino, Pesquisa e 

(-nVOiVidOS Extenso. 

Regio Nordeste 

Universidade Federal cia Bahia - UFBA. lnstituiçao 

iltulo da pesquisa MutirOes e CIrculos de Esporte e Lazer na 
Cidacie (Salvador) e no Campo (Recôncavo 
B alan O). 

Subprojetos: 
• 	A cultura corporal na escola. 

lniciaçao esportiva e treino esportivo. 
Cultura corporal e rneio ambierite. 
Esporte e lazer rios assentatnentos do MST. 
Atividades eSpOrtivaS para idosos. 
[sporte de identidade cultural - esporte nos 
bairros. Pontos 	ulturais de capoeira. 
Da eXpreSSao (orporal 3 lingiiageni COifl- 

putacional. 
Esporte e lazer para portdores de necessi- 

(hides especlais.  

Coordenador Dra. Cell Nelza Zulke TaIiarel. 

Grupos de estudos LEPEL - Grupo dc Estudo e Pesquisa em Edu- 

envolvidos caç10 FIsica e Esporte e Lazer. 
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Regio Nordeste 

Instituiçäo Universidade Fec:Ieral de Pernambuco - UFPE. 

rítiilo da pesquisa Lazer e Esporte: Práticas Li'idicas inclusivas (Pro 

jeto Esporte e Lazer). 
Subprojetos: 

1 . PRO-N IDE - Projeto de iniciaço no ciesporto 
especial. 
Capoeira como possihilidade cie expressao 

cia ludicidade. 
Natureza e as ativiciades de aventura: possi 

biliclades de praticas corporals. 

Coordenador Dra. Tereza Luiza dc Franca 

Grupos dc estudos 1 . NIEL - UFPE/PE - Nücleo Interdisciplinar de 

envolvidos Estudos do Lazer. 
LEL 	UNESP/SP - Laboratório de Estudos 

do Lazer. 
BACOR - UFRN/RN - Base de Pesquisa 

Corporeidacie e Educacäo. 
CELAR - UFMG/BH - Centro de Estudos em 
Lazer e Educaçâo. 
ETHNOS - UPE/PE - Estudos Etnogriicos em 
Educaçäo Fisica e Esportes. 

Regiio Nordeste 

Instituiçäo Centro Federal dc Ec1u:açio Tecnológica do 

Rio Grande do NORTE - CEFET-RN. 

Titulo cia pesquisa Criaço do NiicIeo da CEFET. 
Subprojetos: 

Vivências do lazer no espaço urhano de Na- 
tal: perfil, perspectivas e intervençöes. 
PoIut.icas püblicas dc lazer: o papel do Estado 
e o cotidiano urbano. 

Coordenaclor Ms. Lerson Fernando Dos Santos Maia. 

Grupos dc estudos Lazer e Gestão dc PolIticas Pciblicas e Priva- 
envoivicios das. 
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Rogiao Nordeste 

lnstituicao Universiciade Federal de Pornambuco - UFP[. 

TItulo da pesquisa Lazor e Atividades Esportivas na Regio Metro- 
pol itana do Recife: Dianóstico e Esfticlo (k)S 
Doterminantes Ambientais e Sociais. 

Subprojetos: 
Levantamento das caracteristi(H dos es- 
pacos e equipamentoS publicos de lazer 
disponibilizados 	populacao na cidade do 
Recife. 

2. LevanLimonto sobre a uti I izaça() de parques 
publicos de lazer por possoas idosas. 

Coorcienador Dra. Clara Maria Silvestre Monteiro do Freitas/ 
Dr. Mauro Virgilio Gomes do Barros. 

Grupos do estLidos Grupo do Estudos e Pesquisas Sócio-culturais: o 
envolvidos indivIduo em Educaçäo Fisica e Desporto. 

Regiäo Sucieste 

Instituiçio Universidade Cruzoiro do Siil - UNICSUL. 

TItulo da pesquisa 0 Conhecimento Li'idico na Forrnaçio Profissio-
nal em Educaçäo FIsk a: Urn Estudo dos Cursos 
do Graduaço na Cidade do So Paulo. 

Coordenador[ Ms. Adalberto dos Santos Souza. 

Grupos de estudos 
envolvidos_jducaço 

GEPEFIC - Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Fisk:a e Cultura. 

Rogiao Sudoste 

lnstituicao Universidade Municipal do Sáo Caotano do 

Sul - USCS.  

TItufo cia pescluisa ObservatOrio de Politicas Ptiihlicas Sociais do 
Esporte e Lazer do Grande ABC. 

Coordenador Ms. Edson Marcelo H6ngaro. 

Grupos cie estudos 
envolvidos 

GEPOSEF - Observatório do Poilticas Sociais do 

Eclucacão Elsica, Esporte c Lazor. 
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Regi10 Sudeste 

lnstituiço Universidade Federal de Uberlândia - UFU. 

TItulo (Ia pesquisa 

_______________________ 

Pesquisas Brasileiras em Educaçáo FIsica e Es-
porte: Tendências das Teses e Dissertaçöes. 

Coordenador Dra. Rossana Valéria de Souza e Silva. 

Grupos do estud()s 
erlvolvRlos - 

Regiio Sul  

lnslituiçäo Universidade Cornunitária Regional do ChapecO 

- UNOCHAPECO. 

TItulo da pesquisa NIvel Dc SatisIaço De Escolares Por Aulas Dc 

Educação FIsica. 

Coordenador Ms. Maria Elizete Pozzobon. 

Grupos de estudos GEMACIDH - Grupo de Estudos em Medida e 

envolvidos Aval iaçao, Cineantropometria e Desemperiho 

H u ma no. 

Regio Sul  

Instituiçao Universidacle Federal de Santa Catarina - UFSC 

TItulo da FJescluisa  As praticas corporals no contexto conternporâ- 
neo: explOrafl(IO limites e possibilidades. 

Subprojetos: 
Artes corpora is e averituras na natureza. 
As aries rnarciais no carninlio do guerreiro. 

Praticas corporais na maturidade. 
4.Vivências do coraçäo. 

Dançando corn scu tempo. 
Capocira C 05 passos da vida. 
Hip hop, movimento e cidadania. 

Coorderiador Dra. Ana Marcia Silva. 

Grupos de estudos NEPEF 	Ncicleo de Estudos PedagOgicos em 

envolvidos Educaço FIsk a. 
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ANO 2005 

Regio Sucleste 

lnstiftiiçio Universidade Federal cle Minas Gerais - UFMG. 

TItulo cia pesquisa [sporte e lazer: I'equsa, Memorid e Forma- 
çio. 

Subprojetos: 
1 . Avaliaçâo de poIiti(:as, I)oliti(aS de avaliaçâo 

- possibilidades Iiara 0 esporte e 0 Iazer. 

Perfil cbs dirigentes municipais dc eSporte 
e lazer cia grande 131-1. 

A secretaria municipal adjunta de espor- 
tes no processo dc clescentralizaço em 
curso na prefeitura de Bebo Horizonte: o 
olhar dO COF)O  RCflico. 

Lazer corno politica social na preteitura 
municipal de Belo Horizonte. 

Lazer e idosos: urna reIaço possivel ne 
i niegraçao social? Ava I iaçäo do prograrna 
Vida AT!VIA/SMi\ED/PBIl. 

2. A inlância, a ciclade e a educac:o - questOes 
para o esporte e o lazer. 

lnlância, espaço urbano e coiltempora- 
nd dade. 

Juventude, cidcle e esporte: urn estudo 
sobre a producdo do futebol na cidade. 

3. 0 CELAR e os estudos do lazer - comparti- 
Ihando conhe(:irnentos. 

4. Mernória dii educaço fIsica, do esporte e 
do lazer. 

(:oordenador Dra. tvieilv AssbCi Linhales. 

Grupos de estudos CEMEF 	(entro de Esiudos sobre Memória cia 
envolvid()s [ci 	ao [isica, (IC) [sporte e do Lazer. 
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Regio SitI 

Instituiçäo Universidacle Feral de Pelotas - UFPEL. 

Titulo cia pesquisa Prograrna Segundo Tempo na Cidade de Pelotas: 
Percepço dos Gestores e da Comunidacle. 

Coordenador Dra. Va Iciela i tie Mendes. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

Estudos Culturais em Educaçäo FIsica. 

Regiio Sul 

lnstituiço Universidade Federal de Pelolas - UFPEL. 

TItulo cia pesquisa l'rojeto Escola Aberta no Rio Grande do Sul: 

Gestáo 2003-2006. 	 - 

Coordenador Dra. Valdelaine Mendes. 

Grupos de estudos 
en vol vidos 

Estuclos Culturais em Educaco FIsica. 

Regio Sul  

instituiçáo Universiciade Federal do Rio Grande do Sul - 
UFRGS. 

litulo cia pescluisa  lrnplantaçao do Centro de Desenvolvimento 
do Esporte e do Lazer cia Escola de Educaco 
FIsica cia UFRGS. 
Subprojetos: 

1 . C) esporte tia cidade: uni estudo sobre as 
sociabilidades esportivas, a caracterizacao 

socio(ultural e a apropriacao cbs espacos 

I)1I)l COS urbanos. 
Garimpando memórias: esporte, lazer e edu- 
caçäo fIsica em Porto Alegre. 
Estilo de vida ativo x sedentarismo: eteitos 
dc uni programa de promoçao cle atividade 
tIsica e sa(ide na cultura corporal urbana. 
Uma partida dc futebol: urn estudo a partir 
clas relaçOes socioculturais estabeleciclas em 
estadios dc tutebol. 
Associativismo esportivo: praticas e repre- 

________ sentaçOes.  

154 



cAP/TOLD V11 i IGES TO ES DE IMPLEMENTA cÁO: I'!WPOSM OF MO/JEW liE REL.4TOR10 

6. Restauro e digitalizaca() de acervo sobre 
memoria do esporte no Brash - 2 eta pa. 

Coordenador Dr. Marco Paulo Stigger. 

Grupos de estudos Grupo de Estudos Socioculturais em Educacão 
envolvidos FIsica. 

Regiäo Centro oeste 

Instituiço - Universidade de BrasIlia - UnB. 

Tituloda)esq11s1 Politicas Pciblicas para o Lazer no Brasil. 

Coordenador Dra. Duk:e Suassuna. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

Necon - Grupo de Estudos do Corpo e Natu-
reza. 

Regiio Sudeste 

Instituiçao Universidade Federal do Rio do Janeiro - UFRJ. 

TItulo da pesqusa Animaço CuitLiral: Conceitos e Linguagens 
Artisticas. 

Coorcienacior Dr. Victor Andrade de Melo.  

Grupos do estudos 
cnvolv (lOS 

Sport - LaboratOrio de HistOrha do [sporte e do 
Lazer. 

RegLo Sudeste 	 - 

lnstituição Universidade Federal do Rio cle laneiro - UFRJ. 

TItulo da pesquisa Lazer e Cidade. 

Coorcienador Dr. Vitor Andrade de Mob. 

Grupos do estudos 
envolvidos 

Sport - Laboratório dc HistOria do Esporte e do 
Lazer. 

Regio  Sudeste  

Iristituiçao Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. 

TItubo CIa pesquisa HistOrha das Priticas Corporais e de Lazer na 
Modern dade e_Contempora neiclade. 

Coorcienador [)r. Victor Ariclrade do Mob. 

Grupos (Ic estudos 
envolvidos 

Sport - Lahoratório de Historia do Esporte e do 
Later. 
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ANO 2006 

Regiáo  Nordeste  

lnstituiço Centro Federal cle Educacáo TecnolOgica do Rio 

Grancle do NORTE 	CEFET- RN. 

Titulo cia pesqutsa Politicas Póhlicas dc Lazer: o Estado e o Coti-

diano Urbano. 

Coordenador Ms. Lerson Fernando dos Santos Maia. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

Lazer e Gestäo de PolIticas PjbIicas e Privci-

das. 

Reiio Nordeste 

lnstituiçao Universidade Federal do Maranho - UFMi\. 

Titulo da I)eS(IUiSa Politicas P6blicas de Esporte e Lazer ia llha de 
So Luis: Direito Garantido ou Negado? 

Coordenador Ms. Silvana Martins dc Araiijo. 

(rupoS dc estiicios 

envolvidos 

Grupo de Estuclos e Pesquisas PedagOgicas em 

Educaçäo FIsica. 

Regiäo  Nordeste 

lnstituiçio Universidade Federal dc Pernambuco - UFPE. 

TIttilo da pesquisa Projeto Lazer e Esporte: Práticas Lcidico-lnclu- 
sivas. 
Subprojetos: 
1 . Capoeira conic) possibilidade do expressao 

cia ludicidacie. 
Natureza e as atividacles de aventuras: possi- 
bilidades dc F)rati(:aS corporals. 
Cultura corporal dc clomInio popular: diver- 
sidacie cultural e meihoria da qualidacle de 

vida. 
Do rnaos ciadas - jogos cool)erativos: inclusäo 

- sociabiliclacle - 1ormaço (idada. 
5.Trilhas sociopeciagogi(:as em espaços cie averi- 

turas: universiclade locus de praticas l(idicas 
corn jovem- adolescentes do CflSIfl() médio. 
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NIEL - UFPE P01  urna vida inclusiva: expres- 
sio, sensibilidade e pratcas cle Iazer COlT) 

essoas corn deticiência. 
(Renovaço) Integraçio-Gcsttus-Cidadania: 
construindo identidade Social (hlncdfldO no 
Campus da UFPE. 
Projeto observatorio do torcedor. 

Coordenador - Dra. Tereza Luiza Franca. 

Grupos de estudos NIEL - N6cIeo Interdisciplinar de Estudos do 
envoividos 1_azer. 

Regiio Sudeste 

Instituicao Universidade Metodista de Piracicaba —UNI.MEP. 

Titulo da pesquisa lmplantacac) cia Rede Cedes na UNIMEP. 
Subprojetos: 

1 . [quiparnentos de lazer e esporte: relaçoes 
entre a cidade sede, e as dc pequeno e medi() 
porte - subsidios para pollticas pui)licas, em 
regloes metropolitanas. 
Formaçäo e desenvolvimento de pessoal para 
atuaç/io eni poI Iticas pubi i(T1S (ic lazer - diag- 
flOstic() C prognOsti(:o - OS C/iOS de Piracicaba 
e Campinas. 

A ddade como equipamento dc lazer: as 
possibilidacles do lazer na contribuiçao para 
prcservaçao e revita I izaçao do pain mon io 
ambientil urbano - OS casos de I'iracical)a 
e Campinas. 

Coordenador Dr. Nelson Carvalho Marcellino. 

Grupos de estuclos GPL - Grupo dc Pesquisa em Lazer. 
envolvidos 

Reiao 	 _Sudeste 

Instituiço 	Universidacle Federal Flurninense LiFE. 
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TItulo da pesquisa Constituico do Nucleo. 
Subprojetos: 

1 . Prevenindo quedas hoje evitara cjue o proxi- 
mo a cair seja você. 
Os esportes na natureza. 
Investigando as lutas como recurso peda- 
gógico. 
A paixáo vigiada: o policiamento cie torcidas 
no Brasil e na Inglaterra. 

Coordenador Dr. Edmundo De Drummond Alves Junior. - 

Grupos de estudos Grupo do Pesquisa Envelhecinierito e Atividade 
envolvidos FIska. 

Regio Sucleste 

lnstituicäo Universidade Federal de Minas Gerais - 

UFMG. 

TItulo cia pesquisa Esporte e Lazer: Pesquisa, MemOria e Forma- 
ço. 
Subprojetos: 
1. Avaliaçäo de politicas, politic as de avaliaçio 

- possihiliclacles para o esporte e o lazer. 
A. Esporte e lazer na grancle BH: por oncle 

carninham as gestöes publicas? 
B.A secretaria municipal adjunta do esportes 

no processo do descentralizaço em curso 
na preieit1ra de Belo Horizonte: o olhar do 
c:orpo tecnico. 

C. 0 lazer como direito social na preleitura 
municipal de BH. 

1). 	Lazer e idosos: uma relaco possIvel de 
integraçao social? Avaliação do programa 

Vida ATIVIA/SMAED/PBH. 
E. Levantamento, tichamento e análise de 

bibliograuia reerente 	s p01 Iticas publicas 
de esporte e lazer nas bases de daclos 
Pergamum e Sibradid para subsidiar as 

pesquisas. 

158 
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F. Lazer e formaçäo pronssional: análise cia 
ixl itica cie iormaca() profissional em lazer 
em secretarias cie esporle e lazer da regiao 
metropolitana cie BH. 

2. A infância, a ciclade e a educaçao - questOes 
para 0 esporte e 0 lazer. 

lnfância, espaco urbane e contempora- 
ne I dade. 
Juventude, cidade e esporte: urn estudo 
sobre a producao do lutebol na cidade. 

3. 0 CELAR C OS esiudos do lazer - comparti- 
Ihando conhecimentos. 

4. MemOria da educaçao tIsica, do espolte e 
do lazer. 

5. Observatório do torcedor na UFMG. 

Coordenador Dra. Meily AssbiTi Linhales. 

(irupOs cle estudos CEMEF - Centro de [studos sobre MemOria da 
envolviclos [ducaçäo FIsica, do Esporte (, do Lazer. 

Regio Sudeste 

Instituiçao Universidade Federal do Rio do laneiro - UFRJ. 

Titulo da 	)osciiisa Esporte e Arte: Diá logos. 
Subprojetos: 

MernOria social dos ciLibes CariOCas. 
Esporte e arte: dialogos.  

Coordenador ILr. Victor Ancirade ne Mob. 

Grupos de estucbos Sport - Lahoratório do I-Iistória do Esporte e do 
envolvidos Lazer. 

Regiäo Sub 

lnstttuicao Universidade Federal cie Rio Grancie do Sub - 

UFRGS. 

TItulo cia pesc1uisa 
mona do Esporte no Brasil. 

Coordenacior 

Restauro e Digitalizacao cle Acervo Sobre Me-

Dra. Silvana Vilodre Goellner. 

Grupos do estucios 
envolvidos 

GRECCO - Grupo dc Estudos sobre Corpo e 
Cultura. 
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Regiäo Sul 

Instituicao Fundacão Federal do Rio Grande - FURG. 

Titulo da pesquisa PolIticas Póblicas do Esporte e de Lazer na Ci- 
dade do Rio Grande - Constituiçäo do Ncscleo 
da Rede Cedes na FURG. 

Su bprojetos: 
• Pol ticas pubi icas de lazer ciii Rio Grande: 

urna an"ilise do perlodo 1997-2008. 
Urn olhar sobre o projeto segundo tempo em 
Rio Grande. 
PolIticas pul)Iicas dc lazer para a terceira 
idade no rnunicIpio de Rio Grande - RS. 
PolItic:as pblicas para educacão fIsica na 
cidade de Rio Grande: onde a polItica 6 o 

esporte. 

Coordenidor Ms. Luiz Felipe Alcântara Hektheuer. 

Grupos de estudos Sexualidade e escola. 
envo Iv (lOS 

Regiao Sul 

lnstitiiição - Universidade Federal de Santa Maria - UFSM. 
- Universidade Luterana do Brasil —ULBRA. 
- Universidade do Vale do Rio dos Sinos / 

UN 1ST N OS. 

TItulo da pesquisa Mapa da Juventude: urn Estudo sobre as Ativi- 
dacles de Lazer dos Jovens nas Cidades de Santa 
Maria, São Leopoldo e Canoas/RS. 
Subprojetos: 

1 . Espaços esl)orlivos  ne Canoas, de São Leo- 
poldo e de Santa Saria/RS. 
Espacos püblicos e acessibitidade para o lazer 
esportivo na cidacle de Santa Maria. 
Espacos publicos para o lazer esportivo na 
cidacie de São Leopoldo. 
Mapa cia juventude: urn estudo sobre as ativi- 
dacles de lazer dos jovens de Canoas/RS. 

Coordenador Ms. Matheus Francisco Saldanha Filho. 
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Gruposdeestudos Nücleo de Pesquisa em PolIticasPüblicas del 

envolvidos 	Esporte e Lazer da Cidade. 	 I 
Regiäo Sul 

lnstituiço Universidade Federal cle Santa Catarina - UFSC 

TtuIo cia pesquisa As Práticas Corporais no Contexto Contern- 
poraneo: Esporte e Lazer Re-Significados na 

Cidade. 

Subprojetos: 
Dança e iormaçio para o Iazer: invest igando 

e construindo conteüdos e rnetodotogias. 
As artes marciais no caminho do guerreiro: 

pa ra compreender a 'j uvent ucie urbana vio- 

lenta'. 
Capoeira: outros passos, outras gintas. 

Práticas corporals na maturidade. 
Bri ncando cle an I maçao: procluçoes e re- 
signhficacoes cia cultura Iiidica intantil. 
Lazer de pronioçao e formaço humana. 
Praticando trilhas no carninho pan o reco- 

nhecimento dc Si: reftexOes sobre a loucura 

e a cidadania. 
Expressiviclades do corpomundo. 

Coordenador Dr. José Luiz Cirqucira Falco. 

Grupos de estudos NEPEF - NicIeo de Estudos PedagOgicos em 

envolvidos Educaçio Fisica. 

Regiio Centro-Oeste 

Universidade de BrasIlia -- UNB. tnstituiçäo 

Tutulo da pesquisa Poilticas Ptblicas de Esporte e Lazer no DF. 

Coordenador Dr. Aldo Antonio de Azevedo. 

Grupos dc estudos 

envolvidos 

Educaço Fisica Escolar, Esporte c Sociedade. 
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ANO 2007 

Regiäo Norte 

lnstituicao Universidade Federal de Rondônia - UFRO. 

TItulo da pesquisa Criacäo do Centro de Estudos de Esporte e 
Lazer. 
Subprojetos: 

1 . Perlil dos (lirigentes municipais de esporte e 
lazer do rnunicIpio de Porto Veiho. 
Lazer e idosos: Urna relaçào possível de 
integração Social? 
lnfância, Espaco Urbano em Porto Veiho para 
o esporte e o Lazer. 

Coordenador Ms. RamOn Nunes. 

Grupos de estudos UFRO - Grupo de estudos do desenvolvimen- 
envolvidos to e da cultura corporal. 

Regiäo Sul  

lnstituiçäo Fundaçäo Universidade Federal do Rio Gran- 
______________ de - FURG. 

Titulo da pesquisa Observatório de PolItjcas Pciblicas da Cultura 
Corpora I. 
Subprojetos: 

Os Jogos escolares na ciclade. 
Na Iresta da lona - o circo em Rio Grande. 
PolIticas publicas de esporte: transitanclo 
pelos prograrnas. 

Coordenador Dra. Wri Rosane Santos da Silva. 

Grupos de estudos Sexualidade e Escola. 
en VO lv idos 

Região Sudeste 

Instituicao Universiclade Federal do Espirito Santo - UFES. 

TItulo cia pesquisa As politicas publicas de esporte e lazer no 
Estado do Espirito Santo: abordagem quantita-
tiva e qualitativa.  

Coordenaclor Dr. Carlos Nazareno_FerreiraBorges. 	- 
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Grupos deestudos 1. CESPCEO - Centro de Estudos em Socio-
envolvidos 	 logia das Prátic;as - Corporais e Estudo 

OlImpicos. 
2. Ensino, Corpo e Sociedacie. 

Região Centro - Oeste 

lnstituico tjniversidade Federal de Goiás - UFG. 

Titulo da Pesdirisa  Urna análise cia Conferéncia Nacional do 
Esporte: a centralizacao e a descentralizaçio, 
a quantidade e a civalidade e o püblico e o 

p ri vado. 

Coordenador Dr. Fernando Marcarenhas. 

Grupos de estudos GEPELC - Grupo de Estudos e Pesquisa em 
envolvidos Esporte, Lazer e ComLlnicacäo. 

Regiäo Sul 

nstituiçao Universiciacle Federal de Santa Catarina - UFSC. 

Titulo da pesquisa 

__________________ 

Observatório da MIcIia Esportiva: acompanha-
mento e análise cia cohertura jornalistic:a do es-
porte recreativo e do lazer na midia catarinense. 

Coordenador Dr. Giovani Dc Lorenzi Pires. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

LaborMIciia - LahoratOrio e Observatório cia 
MIclia Esportiva. 

Regiao Nordeste  

lnstituicao Universidade Federal cle Bahia - UFBA. 

TItulo da pesquisa OBSERVATORIO DA MIDIA ESPORTIVA - 
ReperciissTo das PolIticas PUhlicas na tvidia 
I mpressa. 
Subprojetos: 

As politicas puhicas tederais de esporle na 
midia impreSsa. 
Mernória dos grandes mestres amigos da 
capoeira_na Bahia. 

Coorcienador 	] Dr. Augusto COsar Rios Leiro. 
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Grupos de estudos 1 . GEPEFEL - Grupo cie Estudos e Pescluisas 
envolviclos 	 em EcIiicaço FIsica, Esporte e Lazer. 

2. MEL - MIdici/Memória, Educaçio e Lazer. 

Região Nordeste 

Instituiçäo Centro Federal de Educacao Tecnologica do 
Rio Grande do Norte - CEFET 	RN. 

Titulo cia pesquisa Lazer e ir1tervenço no campo popular: cons-
truindo carninhos consolidando açoes. 

Coordenador -  Ms. Lerson Fernando dos Santos Maia. 

Grupos cle estuclos 
(flVolVi(IOS 

Lazer e Gestão dc PolIticas PCiblicas e Priva-
(laS. 

Regiâo Siit 

Instituiçáo Universiclade Federal do Rio Grande - FURG. 

Titulo da pesquisa As InstituicOes Munic:ipais da Cidade (10 Rio 
Grande e Suas Acoes Setoriais no i5mbito do 
Lazer. 

Coordenaclor Ms. Tatiana Teixeira Silveira. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

Estudos Culturais em Educaç2o FIsica. 
NEL - Nücleo dc Estudos do Lazer. 

Regio Nordeste 

lnstituiçäo Universidadc' Federal do Maranhio - UFMA. 

TItulo da pesquisa PolItica Piblica de Esporte e Lazer: urn estudo 
sobre 0 perfil do Municipto de So Luls - MA. 

Coordenador Ms. Silvana Martins de Ara(ijo. - 

Grupos de estudos 
erivolvidos 

GEPPEF - Grupo dc Estudo e F'esquisas Peda-
góicas em Eciucaço FIsica. 

Rcgio Sucleste 

lnstituicao Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. 

Titulo da pesquisa Lazer, idosos e inclusao social: Explorando o 
potencial_dos interesses ttirIsticos. 
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(;oordenador J Dra. Christianne Luce Gornes. 

Grupos de estudos 1. Lazer, Cultura e Eciucaçao. 

envolvidos 	L 2. OTIUM - Lazer, Brasil & America Latina. 

Reiäo I Nordeste 

Instituico Universiclacle Federal do l'ernaml)uc() - UFPE. 

TItulo da pesquisa Ivida Saudável - PELC. 

Dra. Tereza Luiza Franca. Coordenador 

Grupos dc' estud()s 
envolviclos 

NIEL - Ncic)eo Interdisciplinar de estudos 

do lazer. 
LEL - LaboratOrio de [stuclos (10 l_azer. 

Reio  

Instiwiçao Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. 

Titulo da pesquisa ProcIuç:o do coflhecimeflt() sobre capoeira no 
Brasil: ahordagens e tendências. 

Coordenador Dr. José Luiz Cirqueira Falcäo. 

Grupos de estuclos 
envolvdos 

Nócleo dc Estuclos Pedagógicos em Educaço 

FIsica. 

Regiào 	Judeste 

Lnstituiço Universiclade Estadual de Caiiipinas - U NICAMP. 

Titulo cia pesquisa A caracterizaço do torcedor organizado e a 

atuaçao cia mIclia esportiva. 

Coorcienador Dra. Heloisa BaIcly Reis. 

Grupos de estudos 
envolvicios 

GEF - Grupo de Estudos e Pesquisas de Fute-

I 	liol. 

kegio 
	

Sudeste 

lristituiçäo 
	

Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. 

TItulo cia pesquisa Lazer na America Latina - Tiempo Iihre, ocio y 
recreaciOn en Latinoamérica. 

I Coorclenador 	I Dra. Christianne Luce Comes. 	 I 

165 



GESTAO I)A !NFO/?MAAO SQEIRE ESPORTE RECRE477VO E LAZER: !1ALANO DA REin-: CEDES 

Grupos de estudos OTIUM - Lazer, Brasil & America Latina 
e nvoiv idos 

Regiáo Sul 

lnstituiçáo Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 
U F RG S. 

TItulo cia pesquisa Restauro e Digitalizaço cie acervo sobre a 
rnemória do esporte no Brasil - 2 	parte. 

Coordenador Dra. Silvana Vilodre Goeliner. 

Grupos de estucios 
envolvidos 

GRECCO - Grupo cle estudos sobre Corpo e 
Cultu ra. 

Regiäo 	 J _Nordeste 

lnstituição Universidacie Federal de Sergipe - UFS. 

TItulo da pesquisa lrnplantacäo e funcionarnento da Rede CEDES 
- Centro cle Desenvolvirnento do Esporte e do 
Lazer. 

Coordenador Dra. Solange Lacks. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

Grupo cle Estudo e Pesquisa em Educaçao FIsi-
ca & Esporte e Lazer. 

Regiäo Sul 

lnstituicäo - ULBRA - Uiiiversidade Luterana do Brash. 

- UNISINOS - EFI/Universidade do Vale do Rio 
Dos Sinos. 

- UFSM - Universidade de Santa Maria. 

Título cia pesquisa Redes de sociabilidade juvenil: observando 

lazeres e identidades juvenis nos municIpios 
de Sào Leopoiclo, Canoas e Santa Maria/RS. 

Coordenador Ms. José Geraldo Damico/ Ms. Ednaldo Perch- 
ra Filho/ Ms. Matheus Saldanha. 

GrupoS de estudos Nikico cle Pesquisa em PolIticas Pihlicas de 
envolviclos Esporte e Lazer da Ciciade. 
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Região Sudeste 

Instituicao Universidacle de São Paulo - USP. 

Titulo da pesquisa PolItica püblica municipal de la7erem Ermelino 

Matarazzo: analise cbs espacos e equiparnentos 
de eSporte e lazer e suas relaçOes Corn d atuação 

protissional. 

Coordenador Dr. Edmur Antonio Stoppa. 

Grupos de estudos 1 . GIEL/USP 	Grupo Interdisciplinar de Estu- 

envolvidos dos do Lazer. 

GPL - Grupo de Pesquisas em Lazer. 

CIPECC - Centro Interdisciplinar de Pesqui- 

sas sobre Complexidade e Cidadania. 

Região Sudeste 

lristituição PontifIcia Universidade CatOlica de Minas 
Gerais - PUC MINAS. 

TIlulo da pesquisa Metodologia para inclusão de jovens dc Ribei-

rão das Neves/MG pebo esporte e lazer. 

Coordenador Dra. Eustáquia Salvadora dc Sousa. 	- 

Grupos de estudos 
envolvidos 

Centro de estudos de educação IIsica, esporte 

e lazer. 

Região Nordeste 

Instituiçdo Universidade de Pernambuco - UPE. 

Titulo cia pesquisa Esporte, lazer e educação: como se associarn 
essas demandas das politicas püblicas e como 
se rnaterializam eii programas governamentais 
e não governamentais? 

Coordenaclor Dr. Marculio Souza Junior! Dr. Marcebo Soares 

Tavares de Mebo. 

Grupos dc estudos ETHNOS - Estudos Etnográficos em Educação 

envolviclos FIsica e Esportes. 
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Regiao Centro-Oeste - 

lnstituição Universidade do Estado de Mato Grosso - 

UNEMAT. 

Titulo da pesquisa A producao do conhecimento sobre as práticas 
corporals indigenas e suas relaçOes corn os jogos 
indIgenas do Brash. 

Coordenador Dra. Beleni Salete Grando. 

Grupos de estudos COEDUC - Corpo Educação e Cultura. 
envolvidos 

giao Sudeste - 

lnstituicão Universidade Municipal de São Caetano do 
Sul - USCS. 

TItulo da pesquisa PolIticas Sociais de Esporte e Lazer na regiao 
do Grande ABC: mapeamento e analise crItica. 
Subprojeto: 
1. Observatório do Torceclor. 

Coordenador Dr. Edson Marcelo Hingaro. 

Grupos de estudos Observatório de PolIticas dc Educaçao 
envolvidos FIsica, Esporte c Lazer. 

AVANTE - Grupo de Pesquisa e Forrnacão 
SociocrItica em Educacão FIsica, Esporte e 
Lazer. 

Região Sudeste 

lnstituição Universidade Federal Fluminense. 

TItu lo da pesqu isa Observaiório do TorcedorRJ(Renovação). 

Coordenador Dr. Luiz Fernando Rojo Maltos. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

NEPESS - Niicleo de [stuclos e Pesquisas So-

bre Esporte e Sociedade. 

Região Sul 

Jnstituição Universidade Federal do Paraná - UFPR. 

TItulo da pesquisa ObservatOrio do Torcedor RI (Renovação). 

Coordenidor Dr. Fernando Marinho Mezzadri. 
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GrupoS de estudos Centro de Pesquisa em Esporte, Lazer e Socie-

envolvidos 	dade. 

ANO 2008 

Regiäo Sul  

lristituiçao Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

UFRGS. 

TItulo (Ia pesquisa Poillicas De Promoção da Saüde na Gesto do 

Lazer em Porto Alegre.  

Coordenador Dr. Alex Bran:o Fraga. 

Grupos de estudos POLIFES - Poilticas dc Forniaco em Edu- 

envoividos cação FIsica e Saüde. 
Interdisciplinar [ducacZio e Sade 

GRECC() -- Grupo de Estudos sobre Corpo 
e Cultura. 
GESEF - Grupo de Estudos Socioculturais 

em Eclu:ação FIsica. 
NEHME - Nikleo de [studos em História e 
MernOria do Esporte e da Educaço FIsica. 

Regio Sul  

lnstituição Universidade Federal de Santa Calarina - UFSC. 

Titulo cia pesquiSa As praticas corporais no contexto contempo- 
rneo: ampliaco das açoes de esporte e lazer 
re-signiiicados na ciclacle (renovaco). 

Subprojetos: 
1 . Dança e iormaçäo para o lazer: invesligan- 

do e Coflst ru nclo contci€los e mc'todolo- 
gias. 
Capoeira Outros Passos, Outras Gingas. 
Expressividades do Corporniindo. 
ObservatOrio Latino Americano dc Educa- 

ção Fisica Esporte_e Saude. 
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Nücleo cle Cultura Popular e de Movimen- 

to. 
Lazer e Promoço Hurnana. 
As artes marciais no caminho do guerreiro: 

para compreender a juventude urbana 
vio lenta'. 
Práticas Corporals na Maturidade. 

Coordenador Dr. Jose Luiz Cirqueira Falco I Dra. Maria do 

Carmo Sara iva. 

Grupos de estudos N6cIeo de Estudos PedagOgicos em Educa- 

envolvidos çäo FIsica. 
LEPEL - Giupo de Estudo e Pesquisa em 

Educaçio Fisica & Esporte e Lazer. 
GEDA - Grupo de Estudos de Gnero e 
Daiiça. 

Regiao Sudeste 

Instituiço Universidade Federal de Rio de Janeiro - UFRJ. 

TItulo da pesqusa MernOria do Esporte na Imprensa - Século XIX 

- Década de 1910. 

Coordenador Dr. Victor And rade de Melo. 

Grupos cle estudos 
envolvidos 

Sport: LaboratOrio de HistOria do Esporte e do 

Lazer. 

Regiäo Nordeste 

lnstituiçào Universidade Federal da Bahia - UFBA. 

TItulo da pesqutsa Formacäo Continuada de Militantes Culturais 
de Esporte e Lazer no Campo e na Cidade: Os 

MutirOes e Circulos Populares de Esporte e 
Lazer. 

Coordenador Dra, Celi Nelza ZüIke Taffarel. 

Grupos de estudos LEPEL - Grupo de Estudo e Pesquisa em Edu- 
envolvidos cacao FIsica & Esporte e Lazer. 

170 



£APiru,.o VII - SUGES TOES BE I/vpLEMENT4cw: PROPOSTA BE MO OSLO or J?ELATORIO 

Regio Sudeste 

Instituiçao Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF. 

Titulo da pesquisa Esporte, Lazer e Modernidade em Juiz de Fora  
0880-1 930). 

Coordenador Dr. Carlos Fernando Ferreira da Cunha Junior. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

GEPHEFE - Grupo de Estudos e Pesquisas em 
História da Educaçáo FIsica e do Esporte. 

Regiio Centro-Oeste 

lnslituico Universidade CatOlica Dom Bosco - UCDB. 

Titulo da pesqusa Impacto de poilticas p61)Itcas dc esporte e 
lazer na regiac) do Aero Rancho - Campo 
Grande/MS. 

Coordenador Ms. Luciane Coelho Rabel. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

NUPEF - Nikleo de Pesquisas na Educaço 
FIsica. 

Regio Sul 	 - 

Instituiçio - Universidade Luterana do Brasil - ULBRA. 
- EFVUniversidacle do Vale do Rio Dos Sinos- 
U N I SI NOS. 

- Universidade dc Santa Maria - UFSM. 
- 

TituI() da pesquisa Espacos esportivos de lazer e sociabilidacle 
cotidiana: uni estuclo etnogralido. 
Subprojetos: 

Futebol e sociahilidade cotidiana. 
Práticas esportivas em espacos publi:os. 

Coordenador Dr. Edison Luis Gastaldo/Ms. Matheus Fran- 
CiSC() Saldanha Filho/ Ms. José Geraldo Soares 
Darnico. 

Esporte e Cultura. Grupos de estudos 
envolvidos NUcIeo de Pesquisa em PolIticas Püblicas 

de Esporte e Lazer da Cidade. 
Esporte, Cotidiano e Sociedade. 
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Reao Sudeste 

lnstituiçio Universidade Federal de Minas Gerak - UFMG. 

TItulo cia pesquisa "Eu VOL] Ic contar uma histOria... MeniOrias de 
Esportes e Ruas de Recreio (1 940-1 970)". 

Coordenador Dra. Meily Assbi'iLinliales. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

CEMEF - Centro dc Estudos sobre Memória cia 

Educ:açào I- ISi(:a, do Esporte e do Lazer. 

Retiäo Sudeste  

lnstituiç() Universiciade Federal de Minas Gerais - UFMG. 

TItulo cia pesquisa Levantamento e Análise dc Torcidas Organi-

zadas de Minas Gerais. 

Coordenador Dr. Silvio Ricardo da Silva. 

Grupos cie estudos 
envolvidos 

GEFuT - Grupo dc Estudos sobre Futehol e 

Torcidas. 

Região Sul  

Universiciade Federal do Paraná - UFPR. lnstituiçäo 

iltulo cia pesquisa ObservatOrio de PolIticas Pr'iblicas do Esporte 
e Lazer do Estado do Paran. 

Coordenador Dr. Fernando Marinho Mezzadri. 

Grupos de estuclos 
envolvidos 

Centro de Pesquisa em Esporte, Lazer e Socie-

dade. 

Regido  Sul  

Instituiçào Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

UFRGS.  

Titulo da pesquisa A obra de inezil Penna Marinho e suas re- 
perclissoes F)ara a estruturaçio cia Educaçio 
FIsica no Brasil.  

Coordenador Dra.Silvana Vilodre Goellner. 

Grupos de estudos GRECCO 	Grupo de estudos sobre Corpo e 

CflVOlVidOS Cultura. 
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Regio Sul___________________________________________________________ - 

lnstituicao Universidade Federal de Santa Maria - UFMS. 

TItulo cia pesqusa DiagnOslico das maniIestaçOes de esporte e 

lazer do campo e cia ciciade da regia() central 

do Rio Grancie do Sul. 

Dra. Elizara Carol na Mann. Coordenador 

Grupos de estucios 

envolvicios 

Grupo de Pesquisa em Lazer e Formacáo (le 

Prolessores. 

Regiao Nordeste 

lnstituica() Centro Federal dc Eciucaço Tecnolóica do 

Rio Grande do Norte - C[FET - RN. 

Tutulo cia pesquisa Na contramao da ciisciplinarizaçao dos 

corpos: as atividades IC:dicas, as unidacies de 

saócie da tamilia e a intersetorialidacie. 

Coorcienador Dra. Maria Isabel Brandio dc Souzi Mendes. 

Grupos (Ic estudos IFRN - Lazer e Gestäo de Poilticas lk:blicas e 

envolvicios Privadas. 

Rcião 

Instituiçào 

I Sul 

Universidade Estadual de Mc'riflgc - UEM. 

TItulo cia pesquisa Análise e desenvolviniento do esporte/lazer 

em Comunidacies Quilombolas no Paraná. 

Coordenador Dra. Larissa Michelle Lara. 

Corpo, Cultura e Luciicidade. Grupos dc estudos 

envolvidos 

Regiáo Norcieste 

Universidacle Estadua I cia ParaIba - Li FPB. Institu içio 

Titulo (Ia pesquisa 
_______________________- 

Projeto dc Iortas abertas para o lazer: a cultu-

ra Itdica tias comunidades de bairro. 

Coordenador Dra. Elaine Melo dc Brito Costa Lemos. 

Grupos de estucios 

en vol vi dos 

GCEM - Corpo, Eciucaçao e Movimento. 
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Região Nordeste 

lnstituicáo Universidade Federal cia F3ahia - UFBA. 

Titulo da pesquisa Rede de Desenvolvimento de PolIticas Piibli-
cas de Esporte e Lazer no Brash. - 

Coordenador Dr. Augusto César Rios Leiro. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

1 . GEPEFEL - Grupo de Estuclos e Pesquisas 
em Educacäo FIsica, Esporte e Lazer. 

2. MEL - MIdia/MemOria, Educaco e Lazer. 

Região Sul 

lnstituiçäo Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

UFRGS. 

TItulo cia pesquisa Mapa da distribuição das práticas sociais yin- 
culadas ao universo da cultura de movimento 
c:orporal no tempo livre em porto alegre: estrati- 

ficaçao por classe social, cor de pele e género. 

Coordenador Dr. Marco Paulo Stigger. 

Grupos de estudos Grupo de Estudos Socioculturais em Eclucaçao 
envolvicios FIsica. 

Regio Sul  

lnstituiço Universidacle Federal de Santa Catarina - UFSC. 

TItulo cia pesquisa ()s jogos pan-americanos rio 2007 e o discur- 
so micliatico-esportivo: observaço e análise 
da cobertura na mIdia nacional. 
Subprojetos: 

Colunistas da Grande Imprensa Na;ional. 
Os Atletas Locais na MIdia impressa Reglo- 
na I. 
0 Pan no Jornal Nacional. 
B logs e Blogueiros no PAN 2007. 

Coordenacior Dr. Giovani de Lorenzi Pires. 

Grupos de estudos LahorMIdia - Laboratório e OhservatOrio da 
envolvidos MIdia Esportiva. 
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Regio Sul 

InstituicZio Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. 

TItulo cia pescuisa 0 Acadêmico e o Popular nas Prticas Corpo-
rals: Diálogo Entre Diferentes Saberes. 

Coordenacior Dr. José Luiz Cirqueira Falcão. 

Grupos dc estudos 
envolvidos 

N6cleo de Estucios Pedagógicos em Educacao 
FIsica. 

Regio Sul 

instituiçáo Universidade Federal de Santa Maria - UFSM. 

TItulo cia pesquisa Quem sou eu? Pergunta a Educação FIsica no 
tral)alho coma Terceira Idacle. 

Coordenador Dr. Marco Aurélio cie Figueiredo Acosta. 

Grupos de estudos 
envolv iclos 

GEPEG - Grupo de Estudos e Pesquisa em 
Gerontologia. 

Regiao Sul 

lnstituicão - Universiciade Federal de Santa Maria - UFMS. 
- Universidade Regional- L)NIJUI. 
- Universidacie Federal do Rio Grande cli) SiiI- 

U F RG S. 
- Universidade Luterana do Brash - ULBRA. 

Titulo da pesquisa Mapeamento dos programas e projetos governa- 
rientais e não-governamentais de inclusio so- 
cial através do esporte e do lazer nos rnuniclpios 
dc Ijul, Porto Alegre e Santa Maria /RS. 

Coordenador Ms. Matheus Francisco Saldanha Filho. 

Grupos de estudos Nücleo de Pesquisa em PolIticas Pcjblicas de 
envolvidos Esporte e Lazer cia Cidade. 

Regiao Sudeste 

lnstituiço Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. 

TItulo cia pesquisa Lazer e Formacäo Profissional: Análise da Po- 
lItica cie Formaçio Profissional em Lazer em 
Secretarias de Esportes da Regio Metropol ita- 
ia de Belo Horizonte. 
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Coordenador Dr. Heftier Ferreira lsayama. 

Grupos de estudos ORICOLE - LahoratOrio de Pesquisa sobre 
envolviclos Formacão e Atuação Proflssional em Lazer 

CE [AR - Centro de Estudos cle Lazer e 
Rereaçao. 

Região Sul 

lnstituicäo Universidade Federal de Pelotas - UFPeI. 

Titulo da pesquisa A invenção cia ESEF/UFPeI: Memórias cle Urna 
In stitu i ção. 

Coordenador Dr. Luiz Carlos Rigo. 

Grupos de estudos 
CflVOIVI(k)S 

Estudos Culturais em Educação Fisica. 

Região SLII - 

lnstituicao Unidade Integrada Vale do Taquari de Ensino 
Superior - Univates. - 

TItulo cia pesquisa Estudo dc cenário cia geSta() do ciesporto e 
lazer no Vale do Taquari. 

Coordenador Dr. Atos Prinz Falkenhach. 

Grupos dc estudos 
(flVOl vi dos 

Estudos em Educacäo Fisica. 

Região Sudeste 

lnstituiçao Universidade dc São Paulo - USP - Campus 
Ribeirão Preto. 

Fítulo cia pesquisa Avaliaçáo, prevencão e controle das doencas 
crOnico-degenerativas por fl1R) cia prática 
desportiva. 

Coordenador Dr. Hugo Celso Dutra dc Souza. 

Grupos de estudos Avaliaçao e intervençao por meio de exercIcios 
envolvidos fIsicos na prevenção e controle das doenças 

crôn ico-degenerativas corn irnplicaçbes card io-
vascu ares e metabol icas - estucios experimenta is 
e clinicos. 
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Reio Sul/Sudeste 

lnstittiico - Universidacle Federal do Rio Grande do Sul - 

UFRGS. 
- Universidade Gama Filho - UGV. 

TItulo da pesquisa Estudo socio-diagnostico sobre género e etnia 
em programas cle esporte e lazer: subsidios 
para elahoraçao de politicas publicas indusi- 
vas. 

Coordenador Dra. Silvana VilodreGoellner/ Dr. Sehastiäo 
JosuO Votre. 

Grupos de estudos GRECCO - Grupo de Estudos sobre Cultura 
erivolvidos e Corpo. 

Serniótica das ativicicides humanas. 

Região Centro-Oeste 

lnstituicäo Universidade de Brasilia - UnB. 

iltulo cia pescuisa Esporte e Lazer: a cidadania em construcäo. 
Análise do Programa Esporte e Lazer da Cida- 

_____________ de. 

Coordenador Dra. Dulce Maria Filgueira de Almeida Suas- 
S Li na. 

Grupos dc estudos NECON - Nócleo dc Estudos do Corpo e 
envolvidos Natureza. 

OhservatOrio de PolIticas (Ic Educaço 
FIsica, Esporte e Lazer. 

ANO 2009 

RegiIo Norte 

lnstituiçao Universidacle Federal do Arnazonas - UFAM. 

Titulo da pesquisa Diagn(stk:o do [sporte e Laier na regiäo none 
brasileira: o existente e 0 necessario. 

Coorcienador Ms. Paulo (isar de Lima/ l)ra. Ana Cristina 
l'imentel Carneiro Almeicia. 
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Grupos de estudos 1 . LACOR - Grupo de Estucios e Pesquisas em 
envolvidos 	 Cultura Corporal, Educaçao, Arte e Lazer. 

2. LEL - LaboratOrio de Estudos do Lazer. 

Região Norte 

lnstituicao (Jniversidade Federal do Arnapá - UFAP. 

TItulo da pesquisa Futebol Karipuna: urn estudo fotoetnogrMico 
sobre futebol e a vida cotididana nas aldeias 
Karipuna. 

Coordenador Dr. Marcio Rorneu Ribas de Oliveira. 

Grupos de estudos NEPEFEL - Nócleo de Estudos e Pesquisas 

envolvidos em Educaço FIsica, Esporte e Lazer. 
LaboMiclia - LaboratOrio e Ohservatório cia 
MIdia Esportiva. 

Regiäo Nordeste 

lnstituicao Universidade Estaclual cia Bahia - UEBA. 

TItuio da pesquisa PolIticas pblicas de esporte e lazer no Es-
tado da Bahia: diagnOstico e intervencäo no 
territOrio 18. 

Coordenador Ms. Luiz Carlos Rocha. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

GEPEFEL - Grupo de Estudos e Pesc1uisas em 
Educacio FIsica, Esporte e Lazer. 

Regiao Nordeste 

lnstituiçäo tJniversidade Estaclual de Feira de Santana - 

UEFS. 

TItulo da pesquisa Lazer e corpo: as expressôes artIsticas e cultu-
rais do corpo nas festas populares baianas. 

Coordenaclor Dr. Luls Vitor Castro Jinior. 

Grupos dc estudos 
envolvidos 

Arte do corpo: rnemOria, imagem e irnaginário. 
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Regio Nordeste 

lnstituiço Universidade Federal de Alagoas - UFAL. 

Titulo da pesquisa Futebol de pelada nos vazios urbanos: lazer, 
sociabilidade e resenha. 

Coordenador Dr. Geraldo Majela Gaudêncio Faria. 

(irupos dc estudos 
eflVO lv idos 

Morfologia dos Espacos Pühlicos. 

Regiao Nordeste 

lnstituicao Universidade Federal do Sergipe - UFS 

TItulo cia pesquisa Projeto Orla: análise dos espaços e equipa- 
memos dc esporte e lazer na praia de atalaia 
em Aracaju/SE. 

Coordenacior Ms. Diego dc Sousa Mendes. 

Grupos de estudos 1 . LaboMIclia - LahoratOrio e OhservatOrio da 
envolvicios MIdia Esportiva. 

GEPEF - Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Educaçiio FIsica. 

Nücleo cie Estucios PedagOgicos cia Educa- 
______________________ çäo FIsica. 

Regiäo Nordeste 

lnstituicâo Universidade Estadual da Paralba - UEPB. 

TItulo da pesquisa Danca, Lazer e Cultura: em cenário da zona 
rural cia Paralba. 

Coordenador Dra. Elaine Melo dc Brito Costa Lemos. 

Grupos de estudos 
evolvidos 

GCEM - Corpo, Educaçao e Movimento. 

Regio Nordeste 

Instituiçc) - Universiclade Federal cia ParaIha - UFPB. 
- Universiciade Federal do Rio Graride Do 

Norte - UFRN. 
- Universiclade Federal de Pernambuco - UFPE. 
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TItuk) di pesquisa Ciclade, Educaçào FIsica e 'Sport": unia his- 
tOria da introduçao das praticas de [ducação 
FIsica e esportivas em joio Pessoa, Recife e 
Natal.  

C:oorderiacior Dr. Ricardo de Figueiredo Lucena 

Grupos de estudos 1 . Centro de MernOria do Esporte no Nordeste. 
envolvidos LASEPE - Laboratório de Sociologia (Ic) 

Esporte. 
Grupo de Pesquisa Corpo e Cuitura de 
Moviniento. 
NEFD - Nticleo de Educaço FIsica e Des- 

_________________________ port( )S. 

Regiäo Nordeste 

lnstituição Universidade Federal da Bahia 	UFBA. 

Titulo cia peSquiSa Formaçáo conUnLiada dc militantes culturais 

dc esporte e lazer no campo e na cidade: Os 

mutirOes e cIrculos populares de esporte e 
lazer. 

Coorcienador Dra. Celi Nelza Zulke Talfarel. 

Grupos de estudos LEIEL - Grupo dc Estuclo e Pesquisa em Edu- 
envolvidcis cacio Fisica & Esporte e Lazer. 

Regiao Nordeste 

lnstituicao Universidade Federal do Sergipe - UFS. 

TItulo cia pesquisa Mernórias do curso de Educaço FIsica cia 
Universidacle Federal do Sergipe: trajetOrias de 

Iormaçäo (1 975-2009). 

Coordenador Dr. Hamilcar Silveira Dantas Junior. 

(rupos de estudos 1 . CEMEFEL - Centro de MernOria cia Educa- 
envolvidos ção FIsica, Esporte e Lazer cia UFS/Sergipe. 

2. HistOria Popular do Nordeste. 

Regiáo Sudeste 

lnstituiço Universidade Federal Fluminense - UFF. 
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Titulo cia pesquisa Mapearnento das instalaçOes esportivas da 
cidade de NiterOi. 

Coorcienador Dr. Luiz Otavio Neves Mattos. 

Grupos do estudos EELAR - Educaçao, Esporte, Lazer e Arte. 

envolvidos 

Regdo Sudeste  

lnstituico Universidade Metodista do Piracicaha - UNIMEP. 

TItulo da pesquisa Lazer e Educaço FIsica: textos clidáticos para 
a forrnaç;o do protissionais do l azer. 

Coordenador Dra. Cinthia Lopes cia Silva. 

Grupos de estudos I . GELC - Grupo do Estudo e Pesquisa em 

envolvidos Lazer, Práticas Corporais e Cultura. 

2. GPL - Laboratório do Grupo de Pesquisa 
eIi 	Lazer. 

Regio Sudeste  

instituicao Universidade Cruzeiro do Sul - UNICSUL. 

TItulo da pesciulsa  lmplicaçoes do urn programa do lazer Ilsico-
esportivo sobre a qualidacie do vida e aspectos 
tiSt()logicOS do crianças ()hesaS. 

Coordenador Dra. Cristina das Neves Borges Silva. 

Grupos (o estudos 
eflVOI\'iCIOS 

Ativiclade FIsica e Satide. 

Regilio Sudeste 

lnstituiçio - Liniversidade Federal de Minas Gerais - UFMG. 

- Universidad Bolivariana, Chile. 

- Universidad De Antioquia, Colombia. 

Titulo da pesquisa Formaçäo cie recursos humanos para a area do 
lazer na America Latina: análise das PrOF)ostas 

de 1'6s-Graduaç5o strictu sensu (rnestrado) 
da Argentina, i3rasil, (osta Rica, Ec1uador C 

MCx iCC). 

Coordenador Dra. Christianne Luce Gomes. 
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Grupos de estuclos 1. OTIUM - Lazer, Brasil & America [alma. 

envolvidos 	2. GECC - Grupo cle Estudos e Pesquisas sobre 

CurrIculos e Culturas. 

3. Lazer, Culiura e Educaçào. 

Regiao Sudeste  

Instituição Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. 

Titulo da pesquisa TrajetOria histórica das políticas póhlicas de 
esporte em Minas Gerais: 1 938-2006. 

Coordenador Dr. Hélcier Ferreira !sayama. 

Grupos cle estudos Oricolé - LaboratOrio de Pesquisa sobre For- 

envolvidos macáo C Atuação Profissional em Lazer. 

GPL - Grupo de Pesquisas em lazer. 

Lazer, Cultura e Educaç:ão. 

Região - Sudeste  

lnstituição Universidacle Federal de São João Del Rei - 

UFSjDR. 

TItulo da pesquisa As priticas de lazer na cidade de São João 
Del Rei: uma análise dos espaços pblicos 
de lazer oferec:idos aos munIcipes pelo poder 

pub Ii Co. 

Coordenador Dr. Adalberto dos Santos Souza. 

Grupos de estudos GEPEF - Grupo de Estudo e Pesquisa em Edu- 

envolvidos cacao Fisica. 

Regiao Sudeste 

lnstituicão PontifIcia Universidade Católica de Minas 

Gerais - PUC Minas. 

Titulo da pescluisa Garimpando memorias dos esportes: mapearl-

do histOrias de esportivizacäo. 

Coordenador Ms. Joélcio Fernandes Pinto. 
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Grupos de estudos 1. Centro de Estudo de Educaçio FIsica, Es-
envolvicios 	 porte e Lazer PUC/Minas. 

2. CEMEF - Centro de Estudos sobre MemOria 
da Educaço FIsici, do Esporte e do Lazer. 

Regiäo Sudeste 

lnstituiçäo Universiclade Federal de Viçosa - UFV. 

TItulo cia pesqLiisa Mernória do esporte universitário em Viçosa. 

Coordenador Dr. José Geraldo do Carmo Salles. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

Ensino, Corpo e Sociedacle. 

Gestao do Desporto. 

Regi5o 1 Sudeste 

lnstituiçao Universidade Federal de Minas Gerais - 

UFMG. 

TRulo da pesciulsa CoIeço história oral: MernOria de osportes e 

was de recreio 0940-1 980). 

Coordenador Dr. TarcIsio Mauro_Vago. 

Grupos de estudos 
envolvidos 	- 

CEMEF - Centro do Estudos sobre MemOria cia 

Eciucacio Fkica, do Esporte e do Lazer. 

Regiào Siideste  

lnstituiç1() Universk.iade do Estado de Minas Gerais - 
U [MG.  

TItulo da pesquisa A realidade F)6l)IlCc1  do esporte nos municIpios 
cia regiäo médio Rio Grande do Estado de 
Minas Gerais. 

Coordenador Ms. Liane Mendes Santos. 

Grupos dc estudos GEAFPS - Grupo de estudos em ativiclade 
envolvidos fisica na promoçao da sar'icie. 

Regiao Sudeste  

histituiçäo Universidade Federal do EspIrito Santo - UFES. 
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TItulo da pesquisa Relaçoes intersetoriais nas polIticas póblicas 

de esporte e lazer: OS COflVefliOS entre go- 
vernos do Estado e MunicIpios no Estaclo do 

EspIrito Santo. 

Coordenador Dr. Ca rios Naza reno Ferrei ra Borges. 

Grupos de estudos CESPCEO - Centro de Estudos em Sociolo- 

envolvidos gia das Práticas Corporais C Estudos OlIm- 

os. 
Ensino, Corpo e Sodedade. 

Regio Sudeste  

lnstituição Universidade Veiga de Almeida - UVA. 

TItuk) da pesquisa Diagnóstico das polIticas pul)lICas de esporte 

e lazer na regiao dos lagos. 

Coordenador Ms. Rodrigo Barbosa Terra. 

Grupos de estudos 
en vol vidos 

Regiao Sudeste  

lnstituicao Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF. 

Titulo da pesquisa História e memOria do esporte em Juiz de Fora. 

Coordenador Dr. Carlos Fernando Ferreira da Cunha Junior. 

Grupos de estudos GEPHEFE - Grupo de Estudos e Pesqui- 

envolvidos SiIS em HistOria da Educaço FIsica e do 

Esporte. 
Sport: Lahoratório de HistOria do [sporte e 

(10 LaLer. 

Regiio  Sudeste 

lnstituicao Universidade Estaclual Paulista - UNESP - 

Campus dc Rio Claro. 

TItulo da pesquisa Gestão da lnformaçäo sobre lazer e esporte 

recreativo: Balanco da Rede. 

Coordenador Dra. Gisele Maria Schwartz. 
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Grupos cie estudos [EL - LaboratOrio de Estudos do Lazer. 
CflVO lv idos 

Regiao Sudeste 

lnstitiiiço - Universidade Estadual dc Campinas - UNI- 

CAMP. 
- Universidade (ThtOlica Dom BOSCO - UCDB. 

1 itulo cia pescjuisa Jogo, celebraçao, niemOria e iclenticlade: 
reconstruçao cia trajetória cle criacao, imple- 
mentacao e difusao dos jogos indIgenas no 
Brasil (1 996-2007). 

Coordenador -  Dr. Maria Beatriz Rocha Ferreira 

Grupos de estudos Grupo cie Estudos em Antropologia Bio- 
envolvidos Cultural e Motricidacie 1-lumana. 

NEPPI - Nücleo cie Estudos e Pesquisas em 
Populaçoes lndigenas. 

Regiio Sul 

Instituiçao Universiciade Estadual de Maringá - UEM. 

TItulo cia pesquisa Análise e desenvolvimento do esporte e lazer 
em comuniclade quilombolas no Paraná. 

Coordenador Dr. Giuliano Gomes de Assis l'imentel. - 

Grupos de estuclos 
envolviclos 

Corpo, Cultura e Ludicidade. 

GEL 	Grupo de Estudos do Lazer. 

Regiao  

lnstituiçäo Universidacie Federal do Rio Grande - FURG. 

TItulo da pesquisa Projetos soctais esportivos e a producao de 
uma_politica_püblica de esporte.  

Coordenador Dra. Wri Rosane Santos cia Silva/ ('As. José 
Francisco Baroni Silveira. 

Grupos de estudos Grupo de Estuclo em Sexualidade e 
envolvidos 

AEscola 
(GESE). 
Ohservalório dc PolIticas Püblicas 
tura Corporal. 
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Regiao Sul 

Instituicao Universidade Federal do Paraná - UFPR. 

TItulo cia pesquisa 
________________ 

Poilticas Viblicas do esporte e lazer em Curi-

tiba. 

Coordenador Dr. Fernando Marinho Mezzadri. 

(irupos de estudos 
envolvidos 

Centro de Pesquisa em Esporte, Lazer e Socie-

dade. 

Regio Sul 

lristituicao Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

U F RG S.  

Titulo da pesquisa Valores e atitudes pró-sociais do esporte do sul 
do Brasil. 

Coordenador Dr. Carios i\cielar Abaicie Balbinotti. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

NP3 Esporte - NricIeo de Pesquisa em Psicolo-

gia e Pedagogia do Esporte. 

Região Sul 

Instituição Universidade Federal de Santa Maria - UFSM. 

TItulo da pesquisa Diagnóstico dos jogos tradicionais do campo 
e cia cidade do Estaclo do Rio Grande do Sul. 

Coordenador Dra. Elizara Carolina Mann. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

GPELF - Grupo dc pesquisa em Lazer e Forma-

ção dc Professores. 

Regiâo Sul 

lnstituicio - Universidade Federal de Santa Maria - LJFSM. 

- Centro Universitário Feevale - Nova Ham- 

bu rgo. 

Titulo da pesquisa Demandas de esporte e lazer para a juventu- 
dc: urn estudo diagnOSticc) nos municIpios de 
Novo Hamburgo e Santa Maria/RS. 

Coordenador Ms. Matheus Francisco Saidanha Filho/Dr. 
Gustavo Roese Sanfel ice/Ms. MOnica Posse- 
hon.  
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Grupos de estudos 1. Grupo de Pesquisa Corpo. Movirnento e 
envolvidos 	 Saüde. 

2. N(icleo de Politicas PibIicas de Esporte 

e Lazer do Centro de - Eclucaço FIsica c 
Desportos - UFMS. 

Regiio Sul 

lnstituicäo Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. 

TItulo cia pesquisa 0 Brasil na copa, a copa no Brasil: antecipa-
çao, visibilidade, associacoes. Os agenciarnen-
tos para 2014. 

Coordenador Dr. Giovani De Lorenzi Pires. 

Grupos de estudos 
envolvicios 

LaborMIdia - LaboratOrio e ObservatOrio cia 
MIdia Esportiva. 

Regio Sul  

lnstituiçao - Universidade Federal de Santa Maria - UFSM. 
- Universidade Luterana do Brasil - ULBRA. 

- Universidade do Vale (10 Rio dos Sinos - 

UNISINOS.  

TItulo cia pesquisa Mapa do lazer juvenil: n/cxclusao no lazer de 
jovefls noS muriicIpios dc So ierônimo, Char- 

________________________ queadas e General C2iniara. 

Coordenador Ms. Ciáudio Marques Manciarino/ProL Rociri- 

______________________ go Moreira/Ms. José Geraldo Soares Darnico. 

Grupos de estudos Educaç:o FIsica, cultura C lazer. 

envolvidos 

Regiäo  Sul  

Universidade Federal (10 Rio Grande do Sul - Inst tuiçao 
UFRGS. 

TItuJo cia pesquisa Escola de Educaço FIsica na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (1940-2010): 
mapeanclo cenarios de tormaçäo profissional 

e cia prokiçao do conhecirnento em politicas 
de esportec lazer. 
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Coordenador Dra. Silvana Vilodre Goellner. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

GRECCO - Grupo de esttidos sobre Corpo e 
Cultura. 

Regiâo  Centro-Oeste 

lnstituiço - Universidade Federal de Goinia - UFG. 
- Universidade do Brasilia - UnB. 

Titulo da pesquisa ManifestaçOes cia cultura corporal em comuni- 
dade quilombola: urn acervo inicial no Estado 
de Goiás.  

Coordenador Dra. Ana Marcia Silva/Dr. José Luiz Cirqueira 
Falcao. 

Grupos dc estucios Labphysis - LaboratOrio Physis de Pesquisa em 
enVolVidos Eclucaçao FIsica, Sociedade e Natureza. 

RegLio Centro-( )este 

lnstituica() Universidade Federal do Goiänia - UFG. 

Titulo da pesquisa Lazer e cultura em Goiânia. 

Coordonador Ms. Cleher Augusto Gonçalves Dias. 

Grupos do estuclos 
envolvidos 

GEPELC - Grupo do Estudo e Pesqutsa em 
Esporte, lazer e cornunicaçao. 

Regio  Centro-Oeste 

lnstituiço Universidacle Católica dc Brasilia - UCB. 

Titulo da pesquisa Lazer e gênero: processo educativo de mulhe-
res negras-empobrecidas e politica publicas. 

Coordenaclor Dra.Tânia Mara Vieira Sampaio. 

(rupos dc estuclos 
envolvidos 

Soc iologia do Esporte. 

Regio Siil  

lnstituiçao Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNI-

SIN OS. 
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TItulo da pesquisa PELC - Vida Saudável: avaliando scu impacto 
na vida do cidadao e Ila politica pui)inca. 

Coordenador Dra. Rosane Maria Kreusbur 	Molina. 

Grupos de estudos História, PolItica e Gesto da Escola F3ásica. 
envolvidos 

Regio Sul 

Instituiçâo Universidade do Contestaclo - UNC. - 

TItu lo da pesqu isa Levantamento cia i nfra-estrutu ra dc esporte 
e lazer flOS municipios due  compoem a 25. 
SDR cle Santa Catarina, nas areas rurais e 
urbanas. 

Coordenador Dr. Nilton Furquirn Junior. 

Grupos de estucios NEAF - Grupo de Estudos do Niicleo de Estu- 
envoividos dos em Ativiciade FIsk a. 

Reniao ___________ Centro-Oeste 

lnstituicd() Fundação Manoel cle I3arros/Universidade 
Anhanguera - UNIDERPE. 

Titulo cia pesquisa Equipamentos piThlicos cle lazer em Campo 
Grande/MS: distribuiçao geogratica, interesses 
culturais, acessibilidade C anirnacao sociocul- 
tural. 

Coordenador Prof. Junior Vagner Pereira da Silva. 

Grupos de estucios LAPERHS - Laboratório de Pesquisas em Edui- 
envoividos cacao Fisica, Rendimento Humano e Saide. 

Regiao  Centro-Oeste  

lnstituiçao Universidade CatOlica Dorn l3osco - UCDI3. 

Titulo cia pesquisa Os espaços e equipamentos eSpeciliCOS de 

lazer cle Campo Grande/MS: a ordenaçao do 
solo urbano. 

(.)ordenadior Ms. Felipe Soligo Barbosa. 

Grupos de estudos 
envoividos 

NUPEF- N(icleo cle pc'squisas fla eclucaça() 
fisica. 
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Região Centro-Oeste 

lnstituicão Universidade Federal do Mato Grosso - UFMT. 

TItulo da pesquisa 0 esporte e lazer no municIpio de Sinop/MT: 
urn estuclo de suas rnanifestacOes na ciciacie e 
no campo. 

Coordenador Dr. José TarcIsio Grunennvaldt. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

Grupo de estudos e pesquisas: sociedade, 
eclucação e culturas de movirnento corporal. 

Regio Nordeste 

lnstituicio Universidade Federal do Maranho - UFMA. 

TItulo da pesquisa Sisterna Nacional de Esporte e Lazer: mecanis-
mos de participacäo popular e controle social 
cia regio nordeste do Brasil. 

Coordenador Dr. Silvana Martins dc Ara(ijo. 

Grupos de estudos 
envolvidos 

GEPPEF - Grupo dc Estudo e Pesquisas em 
Educação Fkica. 
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Doutorando no Prograrna cle POs-Gracluaço cm Ciéncias da 
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Lazer DEF/IB/UNESP- Campus de Rio Claro. 
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MURILO EDUARDO DOS SANTOS NAZARIO 
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CONTATO: 

Prof Dr2  Gisele Maria Schwartz 
EEL. - Laboratório de Estudos do Lazer 
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CEP: 13 5 06-900 
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o livro se inicia corn urn 
breve incursão histOrica refereni 
a contextualizacao do momeni 
de cnacäo da Rede CEDE 
realizada pelo pesquisador Muril 
Eduardo dos Santos Nazário. Nc 
capitulos subsequentes, a 
pesquisadores Cristiane Naon 
Kawaguti, Giselle Helen 
Tavares, Danilo Roberto Pereir 
Santiago procuram expressar c 
dados correspondentes ac 
projetos, as pesquisas e a 
ressonâncias dos mesmos. 

Pam comptementar ess 
excursão histOrica sobre a Red 
CEDES, a pesquisadora Julian 
de Paula Figueiredo salienta 
visão desses prOprios atore 
buscando, sob suas Oticas, urn 
avaliacao a respeito da Rede. 

o livro se finda corn urn 
análise reflexiva feita pela Prof 
Dra. Gisele Maria Schwait 
apontando sugestöes par 
irnplementaçäo dessa e de nova 
Poilticas Püblicas; Corn bas 
nesse balanço, é apresentado ur 
modelo de relatório e ur 
catalogo, contendo a produça 
dos pesquisadores envolvido 
desde 2003. / 

Esta é a histôna da Red 
CEDES, sendo escrita por seu 
coadjuvantes. 

Tenham todos uma bo 
leitura! 

Gisele Maria Schwartz 
LEL-DEF/IB/UNESP— Campus 
Rio Claro, SP/Brasil 
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- - d porte, por intermédio da Secretaria Nacional de 

Desenvolvimento de Esporte e de Lazer (SNDEL), 

juntamente corn a Diretoria do Departamento de Ciência 

e Tecnologia do Esporte e da Rede CEDES a induzir essa 

pesquisa referente aos dados provenientes désses 

convênios. 0 projeto inti-tfflada GESTAO DA 

INFORMAçAO SOBRE ESPORTE RECREATIVO E LAZER: 

BALANO DA REDE CEDES foi desenvolvido pelos 

pesquisadores do LEL- LABORATORIO DE ESTUDOS DO 

LAZER, do Departamento de Educação FIsica, Instituto de 

Biociências da UNESP- Campus de Rio Claro, SP - Brash, 

evidenciando informacöes históricas relevantes, sobre 

Os COflVflIOS e seus protagonistas. 

ISBN: 978858711476-1 

El 
Onesp7] 


